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DIRETORIA

Presidente - Dr. Lafayctte Ál
varo de Souza Camargo.,

Vice-Presidente - Dr. Mario

Masagão.

1." Secretário - Dr. Bernardo

Qavião Monteiro.

2." Secret. - Dr. João Baptis-
ta Lara.

1.0 Tesour. - José G. Moraes.

2.0 Tesoureiro - Paulo Eduar
do de Sousa.

DIRETOR-OERENTE

Dr. Arnaldo de Camargo.

CONSELHO CONSULTIVO

Eliseu Teixeira de Camargo.

Cel. José Resende Meirellet.
Antonio Bento Ferraz.
Joaquim de Barros Alcantara.
João de Moraes Barros.
Servulo Pacheco e Silva.
Oany da Silva Pinto.
Orlando de Barros Pereira.

João de Castro Guimarães.

SUPLENTES

Dr. Naur Martins.
José Procopio de O. Azevedo.
Dr. Pio de Almeida Prado.
Francisco Pereira Lima.
Francisco Galvão Bueno.

Antonio Fachardo Junqueira.

MÉDICOS VETERINÁRIOS

Dr. Celso de Souza Meirelles.
Dr. Noé Masotti

Técnicos

LEITE E DERIVADOS e
CONTROLE LEITEIRO

Dr. Fidelis Alves Netto.

CARNE E DERIVADOS
Dr. Pascoal Mucoiola. j

agrostologia'
Br. Breno de M. Andrade.

ENGENHARIA RURAL

Dr. Laerçio Osse.
AVICüLTURA

Dr. Henrique Raimo.

GERENTE COMERCIAL
Otto Plessmann.
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Se o Interior sofre de um mal geral, que é
ser explorado, ludibriado e esquecido pelos fo-
mcns que pegaram força nas Capitais, tem »/«è
haver um remédio — geral, também. para

esse mal.

Na minha opinião, esse remédio Pôde ser a
fórmula acima, o fórmula com. que os pomi.
COS nos vencem a cada passo. Podem repatar,
que o segredo da vitória dos políticos sobre os
homens de boa fé está nessas duas coisas: no
somso, com que conquistam, e no porrete com
que, dizendo que 6 para defender a gente, nos
obrigam a aceitar o que dizem, e fazem, inro.
cando nosso santo nome, em vão.

E' uma fórmula aprovada, como se vé muito
velha, acima, portanto, de qualquer suspe*ta.

E tem a vantagem de servir para^ os mais
variados casos particulares, além de ser cspc-
cifica para aquele mal geral.

Um caso particular, por exemplo, a que deve
ser aplicada, judiciosamente, é esse da umão
das entidades rurais — o que, afinal, pelo jet-
io, parece que sái mesmo, desta vez. Essa
é uma coisa magnifica, extraordinária,
pensável — como passo inidal á correção
guela coisa que não existe e à qual alguns
chamam, de política econômica do Pats, ou
Estado. Se virmos realizado essa
•.mos usar a receita, entretanto. E >
pelo seguinte: 'no hojo das entidades que se
vão unir, há inveterados devotos daquela fo r
mula, que a vem empregando, f 7;^
sobre os ruralistas do Interior. Nao digo q
sejam todos, mas em número hem su ®
poderoso elas contem, avezado em capear s.^oaeroò-o vuns - 4 ratar

com o titulo de homens do campo Para
de interêsses próprios, ' dizendo
que são os nossos. •

Alegremo.nos, então, e pres.

tigiemos a união real e sólida
de todas as entidades rurais
do Estado e do País, adote ela
o nom.e que adotar — externc-

(Conclue iiã pag. 78).

\

Êm:mm



1

Redação: EUA SENADOR PEIJO, 30 TELEFONE, 2-8268 — S. PAULO — BRASIC

ANO XVIII !JULHO - 1947 N.® 7

Uiretor-Eesponsarel e Gerente.-
iU/Z A. RBNNA.

Redator Chefe.*

UE. PASCOAh HUUClOhO

Colaboradores Especializados .*
Indústria de Eaticínios .*

DR8. FIDEL18 ALVEB EETTO e
J08E' DE A88I8 RIBEIRO

Engenharia Enral." / :
OE. LAEBCIO 088E

Avicultura .-

DB. HENRIQUE F. RAIMO

^^Tb!'1'r^NO H. de ANDRADE
Informações jurídicas.-

DR. HELY L0PE8 MEIBELLE8 •
Veterinária Clinica Geral.-

• V. -1

DR. NOE' maboti

"REVISTA DOS CRIADORES", orgão oficioso
da Associação Paulista de Criadores de Bovinos.

★

• -- s expendidas em artigos assinados
íírrêrpor cont. de .eu. autoree.

P
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Assinatura:
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Número avulso $6,00 em todo o Brasil.
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n PREÇO Dfl flSSIHflTIlRIlU num aumento crescente de despesas áíém dos aumentos no custo de mão dc obta
ffatófi^tirei niatéria prima, <o papel. Por gsse motivo e não desejando, em absoluto, ceder
da impf^d . gjgtória dos trabalhos a que nos impuzemos, no sentido de oferecer um mensárto
terreno ua ciasse ruralista, somos obrigados a elevar o preço da assinatura anual, Pora
digno da 6,00, o número avulso.
Cr9 60,00 ^ ^ f' tcmos certeza exue os nossos leitores compreenderão perfeitamente as razões
Diante do ewpoa ..ocn medida. — A Direna.i

A apresentação ãe uma publicação util, pela matéria con
tida e, agraãavel pela fôrma como é impressa, implica obri-

essa medida. Direção.
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AGRONÔMOS REGIONAIS e
\ t •/

pecuária no EstadoW
í / V .- ;;

; f.: •• .Sv. :v.:- •V.V_

Em Abril de 19'̂ 2 cscreTlamos: "A «ecreW-
ria da Agricultura — sua nova fase âe
raodelação e adaptação às necessidades da épo
ca — acaba de dividir o Estado em 30 legiões, .
sédes de delegacias agronômicas. Eis o aU
cance desta resoUição.

E' a criação do agrouomo regional, do tecm.
CO, conhecedor da i"egiao, orientando sua vida
agrícola. E' o profissional ligando o agricultor
aos inslitiUos oficiais de pesquizas, aos campos
c."ípcrimentais, às indústrias consumidoras de
matéria prima. E' o agronomo incentivando e
criando os clubes agrícolas e as hoitas escola
res. E- o observador que, em contato perma-
rente com grandes e pequenos lavradores, Hca
conhecedor perfeito do meio e pôde sugerir aos
dirigentes a criação de escolas, a abertura ou
conservação dé estradas, a instalação de postos
de monta, de mil e um fatores de multiplica-
cão e produção.

ceber da marcada influencia que essa denodada
*^1 de an-ronomos, verdadeiros '-conselheirosn]e^aue c> ^ t í

'Io'» porao sao chamados era certosacrricolas - ^ ,
' es vem exercendo na orientação da pecua-

da agricultura pauUsta. Como dirigen
tes cooi-denadores das forças produtoras da re.
gh-io, eles vê procurando:

Medidas desse alcance devem merecer o aplau
so incondicional da gente de S. Paulo. E é o
que Tem acontecendo, jornais e revistas não se
cansam de louvar tão acertada orientação. A
esse eôro de entusiasmo, sadio e since;ro, que
remos unir as nossas palmas, tão calorosas
quanto nos sentimos entre os primeiros que
cuidaram dos agronomos regionais em terras de
São Paulo.

jjoje __ quando as medidas decretadas pela
Secretaria da Agricultura .enchem de esperan
ças, grandes e pequenos lavradores —tem tanto
nu mais atualidade o nosso trabalho publicado
«m 1933".

Ao escrevermos as palavras acima não nos
equivocamos. Acreditávamos nos agronomos de
Piracicaba e no programa que defendíamos.
Hoje, decorridos 4 anos já podemos nos aper-

atender u todos os interessados, mims-
trando-lhes ensinaiueutos e conselhos
úteis e eminentemente práticos;

investigar e estudar os mais interessan
tes problemas de administração rural re,
lecionados côm as necessidades da re-
"•ião, divulgando-os de uma maneira fá
cil e prática, completamente afastadas
das intrincadas declarações teóricas, e
demonstrar prática e convincentemente
os modernos princípios agrícolas, em
cooperação com os agricultores interes
sados, e

demonstrar prática e convincentemente
os modernos preceitos agrícolas, em
cooperação com os agricultores interes-'
sados.

Para se ter uma idéia disto tudo é preciso
lêr, mensalmente, os relatórios que os agrono^
mos regionais remetem à chefia do serviço em
nossa capital. Por essa leiturã, fácil se torna
saber das necessidades do nosso hoinem d»
campo e das medidas necessárias para o seu
bem estar e prosperidade.

A seguir, resumidamente, e muitas vezes der
calcados nos próprios relatórios procuraremos
dar aos hossos leitores uma idéia da situação
da pecuária de leite e carne, da avicultura e

. .•;^í
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jVo dia seguinte ao que colhemos esto foto.

grafia, ^^Motineiro"" vencia o Grande Prêmio

"Presidente da República", de 1946^ para as
cores do Dr. Paulo Coelho de Machado. Muitas

outras vitórias de vulto, tornaram este magnl.
fico puro sangue celebre em todo o Estado de
Mato Grosso.

Este ano, quando voltamos a Campo Gran.
^e, para serviço de reportagem da IX Exposi
ção AgroJ^ecuéria, recebemos a constrangedora
noticia, do "desaparecimento" de "Motineiro".
Perdeu, assim, o turfe e a economia Pastoril
a reg^ão, o concurso de um dos seus mais

perfeitos garanhões da raça "Inglesa". '

XJT ^
Desejamos estabelecer permu-

com revistas similares.
Deseamos establecer

On désire

con revistas simUar°i!
établir échanee

avec les revues similaires.
We wish to estabUsh excham
ge with ali similar reviews.
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A PECUÁRIA
1

da suinocultura, eni nosso Estado, durante os
últimos meses.

* * *

Impera grande desanimo entre os lavrado
res que, em massa, abandonam suas terras de
cultura para se dedicarem à criação do gado
bovino.

"Ninguém quer plantar mais, para ter pre
juízos". Alguém escreveu isto e com toda

razão. E' impossível querer produzir ecouômi.
caniente cora a atual falta de braços, maqui-
nismos^ transportes, finaneiamento agrícola,
baixa produção e preços não compensadores.
Ha casos em que os lavradores estão dando

suas terras para serem exploradas a 309^, sem
ajuda. Enquanto a principal fonte de nqueza
do Estado é deixada de lado, j)ensa.se em pro.
teger nossa índú.stria. Essa indústria fictícia
que além de produzir artigo de segunda ordem,
vende tudo pelo.s olhos da cara do eomprador.
iVejam o que se passa com o nosso arame far.

pado que se derrete com o sol ou com as nossas

.enxadas que, dadas as primeiras euxadadas,
vergam para traz deixando furioso seu pos
suidor. j

Daqui então a corrida para a pecuária. U
regredir a primeira instância da exploração
agrícola. E' de causar pena. Já não chegam
os grandes desertos que ..fizeram com as der
rubadas para o fabrico do carvão, temos ago.
ra mais outros: os desertos pelo abandono das
terras ferteis por falta de braços. Terras com
dois a três anos de uso são abandonadas c

transformadas em pastagens. Nas regiões ma's
distantes dos grandes centros, o homem passa
a dedicar-se à engorda do boi e, naquelas pi""-
ximas prefere a criação do gado leiteiro.
Outra razão, também, para se dedicarem a ^ste
genero de exploração está nos ótimos preços
de 1.60 a 2.10 que vem obtendo o leite para "
tipo C.

De um modo geral as. cousas correm heni
para a pecuária de córte. Coni as últimas
chuyas de Maio, as pastagens ainda se mantém
regulares e assim o gado vai se mantendo dc
boas carnes e o que entra, encontra, ainda,
boas reservas verdes para a engorda. Para a
pecuária leiteira já as cousas não correm tão
berii. A estiagem tem se feito sentir e já ha
em muitas regiões uma quebra de 30% na pi'd-
dução. O que vem agravar, mais, ainda esta
situação é a falta de concentrados ou o seu
pjreço elevado devido aos fretes, que tornam
anti-econômico seu emprego. Esta situação po-

Revista dos Cbiadores
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- econômicos

Especialmente lindicados para
o acionamento ®

• máquinas beneficiadora
CAFÉ E AIjGODÁO

• ENGENHOS DE ARRO?

. MOINHOS EQUALQUER MAQUINÁ-
RIO agrícola

_ o&RA iluminaçAogeradores ^ rAZENDíS.
das sedes de
HOTÉIS E CASAO

serrarias, cerâmicas e outras
INSTAEAÇÔES INDUSTRIAI

bombas, ventieadores e
compressores ^

BARCOS DE PESCA

Pora entrega
ao estoque
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BANCO 00 BRASIL S/A
E. AEVARES PENTEADO, 112 — SÃO PAULO

COBIíANÇAS - DEPÓSITOS - EMPKÉSTIMOS
- CAMBIO - CUSTÓDIA - OEDENS DE PA
GAMENTO - CRÉDITO AGRÍCOLA E IN

DUSTRIAL - CARTEIRA DE

FINANCIAMENTO

TAXAS DAS CONTAS DE DEPÓSITO:

Populares

(limite de Cr$ 10.000,00) .. 4%% a.a. ;
Limitados

até Cr$ 50.000,00 4% a.a. ;
até Cr$ 100.000,00 ... 3% a.a.;

SEM LIMITE 2% a.a.

Depósitos a Prazo Fixo:

12 mêses .. 5% a.a. — 6 mêses ..4% a.a.

Depósitos ãc Aviso Prévio:

90 dias ..41/2% a.a. — 60 dias ..4% a.a.
30 dias ..... 3y2% a.a.

Contas a Prazo Fixo, com pagamento
mensal de juros:

6 mêses 3%% a.a. 12 mêses 41/2% a.a.

DIREÇÃO GERAL e AGÊNCIA. CENTRAL:
JiMa 1.0 de Março, 66 — RIO DE JANEIRO
END. TEL. '^satélite-'' — Ag-ências em
todas as Capitais dos Estados e principais
pr^as do País. Correspondentes nas princi
pais praças do País e do Exterior. Agências

no Exterior." Assunção (Paraguai) e
Monteridéu (Uruguai).

Agências locaUzaãas no Est. de São Panilo:
Andradina - Araçatuba - Araguaçú - Arara-
quara - Assis - Avaré - Barirí - Barretos -
Bauru - Bebedouro - Botucatú - Bragança
Pauliste - Cafelandia - Campinas - Catandu-
va - Chavantes - Duarfcina - Franca - Itane-
tininga - Itapira - Ituverava - Jaboticabal -
Jau - Limeira - Lins - Marília - Matão - Mi-
rassol - Mogi das Cruzes - Monte Aprazivel

' Horizonte - Olimpia- Orlandia - Pederneiras - Piracicaba - Pira-
ju - Pirajm - Pirassununga - Presidente Pru-

: Hromissao - Raneharla - Rib. Bonito- Ribeirão Preto - Rio Claro - sta. Cruz do
Rio Pardo _- Sto._Anastácio - Santo André -
Santos - faao João da Boa Vista - S José
dos Campos - S. José do Rio Pardo - S José
do Rio Preto - Sorocaba - Taquaritinga -
Taubaté - Tupã - Valparaiso - Votuporanga

* 6 *
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A PECUÁRIA

deria ser remediada com o eniprêgo da .silagfw
ou do feuo. Infelizmente, são poucas a.s

priedades rurais que têm essas instalações.
últimas informações que temos a este respcde,
fornecidas pelo Boletim do Ministério da A?"'
cultura, 1945, é de que no período de l^^S ^
45, foram construídos 306 silos, em todo "
Brasil. Ao ano de 1944 corresponde a cii^'

trução de 35 silos. Vê-se por aqui quão
sorio é este "numero, quando o ideal seria 1"®
cada fazenda de criar tivesse o seu silo e

lado deste, as medas de feno. Não ha dúvida 1"'̂
temos ótimas organizações para a criação "i"
gado leiteiro, mas estas são em numero wa''
mo. Daqui a necessidade de uma nifl'®'̂
divulgação do grande valor do silo e ''''
feno na criação do gado /leiteiro. K'

nece-ssidade de um plano de fomento "

pecuária de leite e de corte que ha anos nos
vimos ressentindo. Pena ê não terem

em prática o decreto-lei n.® 15 092, de outubro
de 1945, regulamentando e dispondo sobre as con
dições básicas que regerão o financiamento
para a p>ecuária leiteira do Estado. Esta
dida tomada pelo Govêrno Estadual vinha
encontro de uma velha aspiração das criadore^'

Infelizmente ha decretos que, semelhantes

efeitos da miragem no deserto, descerram-no-
horizontes de otimismo, abrem à nossa ment^
lierspectivas francamente animadoras e...
nalmente nos desiludem em sua importanc'"''
já o govêmo federal concede prêmios aos 1"'
/•endeiros pela construção de banheiro carrap*'
ticidã ou sarnicida e siloh. E' uma contribc

••ent'-ção pequena mas que sempre serve de

vo. Daqui tornar-se inadiavel a execução
plano de financiamento à pecuária, caso
trário teremos a derrocada de niais uma

nossas fontes de produção.

l"

Apesar dos preços do momento, a criação
suinos é encarada com ceticismo devido à

A única cousa que leva os nossos criadorts '

manterem suas criações e outros, mais arroj"'
dos, em raríssimas exceções, a se iniclafc"'
nessa atividade pastoril, é o ótimo preço q*'
alcança o porco gordo. O preço tem oscilai'
de Cr$ 170,00 a 200,00, a arroba. Assmi, uf'
porco de 8 ' a 10 arrobas, chega a render Cv
2.000,00. Portanto,. ,um ótimo negócio. t
questão é achar um porco com 10 arrobas li'"'
]Jas, mas não são poucos : aqueles que rendem
de 6 a 8 arrobas. Percebe-se existirem boa.s o'"
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SAQPAULO / aRASILEIRA

MATRIZ

Avenida Água Branca, 798 - (Em frente ao Parque de Indústria Animal)\\
Fones: 5-9229 e 5-7084 Caixa Postal, 5013 SAO PAULO .V

Endereço Telegráfico: SOCILIL 99

FABMCA

Avenida Santa Marina, 1571 — (Estação Agna Branca) — Telef. 5-9229

FIÍ.IAL EM UBERABA:

Rua Olegario Maciel, 24 — Telefone, 1138

Caixa Postal N.* lOO — Minas Gerais

As rações balanceadas que levam o

sêlo "Socil" - símbolo de seriedade -

estão sendo largamente usadas pelos

mais adiantados lavradores do País.

II siia eficiêiicia nsolla aa auaiar casta
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TECMANGAM
f f

Sulfato de Manganês— MnS04 — (65%)

Solúvel em ag^iia

VALIOSO COMPLE

MENTO D A S R A Çõ E S

IMPORTANTE PARA O

crescimento
e A

R E P RO D U Ç A o

bovinos, eqüinos, suínos e

AVES

aumenta a resistência do gado
CONTRA A BRUCELOSE.

PóDÉ SER adicionado AO SAL JNA
broporção de 5%.

produto de

ESSEE BA8TMAE OORPORATION

Distribuidores exclusivos

UNDMAIfll, FIIHOS i CU. ITDA.
Rua Marcár,i.131 .11.,

São Paulo

A PECUÁRIA

ganizaíjões neste genero ele exploração animal,
mas a grande maioria... Os animais são cria
dos em charcos e mal alimentados e quasi que

exclusivamente com fubá e milho. Quanto a

a.ssLstência veterinária... não existe. O úmco

homem que .aparece para fazer alguma cousa ê
o "capador" ou então o da "rezaforte". E"
neste ambiente que se desenvolve o trabalho ou
melhor, a luta do agronomo regional. Na cria

ção de suinos acreditamos que a primeira
cousa a se fazer é -prevenir e combater a peste

suina, que quando aparece dizima rebanhos e
mais rebanhos. Uma vez feito isso iióde.se

pensar em uma política de fomento a criação
suina.

* ★ ★

Finalmente, entramos na avicultura onde se
nota um grande interesse por esse ramo da
exploração animal. Ha um surto destinado a
substituir a produção de casulos pela produção
de ovos, transformando-se as sirgarias em ga.
Ihiheiros, Tal surto é perfeitamente identifi

cado na Alta Noroeste e Ata Paulista, onde

se localizam os grandes centros sericicplas.
Outros municípios como o de Itápolis qne

conta nos seus arredores perto de 100.000 poe-
deiras buscam na avicultura racional uma íou-

te iirodutora de alimentos protetores para o
homem e o precioso esterco para adubação das
terras exgotadas, é o consórcio da criação de
aves com a agricultura. Oportunamente voltare
mos sobre este assunto com detalhes mais mi

nuciosos desmonstrando as possibilidades eco-
nômicas deste setor da produção animal e o
que ele já representa na economia agrícola
paulista.

★ * *

No princípio deste artigo dêmos a divisão de
S. Paulo em 30 .regiões agrícolas. Isto de íat®

-foi assim feito no início de seus trabalho?.
Porém, essa divisão não satisfez as necessida
des de serviço e após vários estudos os técnicos
dá Secretaria resolveram dividir S. Paulo em
16 Setores Agrícolas e que, por s^a vez, foram
sub-divididos em 98 Regiões Agrícolas. Em ca.
ca região ha um agronomo regional que se
mantém em constante contâto com o agronomo
chefe do setor. Este por sua vez mantém li.
gaçao com a Secretaria da Agz'icultiira, Cada
agronpmó controla, em média, 3^1 municípios,
pois, o número de municípios em S Paulo é de
305.

Pela leitura do relatório da Secção de He.

8 ★ /
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Quem prova om bom queijo não deixa de recomen
dá-lo aos amidos. Desfrute esta propaganda grati»,
fazendo bons queijos com o coalho Marschall.
Forte', puro e uniforme, ele tc-na a fabricação mais
fácil e rendosa e faz queijos de massa delicada e (
saborosa. O coalho Marschall t> um produto ame- '
ricano, garantido ha mais de 40 anos por j
Murschall Dairy Laboratory, Tne, •

"A marca preferida das Américas".

T

Cia. Fábio Bastos
COMÉRCIO E INDúSTRI.A

Rua. TUeophlío Otoni, 81 — RIO DE JANEIRO
Rua Florencio de Abreu, 367 — SÃO PAULO
Rua Rio de Janeiro, 368 — BELO HORIZONTE
Ac. Júlio de Castilhos, 30 — PORTO ALEGRE

/
Peeo mandar nma

amostra do coalho

^Sartehall, (dizer o típol

Para:

Endereço^

V/ # ! • ^^ .

\

PU» tBUDtS llllí!T"«S l*
Alarcil (extra-forte)
Marca VEUMELHO

PAR» PEQÜEN« MCSTROS
"D" (concentrado)(extra-concentrado)
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giões. Agrícolas, de 1946, gentilmente nos cedido

pt^o agrônomo chefe do serviço, O. Romeiro
César, verifica-se quão intensa foram as atlvi.
dades desenvolvidas pelos agronomos regionais.
O movimento de correspondência elevou-se a
<2.187 cartas: foram atendidas 60.082 consul
tas; foram vi.sitadas 13.744 propriedades; reali
zaram 1.550 demonstrações: práticas a adultos
f crianças; realizaram 970 reuniõe.s, rurais e
urbanas; promoveram ou colaboraram em fil
mes ou e.xpo.siçõe.s, em número de 123 e foram
üistfibuido.s 50.288 publicações.

A seg3iir daremos informações .sobre Òs di--
versos Setores Agrícola.s do Estado. ^

Setor Agrícola de Araçatuba, . chefiado
-Dr. Heribaldo da Silva. Compreende ^ ri
.gioes de Araçatuba, a cargo de José Mamprim
júnior, Biriguí, Dr. Decio Eossi; Penâpolis Dr
^molau Abramidea, Valparaizo, Dr. PrancLsco
D^^Gotrim e Andradina, Dr. Celso

Gado VACUN — o forte da iiecuária neste ^
setor, reside no gado de côrte e o rebanho como j
não podia deixar de ser, está integrado por
mestiços,de zebú. Uma parte provem do gado
criado na própria região e outra originária de
Mato Grosso.

-A. grande maioria das invernadas são forma,
das por "Colonião" e apresentam-se em ótimas
condições. O gado engorda bem, numa média
de 5 a 7 cabeças por alqueire. Os trens estão
começando a seguir lotados para S. Paulo.
Calcula.se, em trê.s municípios uni rebanho de
110.000 cabeças e o preço por arroba tem'os
cilado, de Cr? 68,00 ;a Cr$ 70,00.

G.-VDO SLINO — Continua haver falta de
gordura animal. Em Biriguí ha boas criaçõe-s,
aondo que a Sociedade Civil Pecuária S. Ro.

conta coin l.ÒOO 'culxísaí;,
-AVICULrURA Esta parte da exploração

animal já tem sna posição definida, existindo
na região granjas muito bem montadas e pro.
duzindo econômicamente.. A Granja Yuba, em
Guaraçai, continúa produzindo 1.600 dúzias de
ovos por dia.

Setor Agrícola do Araraquara, chefiado pelo
Dr. Euclicles da Cunha Vianna. Compreende as

PRODUTOS VETERINÁRIOS
GUSANOL o melhor mata Mcheiras,. Algumas, gotas matam

em poucos minutos a maior bicheira. Penetra ins
tantaneamente até o fundo da bicheira. Economi-
sa tempo e remédios. Não é cáustico.

CARRAPATYL •• i
^ (^arrapatieida.üiuiiçõcs a l.-no c lAOO.

POMADA GAÚCHA í ^ rntlhor remédio contra bcrHçs.

vacina^ contra aftosa - .e« „
VUtlÇIUNA

Pcinciliiia veirriiiário para -.mainites, parrotilho.
jtneiimonias. - . , . .

:: 'IR.E M É D l o s
Veterinários E M Q E R AL

Frod,. Vet. Xtda.
RUA CRIRTÚVau •RUAr CRIRTOVAM CÓLOÉBO ao
• ,• , ' , ,. - SALA 5 . • FONES 3-4298 (• 2-6634

End. Telegráf.: "ZOOFARMA" -
' ' i-' S.WpaijIo

' ,-\
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o pão não é apenas uma deUcia! É uma necessidade 1
E, para fazer pão de primeira ordem, criou-se o Fermento
Séco Fleischmann. No volume, na aparência, na textura
da massa e no sabor, a qualidade é garantida com o uso
do Fermento Sêco Fleischmann. Êste famoso produto
agora pode dispensar a refrigeração. Um lugar
sêco e fresco é o que basca para que se mante
nham longamente suas notáveis qualidades! Ve
ja a receita nos dizeres da latinha, que é de 60 grs.

FERMENTO SÊCO

FLEISCHMnNN

ÀGQRy^j

econonrircas

Iqtinhqs ,
dè 60 grs.

Vodutó da Standard Brands of Brazil, Inc. - Rio de Janeiro

. •• ••-.•• "- •: '.t
•*"*. *.',• •'"*.»•'5
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GOSTA DE FAZER PÃO EM CASAI

.sc^hm^
0HANM*

Oiatntt«

•i" .' ' ' . •
i^.q- p-

'•
-• V.

•. :• 1
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MOURÕESserpodos paraCERCAS
OE EUCALIPTO, v/olmanlaados f;muoi&e.de>G)contra

PODRIDÃO, CUPIM e INSETOS

Por tratamento moderno em Quto-Clavc.

INCOMBUSTIVEIS - LONGA DURAÇÃO.

PLENA SATISFAÇÃO EM TODO SENTIDO,

Deposito permanente para pronta entrega.

Peça prospeto com preços

Preservação DE Madeiras Lto^
RUA QUINTINO BOCAIÚVA, 176

SÀÜ PAULO
e-A322 Prema

8#*V01-T0**®

01

MAOfl'-*

aapet

vietTAt

;«Tt»

O novo proceifO dt âcondieionimtnto «jatj usida
na Alanteíga **Aviação", é a que le pode iJealfzat
dc mau peiFeito c racional. Tudo foi prcvhto para
arregurar-lhe uma pretecção efficai conlra ai incicmcnciar
da temperatura. Ertc perfeito syrteme de acondiciona
mento tignifica tres veiei meli protecção a lua '.lude.
Em lugar de qualque- outra. , orefita "Avij

manteioí:

- rv

MS
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A PECUÁRIA

regiõ» de- Araraqnara, Dr. João Santtjs de
Tampos: Novo Horizonte, Dr. Adolfo Chebadi;
São Carlos, Dr. José Eliseo de Oliveira; Taqua-
rltinga, Dr. João Tacla; Itâpolis, Dr. Milciadcs
ifotturo e Ibitinga, Dr. Plínio Parreira.

OADO VACUN — Zona que seiiipre se dedi.
cou a pecuária de cárie, volta-se agora para a
pecuária leiteira, quer pela desvalorização do
gado fino das rãças indianas como pelos maus
resultados obtidos com as diversas culturas, da
grande falta de braços, da dificuldade em se
obter ferramentas agrícolas, dos pregos eleva,
doe dos adubos. Grandes áreas cultivadas estão
se transformando em pastos. E" o de«enrolTÍ-

mento da pecuária om detrimentò da cultura.
Além dos fatores enumerados acitna, queixam,
se oe lavradores da falta de financiamento o»
da grande dificuldade em obte-Io. Assim, todas
as condições para as culturas sendo desfavora.
vels, preferem aumentar a área de pasto e com

.ela desenvolver a produção animal. Agora com
o Início do estio, começa a declinar a produção
leiteira, que na sua maior parte é remetida
para a região de Araraqnara.

E' o seguinte o movimento de leite entrado
nas diferentes usinas da região, durante o niês
de Abril, p. passado;

Abril, p. passado

Cia. Ind. B. P. Alimentares

Ind. Lact. S. Paulo e Minas

Cia. Paulista Lacticinios

Lacticinios Fleurj'
li

fpcalidade total de
litros

Araraqnara 545.384
Matâo 29.515

Araraqnara 157.338
PincQo 208.71!

Com essa elevada produção de leite, grande
tem sido a procura de torta e é de se lamenta'"
nao se poder atender ,a todos os interessada*^!
È altura de suas necessidades. Os negócios de
gado gordo terminaram e inicia-se a compra
de gado magro.

GADO suíno — E Ibitinga, o rebanho sui.
no foi em grande parte destruído- pelo Hog-
Cholera.

A"VICULTURA Em Itâpolis ha grande
a.nimação neste setor. As criações iniciadas no
mês passado e durante esse mês, tem tido
muito sucesso. As perdas sãp mínimos e ne.
nhum surto de doença. A postura, continúa ba'.
xa, devendo isso se manter por algum tempo,
ainda, dada a qiiéda de temperatura que se rai
processando lentamente. Os preços dos ovck»

REVTSTA rwis .fBTAPORF.R
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MELHOR LEITE
MAIORES

LUCROS

COM A ORDENHADEIRA

L'y/r * 7

AO

fttfortrmço€s e títta/h€t ém

S. pQuIo • Avenida do sfetdo, 44éí7

BELÉM

RECIFE

BAHIA
BYINGTON'C-

BELO HORIZONTE

SANTOS

;.cüp. iTiüA -
^PÔR.TÒ ALEGRE

jULliO DE 1947
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trajes
para caça e

lides campestres

jaquetas

calças

BLUSAS '

CÜLOTES

CASA

ANGLO-BRaSILEIRa
Sucessora de MAPPIN STORES

S.PAULO
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A PECUÁRIA

cEminueni, tendo os conipradores e S. Paulo,

fotíido, nltimamente, a $8,00, a diizia.

Setor Agrícola de AvarC, chefiado pelo Dr.
Joaquim Alves de Moraes. Compreende as re.
gifie.s de; Avaré, Dr. Bnstidio Ovidio Tardivo;
Orqueira César, Dr. Jírmelindo ScarpelH; Plrajú,
Dr. Helonl.eal Huitmann; Botucatú,Dr. Francis

co Martins Filho: S. Manoel, Dr. Olegârio Gui.
- marães: Sta. Cruz do Rio Pardo, Dr. Hermen.

gardo Ferraz Ro.sa: Chavantes, Dr, Augusto
1 eite Mareonde.s e Palmital, Dr. Mozart Muller
Pedreira.

Ape.sai" das pastagens estarem começando a
sofrer a falta de chuva.s, o gado bovino do se.
tor apresenta-se com belo n.specto de gordura e
desenvolvimento. Ha uma diminuição do leite
para consumo das populações urbanas devido a
aftosa gra.çar em diversas regiões.

GADO SUTNO Continua o ataque da peste
suína em diversas regiões deste setor. A vaci.

• Jiação eontintía intensa. Kão sabemos porque
a má vontade dos srs. Criadores em atenderem
aos Srs. Agronomos e Veterinários. Nesta luta
em que são" interessados tanto p particular
como D E.staclo, é preei.so haver franca colabo
ração. Caso contrário qualqner iniciativa no
sentido de debelar o mal está fadada ao mais
completo fsacasBo. ' Os negócios continuam
firmes, e variando em média de $270,00 a nr.
roba.

Setor Agrícola de Baurú, chefiado pelo Dr.
Eduir Paes de Barros. Compreende as regiões
de Bauru, Dr. Eduardo Afonso de Carvalho:
Agudos. Dr. Daniel Sehliter ; pirajuí, Dr José
Ferraz Godinho: Lins, Dr. Alencar de Toledo
Barres; Duartina, Dr. Alberto Campana e Cu-
felandia, Dr. ^^inicius Cotrim Nascimento.

^te setor sempre dedicou.se a engorda de
gado para córte e agora nota-se ,grande inte.
rêsse pela pecuária leiteira. Isto se deve não
s6 ao atual bOm preço do leite como também,
ao abandono das culturas. Lidera este movi.
mente o município de Pirajuí, onde diáriameu-
te aumenta o número dos que se dedicam ao
gado, leiteiro, havendo possibilidades em trans.
formar-se em um grande centro lacticinista,
No momento ha muitas encomenda.® de touros
e novilhas, alguns bem caros. O agronomo re.

BOI ClUMWl
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seringa veterinária "ZARA"

j Kal)ricac\a coni material de
l.a .Cjuaiidade 6 dotada de cilindro

- de vidro, "Pyrex", reforçado dificil-
• .mcjite ^.quebrarei. •,

PRATICA: Desprovida de arruelas di
l)orraeha qvie.ae gastam e frequen.
temente não se ajustara bem, seu
corpo é constituído de uma só peça.

. Pressão faeüinent- graduarei e de
•/ fácil manejo. K' também dotada de

uma .peça flyadora de agulha.
. DURÁVEL; •Sua- solides garante, uma

•• duração longa .e um. instrumento
/utilizável .poi; muito- temix).

• t-gK-'V -i--.-

'•'Vp^-Av/'";, -A

-r- ' -*

, í; - ,-,V t;'? :

•• -k- f O-'v.;-.!
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. [1 "tv •" . •'
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FX-VT-\- Rigorosamente calibrada pej
a aplicação de doses c'̂ a® de

medicamento, todo visível no Inte-
, rior da seringa.

-*1 MELHOR; Solida, prática, durave
•. exata ê um instrumento eficiente

que funciona com precisão e nao ex
põe quem com ela trabalha à
rupção do serviço por defe s
ineerentes às seringas comuns. e-

sultado de muitos anos de obs
ção e prática.

PRODUTOS VETERINÁRIOS EM GERAL

Prod. Vel. ZOOFARMA Ltda.
UVA rHlíifÓVAM COLOMBO, 63 .1." and. - saía 5

End. Telegráflco "ZOOFABMA" ♦.

JtjLtíO Ijfí lfi4?

fones, 3.4298 f2-C®34
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A PECUÁRIA

(le 1'irajuí, Dr. José Ferruz {jodinhn.
preconisa a instalação de nm posto do monta.
Quanto ao {?ado de córte a informação é d"
Que as pastagens estão bem lotadas e pouco
tem sofrido com a estiagem cm início. O preço
tem variado de 60 q 70 e até 7S cruzeiros, a
«rroba.

Gado suíno — Em alguns município; de.
'ido ao ótimo preço, parece ser pos-sive! a imen.
to na criação. Os agronomos não tem dosoui.
dado da vacinação contra a paste suina e mes
mo em alguns municípios estão revacinnndo.
-Nota-se a neces-sidade de uma camianha vi.san-
do ensinar o criador a bem alimentar .sua
criação, pois que, muitos criadores alimentam
os porcos e.xclu.sivttmente com millio e farelo.

.^MCULTIjHa — .\esta região s3 tcmo.s no
ticias dos municípios de Lins e Pirajuí. Xo
pr meiro deles as granjas e.stão em franco
.cte.senvolvimento e os oves são vendido.
para S. Paulo na base de i>8,00 a dúzia Xo
se^udo, a.s granjas estão prúticamente parâli'
^-adas e os ovos tem alcançado o preço de $7,00.

Hevor .\grIcola de Bebedouro, cbeílada pelo
Dr. l'aulo Ferreira da Rosa: Compreende as re
giões de Bebedouro, Dr. Alyrio Machado; Jq- »,
boticaVial, Dr. Casíio Marconde.s Cesor; Olim- '
pia, Dr. João Carlos Camargo e B.arretOH, Dr-
João Fabri Sareta. -|

Nesta região, um dos municípios, o de Bar- '
retos, as ntivlclude-s pastoris prendem-se (]uasi
iiue exclusivamente a Invernagem de gado paru
córte e o outro, o de Jabotlcabal, jô ha cria
dores que se dedicam ao gado leiteiro. Gome.
cam a sentir oi primeiros efeitos da estação
da aéea que so inicia, no entretanto, é, ainda,
bom o estado geral da.s po.sfagen»;.

Setor .\gricolu de Campina.s, chefiado (lelo
Dr. Brasil Auginsto Souza da Costa. Compreeii-
ae a.s regiões de Campinas, Dr. Inácio Fonseca
I ilho ; Amparo, Dr. Saul de Morae.s Bonillw : Mogi

Mirim, Dr. Oswaldo de Carvalho Castro; Capi.
varí, Dr. Hermes Moreira de Souza; ItQ, Dr.

Bento .Almeida Pacheco e Jundiai, Or. Kdison
Zardete Toledo.

Neste setoi-, em Campina.s, está. localiaido o
melhor rebanho de gado holandês e siiisso d<-
Estado. A pecuária leiteira tende a de.senvoI.

-\dmire os LUXUOSOS e MODFiívr^o
-ntre SlAyrOíJ ji óvro PAULO evice-vers^^n"^^ trafegam

e sa, de 13 em 1.3 minuto»; SANTOS . S-IO PAUIAI

SÃO PAULO . SANTOS

^STEUTpliA DE CHASSm v
-NU-M conjunto METALToa ^

Í.OTAÇA0 DE 33 PAS^^S
VEEMENTE INSTALAdos

MOTOE NA P.^TE TE.AEEiha. '

lô #
'T

BI18

Tempo ãe i>iagem. paro. ti. Paulo m minvm.
Epjipado eorn possante aparelho de radio.
A organização têm 30 ônibus em tráfego
jtermanente e conta com mais 23 outras por
cEegar doa Estados Unidos.

htíÊHàti, Mri CitjjMtlá

'V

J



i.

•>

i

Pairimònios como êsle

PREC1S/\M SER PROTEGIDOS

•1
y ,

•• -l.

V*» ,«•

' •-S. '* •

Todo criador sabe o que vale um dores esclarecidos estão fazendo;
animal de raça. O que vale e quan- proteja essa aplicação de capital
to custa... Há fortunas aplicadas através da Carteira de Seguros
em exemplares magníficos que, de Animais, mantida pela SATMA,
entretanto, estão sujeitos a muitos que lhe assegura uma indeniza-
imprevistos. Se você possui animais ção, em caso de morte de qual-
de raça, faça o que todos os cria- quer animal de valor.

8 CARTEIRAS DE SEGUROS: 5

, ••

' ' ^2

Acidentes Pessoais
Incêndio
Automóueis

Fidelidade e Fiança

Acidentes do Trabalho
Transportes
Animais
Responsabilidade Civil

.i. .( •• "Vt

!

f /

V-', '
• 's.

^ m

.. ;> *'.(• •v.v'í"Vi.

SUL AMÉRICA TERRESTRES, MARÍTIMOS E ACIDENTES ,,
' MAIOR COMPANHIA DE SEGUROS EM lEU GÊNERO DA AMÉRICA DO SUL-RIO DE JAN

0 .lULHO DE 1947

' .d v' •''
mS'ít-íÍJ
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GADO «JERSEY
Tcraros puros de origem e de ótimos
*'pedjgrees", registrados na Associa
do doa Cría/dores de Gado Jersey, do

Rio de Janeiro.

• acas de qiiuüclaile !fítcii'a e de alta

••«etiçagem, também registradas na.
quela Associação.

3€ amos de mestiçagem couseeiitiva.

, T«Bdesm-se ritelas e novilhas, também
registradas naquela Associação.

OSWALDO DALE
PAZBVDA fíANTA HELENA

Xet. Andrade Costa - Linha Auxiliar

da E.F.C.B.

3.» Distrito do Município de Vassouras
Estado do Rio de Janeiro.

Soe. Agro-Pecuária Santa Helena.

COM TESTE DO MINISTÉRIO DA

, agricultura

Eficiência de 100%.

Vidros de 100 cc. eom 20 doses.

Pedidos à"

associação de criadores

Itiía ^f n-a-dor Ecijó, 30 S. PAULO

Fazenda RETIRO FELIZ
CRlAQiO DE ANIMAIS PURO 8ANOUE

DA RAÇA

VENDA DE reprodutores

Para informações, na própria, fazenda em
ENGEÍTHEIEO HERMILLO (E. p. Soro-
cabana) com o Sr. RUEINO SOARES ou
«qaaa o proprietário Dr. OCTAVIQ DA
ROCHA MIRANDA à '

PRAÇA F L O R I A N O , 3^

3." Andar ^ RIO DE JANEIRO
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A PECUÁRIA

ver.se e ha perspectivas de formação de novos
].lanteis puro .sangue.^ As pastagens estão em
ótimo estado e ha grande'procura de concen.
trados. Em certos municípios os criadores de-
•sanimarn em ter que retirar a torta de centros

longínipio.s c por encarecer muito o sub-prodn.
to. O farelinho de trigo torna.se anti-econô.
niico a ra/.ão de $1,00 o quilo. O preço do lei-
te varia conforme o tipo e para o tipo C talvez
cheguem a pagar $1,00, de julho em diante. Rn
Amiiaro, o leite entregue diretamente ao con.
Mimidor é vendido a $2,00. Nesta região, a de
Amparo, não existem invernistas e dentre os
criadores de gado leiteiro destaca-se o Sr. Pran-
eiseo Cal vão Bneno, que possue um ótimo ra.

banho holandês, com u'a média diária de 8
litros.' Ha boas reservas de gado de corte e o

preço tem variado muito.
GADO SUÍNO — Gomo vem sucedendo nas

zonas atacadas pela peste .suina ha uni novo

interesse por essa criação. Em alguns municí
pios a peste eontinúa a grasar e para isto foi
solicitado a cooperação do Instituto Biológico.

AViCI'LTUKA — Esta região por estar pró.
>.'inia a capital, está fadada a ser uma das
maiores produtoras de aves e ovos. Em Am
paro, por exemplo, temos a noticia de uma

granja que está fornecendo 1.000 frangos por
mês e está se organizando para triplicar essa
produção. O preço de ovos não sofreu altera,

•ção, estando ao redor de $8,00.

RISCl CUL''J''UEA • Ao lado da criação de
aves, grande, também, será o futuro da pisei,
cultura na região. Só Campinas, já conta
tanques artificiais numa área de 360.000 me-
tros qviadrados, o que dá jiara viverem 180.000
quilos de peixes.

Setor Agrícola de Itapetininga, chefiado pelo
Dr. José Collet e Silva. Compreende as regiões
de Itapetininga, Dr. Ciro de Albuquerque; Ta-
tuí, Dr. , Armando Petinelli; Capão Bonito,
Dr. Ayrton. Reginato; Itupeva, Dr. Ney Ciiiabn-
nò e Itararé, Dr. Alfredo Gomes Carneiro.

De Capão Bonito podemos adiantar que teui
se feito sentir os efeitos da peste suina, nos
rebanhos porpinos da Região, mormente na
zona sul, onde a criação é em muito maior ea.
cala.

Um veterinário do Ministério da Agricultura
esteve efetuando vacinações nos Municípios de
Ribeira e Apiaí. A porcentagem de mortos tem
sido muito grande, havendo criadores que per
deram 100%. Foram distvibuidn.s 20 toueladas

Revista dos Gbiadobes
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PINTO BUENO & CIA.
RUA AURORA, 39

SÃO PAULO
ÚNICOS

FABRICANTES
DO

ALlNglli

mm

v-.v.'#

m i

'-A/A^'{r

(composto)

"E' APLICADO COM GRANDE PROVEITO

PARA A ENGORDA DOS ANIMAIS EM GERAL,

E INDICADO COMO TÔNICO RECONSTITUINTE

PARA ANIMAIS CONVALESCENTES. AUMEN

TA A GORDURA EM POUCO TEMPO. DA

ENERGIA E VIVACIDADE AOS ANIMAIS".

Nas vacas leiteiras aumenta o leie e

facilita a assimilat^^ão dos alimentos.

DESPEZA MENSAL DE _.Ci |0,30, COM A
SALITRAÇÃO POR ANIMAL — LUCRO DE

Cr $20,00 a Cr $ 30,00 POR CAREÇA.

D I S T It I B U I D O R E S :

Secretaria da Agricultura do Estado de Minas Gerais.ilina.^ Oerais - Belo Horizonte:
Brasil — Hasenclever <£ Cia. (Em liquidação) —Campo de São Clíio de Janeiro e 'Norte do

» tovam, 110 — Caixa Postal, 640.

São Paulo — Almeida Silva d Cia. — Rua Brigadeiro Tobias, 56--
João Jorge Figueiredo S/A. — Rua Miguel Couto,

íÁ

Drogazil Ltda. —- Rua José Bonifácio, 16®*
Elekeiroz S/A. — Rua São Bento, 63. • 'n I

. • «• •
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A PECUÁRIA

de farelo de algodão entre os criadores. Em
Tatuí com a liberação do leite crú, grande tem

sido o incremento verificado na exploração

leiteira. O leite continlia a ser remetido, em

Iprande escala, para a capital, havendo leite em
quantidade mais do que suficiente para abas
tecimento da população. ' Achamos, entretanto,
que uma vez liberado o produto e livre os pro
dutores dos grilhões de uma lei estulta que os
sujeitavam ao açambarcainento prejudicial aos

interesses do povo, bem como os seus, necessá.
rio se torna, que as autoridades sanitárias in
tercedam junto aoB leiteiros, fiscalizando o

produto entregue aos consumidores, evitando
dest'arte seja entregue leite adulterado e im.
puro. Finalmente temos o município de Itara
ré onde apezar de predominar a exploração
pastoril, ha falt/a de leite. -Apenas AOO litros

de leite são distribuídos a uma população de
cêrca de 7.000 habitantes. Por outro lado, as
quotas de farelo de algodão e farelinho de

trigo atribuídas a esta região, não são distri.
buidas ao todo, apezar das nossas palestras
radiofônicas e direta-s junto aos criadores, sobre
as vantagens dessas rações concentradas. O

ajuste dessa situação admitimas que sô seja,
possível com a organização de uma cooperativa
agro-pecuária e conseqüente instalação de uma
usina de lacticínios.

Setor Agrícola de Jaú, chefiado pelo Dr.
Ottoni Guimarães Fernandes. Compreende as
regiões de Jaú, Dr. Dilermando Oliveira Komão;
Pederneiras, Dr, Leocadio Alves Seixas; Barirf,
Dr. Francisco Ferreira líosa; Brotas, Dr. Pran-
ei.sco Noviello e Dois Corregos, Dr. José de Held.

Em Brotas houve um pequeno aumento na

|)rodução, esperando-se que neste ano a pro
dução de leite venha se dupli
car. O me.smo não acontece oo«a
o gado para .abate, pois que,
apesar de ter sido incremeat*.

do este ano," não apresenta mo
vimento tão grande ou muita
maior que em 1946.

Nenhum criador joga fóra propositadamente o leite
que produz em sua fazenda —porque leite é dinheiro
proveniente de trabalho contínuo e penoso.
Já pensou, entretanto, em quantos iatões de leite o

simplesmente porque deixa de os

Em Pederneiras, com as chu
vas deste mês, as pastagens
estão muitos boas. Ha grande
interesse pela produção leiteira
e foram adquiridos dois repro
dutores holandeses, variedade
vermelha e branca. O agronoMo
regional, Dr. Leocadio Alve-s
Seixas, vem se batendo para
conseguir um reprodutor dest»
raça para o Posto de Monta da

cidade para favorecer os pe
quenos sitiantes que são em
grande número. A usina de
lacticmios este mês recebeu
85.000 litras de leite.

Em Dois Corregc^, em que
ha muita barba de bode, urge
a formação de pastos, uma ve*:
que o catingueiro nessa região
é nativo. Para, extinguir a bar.
ba de bode o agronomo regio
nal, Dr. José Held, aconselha
fazer uma araçâo bem profun.
da com o arado de discos.

produzir?

Lembre-se de que para produzirem com eficiêncl* «
economia as vacas leiteiras exisem um,. „7- ,5 ,
racional - farta, rica e bem equUibrada
As "RíVçOes concentradas
cuidadosamente calculadas para a nhio,, - ^ximo rendimento dos seus Sais

BRASIL" sfio
ná-

conservando-o«fortes e sadios.

Experimente-a hoje mesmo e nunca mais
deixará de usa-la. i

(R€gp. Brumo M. de Andrade, ena-apro.)

Produto da Refinadora de Óleos Brasil s/ARua Xavier de m - calxa Postal, im
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GADO suíno — Em Pedev-

neiras os criadores estup àu.
mentando suas criações. Grantie
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TRATAMENTO DO RAQUITISMO E DISTÚRBIOS CÁL-

CICOS NOS ANIMAIS, PELA VITAMINA D2
A ergosterina, isolada por Tanret, submeti

da à ação dos raios ultra-violeta, transforma-
se em vitamina D, dando ao mesmo tempo,
compostos secundários que não têm poder cu
rativo. Isto explica a diversidade dos proces
sos de irradiação dando ergosterinas irradia
das, cuja ação terapêutica é extremamente va
riável. Por outros processos obteve-se a vitami
na D2, sob fôrma cristalizada, como produto
químico puro e de atividade constante O Ste-
rogyl Veterinário é uma solução oleosa conten
do 5 mg. de vitamina D2 cristalizada, por
cm3, quimicamente pura, isenta de todo elemen
to secundário suscetivel de alterar podendo
cônservar-se indefinidamente. Não tem cheiro
nem gosto, sendo perfeitamente tolerada pelos
animais, sem o perigo de acúmulo no organis
mo. As suas principais indicações são as decor
rentes do fato biológico de ser a vitamina D2
a que preside ao metabolismo do fósforo e do
cálcio orgânico. O seu emprego clínico abran
ge várias espécies animais.
EQÜINOS — O raquitismo é raro nos cavalos,

mas em compensação os estados
de descalcificação são extrema
mente freqüentes, sobretudo nos
potros puro-sangue (osteiíe e
osteo-artrite dos cavalos puro-

„ . Koly, Vivien, Augustin), e a des-
mineralizagão do esqueleto é a causa das fra
turas tão freqüentes nestes animais. Todos os
cavalos de puro sangue, desde o seu desmame
até a época das provas de corrida, aos dote
anos, devem receber um vidro aos 3 meses re
petindo a medicação com intèrvalo de 6 meses
sendo o conteúdo do vidro misturado com mel
e assim dado ao animal em electuário. Os ca
valos já em treinamento, devem receber um
vidro por semana, durante 1 a 2 meses, repe-
tindo-se o tratamento anualmente. As éguas
prenhes devem tomar um vidro 3 meses antes
da data provável do parto. Doença muito co
muta entre os eqüinos, mais observável ainda
nos animais de montaria, que têm deficiência
alimentar, ê a denominada "cara inchada''
que é resultante de uma falta da vitamina.
Ainda nesta doença, bem como na ósteo-malá-
cia, que é menos freqüente, o emprêgo do Ste-
rogyl Veterinário dá excelentes resultados,
conforme comprovamos em •vários animais
de tiro.

- Os acidentes vitulares e pseudo-
vitulares ("tetania da herva), de
vidos a uma perturbação do me
tabolismo do cálcio, bem como a
depravação db gosto, que é devi

da à avitaminose, são fácilmente tratados pela
vitamina D2, com respltados positivos. Além

sangue.

bovinos

JULHO DE 1947
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disso, as vacas leiteiras, e também as prenhes
encontram no Sterogyl Veterinário lun trata
mento eficiente, porquanto age também com*
tônico geral.
CANINOS — Na prática canina, o Sterogyl

Veterinário, será dado; aos ca-
chorrinhos novos, principalmente
os de consangüinidade estreita
(caes de raça), que são muito
susceptiveis de raquitismo, de des

colamentos epifisários, de distúrbios do cresci
mento, às cadelas fatigadas por crias suces
sivas ou pelo aleitamento, aos cães que apre
sentam afecções ósseas ou fraturas. As doses
para os cães variam de 5 a 25 gotas diárias, de
acôrdo com a idade e o porte. As doses fortes
são entretanto aconselháveis porquanto a
abundancia de vitaminas é certãmente um
fator de imunidade.

SUÍNOS — O raquitismo e a osteomalácia são
particularmente temíveis na cria
ção e engorda destes animais. To
davia, estas doenças podem sei-
combatidas pelo Sterogyl Veteri
nário. Seria conveniente, em par

ticular, dar a medicação às porcas gestantes,
pmis que estas, convenientemente nutridas e
submetidas a esta medicação, evitariam íotu!
ou parcialmente máus produtos, raquíticos de
nascença que, na proporção de 1, 2 ou mai ;
por cria, representam uma perda inegável para
o criador. A dose varia de 10 a 30 gotas diá
rias, que devem ser colocadas na ração.
OVINO — A alotriofagia, certas afecções ulcv>-

rosas dos beiços e da córnea, repre
sentam realmente estados avitaminóticos, razãi.'
porque poderão ser combatidos eficientemente
pelo Sterogyl Veterinário. A dose diária vai
de 10 a 20 gotas.
AVES DOMÉSTICAS Os fenômenos de cani

balismo, comumente observado-s
entre as criações de aves domésti
cas, são devidos à carência de ma
térias albuminóides na ração,
sociada a uma avitaminose. O en i -

prêgo do Sterogyl Veterinário, adicionado às
rações de matérias azotadas, na dose de 1 a 2
gotas do produto, por cabeça, fazem cessar,
rápidamente esta depravação que ocasiona,
grandes perdas ao criador. Deve-se notar aind i
que o Sterogyl Veterinário inflúi muito fav-?-
ravelmente na postura das aves.

a

STEROGYL VETERINÁRIO
Calciferol). ,

- contendo

(Vitamina D2

Apresentação; Vidro eom 19 cm3,
mg. de calciferol (2.000.000 U. . ©
tamina D2).
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A PECUÁRIA

teiu sido a luta do Dr. Leocadio Aires Seixas,
agronoino regional, no combate a peste, torani
aplicadas perto de 2.500 unidades de racina.
A .sua maior luta é contra a crendice dos cria.
dores. Alguns com mais de 100 cabeças dei
xam de vacinar porque já tinham protegido
seu rebanho com "rezaforte" ou o benzedor da
zona já tenha benzido três cantos do manguei-
rão para afugentar a praga. Outro ponto que
este agronomo tem combatido é a prática da
castração de femeas. Grande é o número de
marras de 5 a 6 meses castradas que vão a

eeva para darem de 1,5 a 2 arrobas a mais.
Com a grande falta de porca-s e esta ocorrida
inconsciente para o lucro imediato ha de for
çosamente trazer uma crise mais aguda no

mercado.

Setor Agrícola de Marilia, chefiado pelo Dr.
-Antonio Dellis de Souza-- Compreende as re-

giõcs d.- .Marilia Gr. .Tosé Orlando Verdevese :
Garça, Carmino D'Alesc)o; Pompeia, Dr. Cehsio
G. Penteado de Castro; Tupâ, Dr, Servulo de
Castro e Lucelia. Dr. Hélio Salvador Russo.

G.ADO IIOVINO — Nesta região -Vgrícola de
Pompeia, ha, atuulmeute. alguma abundancia
de boi inos gordo.< para o córte. Neste ano os
pusto.s não suíreram com u sêca, e o gado en
gordou com facilidade.

-A\ ÍCUL'I ri{.\ — Es.sa Região .se coloca

entre as mais produtivas em ovos de granja.
No NIunicípi<, de Poinpieia, ha mai.s de SO Grau-
jo.s de Legijriic Hi-anca, com um total de cêrca
de 2.5.000 jxiedeiras. A produção de ovog é to
da remetida para o capital e sua média é de
cerca dc 17.000 ovos diários. Contudo, atual,

mente, e.ssa produção está sendo menor, devido
à época de "'muda" por que passam as galinhas.

ScDu- .Agrícola, <le Piracicaba, chefiado pelo
Dt. Urbano dc Paiva Castro. C/ompreendp a,*

regiões de Piracicaba, Dr. José Francisco de
Freitas; Tietê. Dr. Júlio da Silva Leão; Limei-

Brucelose do bovino significa obòrto infeccioso/ o abôrfo infec
cioso ciastro-sé rapidamente no rebanho e impede o reprodução/
a falta de reprodução do rebanho representará urn tremendo pre
juízo na suo economia de criador. Sendo moléstia incurável, só lhe
resta uma solução: EVITÁ-LA. E, felizmente, você o pode fazer,
aplicando uma vacino de alta confiança e resultados seguros:

VflCIHfl mim h BRUCELOSE "VITflPEC"

FROD

Peça literatura completa para:

TOS veterinários vitapec ltda,
Rua Pamplona, 817 - Toli.: 3-4139 e 3-4130 - S. Paulo

* 22
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OFERECEMOS AOS SNRS. CRIADORES EAGRICÜLTORES,OOIS
PROOOTOS DE OSO ODRIGATÚRÍO NA PROPRIEDADE RURAL

n.n.T. - J'VRO GALOA 100% _ Os sais O. 33. T. - CALCA PU3ÍO
100%, são facilmente preparado.s em solui;ão conforme fórmnlas que se.
fruem' juntamente com cada volume. As fórmulas apresentadas, tornam
a aplicação do D.D.T. muito prática, observando-Ke unia eco/i^onAa ae
100 a 500 %. Dissolvido em líquido ou em pó, sua dosag^em foi cuidado
samente estudada e observada, pára o combate eficieute e sepuro de mos
cas, pernilongos, carrapatos, etc., tanto para uso «-aseiro, como na pe
cuária e agricultura.

l*a<'ote de l.OOO gramas ( 3 quilo) Cr$ 80,00
!• 11 K Ç O S .• I^acutc de .500 gramas (% quilo) Cr$ 50,00

1'acoto de 200 gramas

l'eui.'5s.-i pelo correio MAIS CK.$ 3,00 para o porte.
Riueitriiá i .ia- ti, /». r. lOOÇl. pl'l0 fí€tWdOlSO fOTÍSÍt

i K.XTIt.-.TÒ I»K Ii'l'lM<H ALt)A Ou MML 1)12 FIJMO ^ Um Ótimp infit;
tíeida para o combate nos bernes e pulV0-l'ÍhU,QÕtg (lo plantas em ge a •

A^-^ rErjJAKfA : — Para o combate aos bemes. Dissolve-se uma
pai te de Mxtrato d<- I-^umo Caloá, cm cinco partes de oleo queimado.

A-.'l AaiflcVr.TÍ RA: — Contra Iqdas os hi.setos e parasitas que in
festam e atacam as plantações em ,geral. Dissolve-se uma parte de
trato de Fumo Caloá em cinco partes de agua.

P PEÇO Lata de um quilo Cr$ 20,00-

I> E D I D O S A

«SSOCIlCiO PlUlISU DE CRIIDOBES DE DDVIHOS
(EX.FfWERAÇÃO DE GRIAnOREE)

R. SEXADOR FEIJÓ, 30 - S/L0.7A
TKTFFOXES.- 2-3832 e 2.6420

SÃO PAITLO BRASIL

M
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A PECUÁPxIA

ra, Dr. Lineu Ferraz de Arruda e Rio Claro,
Dr. Milton Ferraz de Arruda.

Elsto região destaca-se como. inverni-sta e
, criadora de gado leiteiríi. As pastagen.s estão

boas e começam a sentir os primeiros efeitos
do inverno. Em Piracicalía caleiila-se que deram
entrada de apro.viniadamente -ã.OOO Ijois ma
gros procedentes de Minas. .Tá no distrito fie
Tietê calcula-se a existência mai.s tui meno.s uns

13.000 bois gordos e o preço tem variad,, eai
$68,00 a arroba.

Na produção de leite temos Piracicaba com
nna produção, mais ou menos, de 66.500 litros
de leite, dos quais foram consumidos 59.800
litros. Das sobras uma parte foi desnatada e
outra inutilizada. Depois tmnos o distrito de
Tietê, que com a inauguração da U.sina de 1-^-
ranjal, a pagar $1,50 o litro de leite, os cria
dores, animam-se para essa e.vploração. Ainda,

kJ a n .ÇJ-5S

mi produ<;.õo de leite temos Limeira, oude os
fazendeiros com o fracasso da plantação do aU

godão v.ão transformando suas terras de ealtu,
ra em pastagens. Para Limeira que não produ?:
leite para seu próprio eonsnmo, isto não deixa
de ser interessante.

Finalmente, temos Kio Claro conj a produção

mensal de 400.001) litros e que são forneeidos
à Nestié, de .Araras e as Cooperativas de
Lactieíiiio.s do Kio Claro, Neste distrito ioi ins.

peccionad.a a Faziuida Santa Filomena, do Sr,
Orlando de Harros Pereira que é a propriedade
liiellior instalada <lo Distrito. No momento

i'oiit;i com um rcbaniyi de 120 eabeças liolau^
desa, variedade vermelha k? hranea, controlado
pela -A.P.C.B. e com ótimo rendimento médio,
sendo que a ordenlia uiecaniea por ele pratica
da tem produzido ótimos resultados.

GADO SÜTNO — Não se nota o mesmo inte,

rês.se para a criação de suinos, embora a pto.
cura de porcos gordos e o alto ousto do touei-

— ubo seja uma realidade. 0«

criadores se mostram receoso^

pelos prejuízos que tiveratq
com a peste suina e pelas di
ficuldades que encontram ua
aquisição de farelo para ali
mentação. Todavia, iio distrito
de Kio Claro, em Santa

des, a Granja Maria Caudida.
do Sr. Dermeval Nevoeiro, mau-

teni um rebanho de rabe.
ça.s, cujos resultados eeoiiôrai,
COS tem sido dás mais auspi

ciosos. Pelo preço atual de
quasi $200,00 por arroba, alfpin^

porcos chegam a atingir o valoe
aproximado de Cr$ 3.000,00.
deixando grande margem de Ui.
cro para o suinocultor.

É a média de produção de uma bôa ga
linha. Para alcança-la, e médias ainda
mais elevadas, é preciso que as aves
encontrem em sua alimentação todos os
nutrientes necessários, em quantidade
e qualidade, não só para a manutenção
do seu corpo como para produzir ovos.

Setor -Agrícola de Pirassu.

iiunga, chefiada pelo Dr. Henri
que Gritti. Compreende as re
giões de Pirassununga, Dr. Ni-
canor de Carvalho; Sta. Rita

do Passa Quatro, Dr. Eogerio
Guerra Andrade; Mocóca, Der.
ry de Godoy; São João da Boa
Vista, Dr. Pedro Arinos da

Cunha; S. Jqsé do Rio Pardo,
Dr. Antonio José de Souza;

(Araras, Dr. Odilo Graner Mor,
tari; Casa Branca, Dr. Rebuil,
do Lepsch e Descalvado, Dr
Carlos Lorena.

GÀDO suíno — Com a bai.

As "Rações Concentradas Brasil" garan
tem o fornecimento desses nutrientes.

(Re^. Breano M. de Andrade. enB.-apro >

Produto da Reftnadora de
Rua Xavier de Toledo, 114

São Paulo

/
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A pecuária

^ da temperatura e
Iraquecimento das Pas
tagens devido a
são, caiu a produção de
leite. Ha grande Jiroe ^
ra de torta para ali
mentação do gado.
quotas tem sido insufi-

preçoseiente.s e seus

tornam-se muito e
.leva

dos pelas de.spesas
íretes. A região
ra.s, que é

este município e
de Leme, conta

de
vivem

<le

formada P"''
mais o

60,000 cabcçRs
35,000 cias quais
em terras de Araras. Os
bovinas constituem "in
rebanho de mais
23.000 cabeças concen
tradas, notadamcnte. em
Leme.

GADO SLINÜ

,rdo continuaporco gore

de

o

com preço

"Peste" Suina" parece

atingir algumas ui 'a-

elevado e a

çôe.s. Em algumas re

giões como De.scalvado,
chefiada pelo agronomo
Carlos Lorena, é inten
so o prograpia de lu-
niento e racionaÜzaçao

da criação de suinos.
Keste mês esse agrono

mo pronuncion nina pa

lestra a esse ve.^^peito e
no dia 17 orgai^zou
ma excursão a fà- ^
los, afim de visitarem a
'Fazenda Canchin, do
Govérno Federal, tendo
comparecido 53 lavrado-
re.s. Tem sido muito
procurado pelos lavra
dores para visitai' sua.»
propriedades, localizan
do piquetes, abrigos,
etc. Há grande pro
cura de reprodutores
bon-s, sendo difieil encoii

.3IJI.110 DE 1947

TRÀÍAMEHIO DÁ MAS^
AGUDA E CRÔNICA

1

^ t'

X <

i^ I

É

^§Sí.-#í
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VETICIL.INA
MARCA REGISTRADA DE PENICILINA SÔDICA VETERINÁRIA

\i—Al—ili A.*. 1_ le^r. nlr-ilínn concívfiic. o nntmni /Veticihno estô sendo usado em lor.
go escalo no tratamento dos mas*
♦ites, provocodos pelo Strep*ococcu$
Agoiatioe, nos quais 6 de gronde
çíicácio, curando um tem número
de glônduios mamórío» (Tétos)
infedodos, com uma ilinples série
de injeções intromomòrlos
Voticilino tem umo insofismável von-
togem sòbre todos o» outros trato*
monlo» em uso í seguro • especi
fico nos mosUte» crônicas e ogudas.
Pode ter usodo com Iguolt resulta
dos no» períodos d© lotação ou não.
Enquortto exerce umo tremendo oçòo

*bocterlostãtica sôbre as boctérios
DOtogènicos no ubre, nôo irrita o
seu - delicodo tecido Se o mostite
è cousodo por microorgonismos po-

nicilino sensíveis, o ontmoí (vota)
volto ò suo produção leiteira t&o
cedo Quanto o trotomento selo ins
tituído.
A terapêutico penicilinico mostro-se
um meio prático, seguro e eficoz
de contrôle em inúmeros inlecçòes
cousodos pelos microorganismos
gram positivos. Veticilino (penicilino")
exerce umo notóvel açòo bocterios-
tàiico contra muitos estirpes de es*
treptococos, estofilococos, Clostn-
dium welcKVi e outros clostridios,
octinomices, Bocillus ontrocis, Erysi*
pelothrix rKusiopothiat, corynebocte
rio e leptospiro.

APRESENTAÇÃO:

frascos com. 100.000 Unidodes.

LEDERLE LABORATORIES DIVISION

Amerlcan Cv^namld Gompany

Representontes exctusWos no Brasil:

BARROSO, MVALTER & CIA. LTDA.
f Ruo 1.* de Morço, 9-2."

RIO DE JANEIRO

Ruo do Liberdade, 830

SAO PAULO

Síis

1#
3^
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INSTITU GICO
SAIVS DO RI E JAf^ilRO. LTDA
popvii

svPBemA

Diretor técn/cq^^f.Dr. AMÉRICO BRAGA

BRECOS E
CÒNSULíTAS

COM OS
DISTRIBUIDORES

. NO rio:

Ay. Rio Branco, 9 - Sala 307
CAIXA POSTAI 2795 * JIL 42-8125

RíO DE JANEIRO

ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAI

âonuiicjalo de Bíaso S Irmãos
Casa Fnn/lada era 1913

Fabricante ãe latas e utensílios para.
' indústria ãe laticínios.

Vasilhame para PRONTA ENTREGA
CAIXA POSTAL; 21 TELEP.; 60

26 *

End. Teleg-' "Biasoirmãos"
Lamhari — Sul de Minas

Exclusivistas para o Est. de
São Paulo:

CIA. FÁBIO BASTOS
COM. IXD.-

R. Florencio de Abreu, 367

S Ã O P A U L O

MHIICilTO Of BUSOlIRMâOS
F-ABRtCANTES

MINAS
marca H Regist.
«OUSnm^^J^BRISIlDRI

.A

A PECrÁRIA

trá-lo«. A Fazenda fanchin prometeu arran

jar alpiin.s e o mesmo a Fazenda Experimental
de Sertãozinho. Os pedidos de reprodutorea
|/or intermédit) do Apronomo Kepional e da Aa.
K<jeia<;ã(> Itural já atingiu a mais de 50. Não

deixa de ser importante a criagão de suinos na

repião de .\raras que conta com nada menos

de ID.OOO eal)e(;as.

Setor Agrícola <le Kilieirão Preto, chefiado
pelo l)r. .José Outenlierg' Meirelle.s. Compreende
as reg^iõe.s de, Kibeirão I'ret,o, Dr. Guaracy Bi.
beiro Afonteiro; S. Simão, Br. Iride Leoni;

Sertãoziniu), Br. Mario de Figueireo: Batatais,
Bi'. Ajitonio -X. e Oliveira; Orlandiu, Br. Mario
.Arineliin Cairão; S. .loaquiiu da Barra, Br. Or.
iando .Vndi-a«le I''ig-ueiredo; Franca, Dr. Tiilio
flibeii'o da líoeha e ftuverava, Br. .José Pupim
Neto. "

-Vjjesar das poiu-as chuvas, os pastas ainda
eontimiani bons, com bastante capim verde, e
já eoineqam a florescer. A produção de leite
já tem caido bera. ITa grande inter&se, doa

lavradores pela ada])tação de seus rebanhos
pai'a a produção de leite e muitos negócioa do
aquisição de touriiilios Holandeses, vermelho *
branco, e de vacas leiteiras. A região de São
Sinião está com 5.400 vacas em lactação com
tuna produçâd de 8.1Ò0 litros. Esse leite, parte
vai para a Usina tlc Lacticíiiias "Manteiga

Viaduto" e parte para a usina localizada na
Fazenda Clianaan, neste município. A produção

média de manteiga, tem sido de 219 toneladas
por ano com n'a média de, 600 .qpilog diários.
A produção de queijos tem chegado aos 1.500
quilos por ano. Na região de Sertãozinho ba
uma fábrica de manteiga com a capacidade pf-
ra trabalhar 1.000 litros diários. Grande tem

Kido a/procura de torta de algodão è outras
.forragens. Poucas fazendas 110 setor dedicam-

Se a engorda de gadip. ^
, GADO SIJINO — A criação tem auipentado
devido ao alto preço 5do porco gordo. Os cria.
dores, preferem transfonnar o' miljio em gor
dura, que dá muito maior lucro do que se fosse
\ eiulido. Isto não deixa de ser uma verdade e
exemplo fri5;ante temos na Argeptinay bma das
niaiòres produtoras de. milho do mundo;e que
transforma sua produção em carne e: em gor
dura. A peste ainda grasa em algumas re.

;giõeí5 e tornam-se necessárias enérgicas medi-
das para seu combate. , :

AVICULTUIIA Esta pouco desenvolvida
no setor, onde predominam àós métodos, roti.
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Dihol-
além de pião é

Da gôsto ver como sara uma criaçfio
atacada de diarréia e tratada com

Dinol. Na fazenda,, o Anti-Disentérico
Dinol vale ò mesrno que um pião, visto
que facilita o trabalho de todos, curando
logo e salvando tempo para outros ser
viços. Se aplica tanto em leitão como
em galinha, tanto em bezerro como em
gado grande. Fácil de dar por boca,
Bunca faz mal, sai barato e, além de
curar, desinfeta as fezes, evitando, no
vos contágios. Porisso, o patrão enche
o peito e garante : "Dinol, além de pião
é dotôr". Peça-nos amostra gratuita ou
encomende quantos vidros precise à
farmácia mais próxima.

LAiOiATÓRIO
glTRASAN LTDA.

l.'"

fon

ba CfitMaira ViaMa, 3*7
SSa *a«la

fibiiijaale da faaiaia
q pé da CarfaoM)

M rSATA
•n «AiiM ••••I

Para:

Xnd€reço:_

•í.'.

^ o AnU-DUontírtl!» é ãt*» PÉB
®ni qa»lQii®r otAdo* IteA® •• •

•Bpécle de aolnul - não teae ««atra- :
IndlcftçOes; pode ffnardado •»«••? ,
tempo* nunee ee o.iteode.

, o« erl«d«r«i «• Bi«tU
m«m M «• BIb«L

. Prefira o Ceneemlrad* para «aa Ittrè;
qne »al alBfla mate Sarata.

^ preenaha e cnpon abaixa • aaa eja-
Tie. Receberá nn»a amaetra gráMs.VSVa — — . •

Kto deixa faltar Diael aa fa«a««a.

. \;7'}

' Peíò mandar wna amortra gra-

(noma baio clara)

«Mhida, ma.-

m

tuita do Anti-Disentérieo Dirioi * ,
d era,.

r
IVlA- ',

•?

%

•:í1

- - . -V: ;vr'.



"A- '
I -?/-

TmTTt:

PORUICJDA ''GARRAFÃO"

Bisulfureto de carbono.

Caixa com 2 garrafas, 7 k. ... $56,OU

bXJKMICIDA "TATO"

Caixa 60 latas ...'.$420,00

FORMWIDA "3 CRUZES"

Caixa 60 latas .$400,00

FORÍÍIC/DA GRANULADO "GAFARnOTO"

küo $8,00

ARSÊNICO — ENXOFRE

Pedidos à."

ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES
Rua Senador Feijó^ 30 • S. PAULO

Setor em que está mais acentuado o desi*-
terêsse pela lavoura, pelo fato de grande maio
ria de suas terras serem impróprias para cul-'
turas perenes como o café, cana de açúcar, ete.
o predomínio de grandes propriedades, cujo sis
tema de cultivo da terra é o mais rudimentar

po.s.sivel c que trazem sempre aos proprietórioe
lucros por vezes infinos. O que concorre t®™-
bem para isto é a absoluta falta de braÇos,
máquinas, transporte.s, financiamento, agrícola--
Se não forem tomadas medidas enérgicas pelo-=^
poderes governamentais, brevemente teremos um
verdadeiro colapso em generos de l.a necessi
dade. "Ninguém quer plantar mais, pora ter
prejuízos"- A situação é tão crítica que a
maioria dos fazendeiros estão dando as terras

para serem explorados à 30%, sem ajuda.
Preve-se uma redução no plantio de cereais, de
mais de 40% ; As-sim, a pecuária vai dominando
a-s atividade-s do homem do campo. A criação

do gado i>or sun vez, se produz pequeno lucro
em relação ao capital imobilizado, e.sse lucro
fi certo e a custa de menos trabalho e menos

possibilidades de contratempos. Dei.xando de
lado estas observações passamos a dar algumas
informações sobre o estado das pastagens e do
gado. As chuvas extemporâneas de Maio bene
ficiaram acentuadamente as pastagens. Na re

gião de Nova Granada, os produtores de leite
mostram-se mais satisfeitos e falam, mesmo, na
intensificação da produção leiteira. Consta,
também, que será montada uma usina de pas
teurização de leite e fabricação de manteiga.
De Votuporanga damos uns dados aproximados
do rebanho da região.'

Béiros, com exceção da região de Eibeirão
Preto, que conta com 4 bem instaladas Granja.s.

Setor Agrícola de S. José do Rio Preto, che

fiado pelo Dr. Leonidas Ferreira. Compreende
as regiões de B. José do Rio Preto, Dr. João
de Oliveira Faria; Mirasol, Dr. Rubens Pinto e
Silva ; Monte Aprazível,' Dr. Percival Costa; Tana.

bí, Dr. Euy Francês; Nova Granada, Dr. Frari.

cisco de 8ale.s Oeterer; Votuporanga, Dr. João
Antonio Camareiro e Catanduva, Dr. Leonida.s
Ferreira.

Bovinos'

Suinos

Eqüinos .

Muares

Azininos

Caprinos

Ovinos

Votwfio. Frrnaii- REGIÃO VAI.OU ("r$

ranga dopoUs AGRICOIjA Uitidadefi Total

60.000 50.000 110.000 400,00 44.000.000 00

43.000 36.000 79.000 200,00 15.000.000,00

8.400 7.000 1.5.400 500.00 7.700.000,00

2.500 2.000 4.500 750,00 3.375.000,00
25 20 45 2.000,00 90.000.00

5.000 4.200 9.200 20.00 184.000.00

1.400 1 .000 2.400 20,00 48.000,00

210.000 150.000 360.000 6,00 3.160.000,00

GADO suíno •— A criação deve estar
guindo seu curso sem novidades. A peste amea.
çou a região de Catanduva e foi debelada. Os

oscilar de $140,00 a

se. as regiões de Presidente Prudente, Dr, .iVntonio
S. Fonseca; Santo Anastácio, Dr. Francisco J-
da Silveira; Mártinopolis, Dr. Raul líeme;
Rancharia, Dr.' Paulo Gastão da Cunha; .4ra-

guaçfi, Dr. Manoel Alide de' Oliveira e -4s8is,
Dr. Américo Furtado de Oliveira.

- Neste -setor agrícola eni virtude de diverso^

fatores de ordem atinentes a essa exiáoraçâo,

preços continuam a
.$170,00 a arroba.

Setor Agrícola de Presidente Prudente, che
fiado pelo Dr. .Jorge Manuel Pire.s. Compi.^ijjfujç,
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A_£EajÁRíA
sye sejam." facilidades de mão de obra, finau-
auunento mais fácil, menos arriscado, caminha

a a pecuária extensiva. O gado de uma ma
neira geral vem de Mato Grosso onde está

o adquirido na base de $600,00. As pasta,
gens estão verdejantes, pois, tem havido chuvas
propicias. Neste setor é pequeno o número de

otes própriamente. A região de Eancha.
na tem tido uma população bovina de mais ou
raenos ICO.OOO cabeças. Quanto a exploração
e ira € incipiente, estando ainda em fase ru.
unentar. algumas fábWcas de queijos e

manteiga. Houve um aufnento de $0,50 no pre
so do leite para consumo.

GADO SÜINQ — Qg rebanhos foram extermi
nados nas regiões de Presidente Prudente e de

ncüaria. Qg criadores aguardam providências
do governo.

Setor Agrícola da Capital, chefiado pelo Dr.
Renato Azzi. Compreende as regiões de São
Paulo, Dr. Leoncio Ferraz Jor.; Mogí das Cru.
zes, Dr. José Goulart; S. Roque, Levy de Melo
Nogueira; Sorocaba. Dr. Guido Laffranchi;
Santos, Dr. Reinaldô Azzi; Bragança Paulista,
Dr. Clovis Morais Carvalho e Registro, Dr. An
tônio Martins de Castro.

S. PAUDO — Há interesse p.or vacinas con
tra a peste suina. Cogita-se instalar um posto
de monta e banheiro "carrapaticida em Santo
.^maro.

SANTOS — Ha. um surto de interfese pela
pecuária leiteira. Foram distribuidos 3.890 sa.
cas dp farelinho de trigo e 5.257 de farelo de
trigo e 90 toneladas de farelo de caroçn de al
godão.

BRAGANÇA — Em virtude da, sêca ha um de
créscimo na produção leiteira de uns 30%.

SOROCABA — O gado de côrte geralmente é
trazido de outras regiões. A produção leiteira
tende a diminuir devido ao letígio existente

entre a Cooperativa e produtores. O total de
leite produzido e vendido na praça é de mais
ou menos 22.000 litros à $2,30 e vindo de
Tatní, mais 51.600 litros, aqui pasteurizado b
vendido ao mesmo preço.

Setor Agrícola de Taubaté, chefiado pelo
Dr. Herculano Livramento do Prado. Compreen

de as regiões de Taubaté, Dr. Herculano Livra-
mento do Prado; Pindamonhangaba, Dr. Nelson
Cembranelli Schmidt; Guaratinguetá, Dr. Os-
waldo Damasceno; Lorena, Dr. Francisco Ju-
l'ano Filho; Cruzeiro, Dr. José Jeronimo Souza

Poro aparelhos
munidos de fogoreiro»

ou forniihos
INGREDIENTE

"JÚPITER"
(em pó e em pedras)

•

Para o expurgo de
sementes e de grãos,

socaria, etc.
BI-SULFURETO

DE CARBONO

"JÚPITER"

ARSENIATOS "JÚPITER"
exteiminadores do"cuiBqneiê"

ADUBOS QUIMICO-ORGÂNICOS
MM ^

POIYSÜ" e "JÚPITER"

Paro o preparo de
caldo bordalêso

SULFATO DE COBRE
"NEVAZUL"

(cristais bem miúdos)

Contra "oidios" ou "broncos",
"ócoros", etc.

ENXOFRE, DUPLO VENTILADO

"JÚPITER"
Paro pulverizações

PÓ BORDALÊS ALFA

"JÚPITER"
(Fungicido enérgico

com 16°/o de c^ré)

VERDE PáRlS
(Verde de Schweirifurth)

e outros produtos químicos
agrícolas e industríois

W10DUTÕ3 QUÍMKOS^ v ^^1
'EtEKEiRÒZS4

SÃO BENTO, 503 r- l.;PÔSTAL 255
> SÃO PAULO

i
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JBarros; Caçapava, Dr. Prudente de Morais D>as,
S. José dos Campos, Dr, José Maria SanfAna
e Jacareí, Dr. Marcelino Oliveira SanfAna.

Este setor localizado no vele do Paraíba é
essencialmente produtor de leite. Começa ^
ressentir a entrada da sêca e a falta Je con
centrados, pois são bem poucos, ainda, aqueles
criadores que ao lado dos concentrados teem
silagem ou feno. Por estas razões preve.ae uma
quéda na produção de leite e que já atinge a
30% em algumas regiões. Incalculável tem
sido o número dos criadores que procuram ^

• Bovition

Cruzeiro — » 7•
T.avrinhas í..1 8.000
Queluz L .. 2ÍJ.000
Areias 21.000

Barreiros .'.. '. l-.'..-. . í-. - 5.000

Bananal VI 1... '25.000
' ^ '

PreC-opor

: • Sumo (i^rroba Aves

Or$

Cruzeiro 400 200,00 25.000

Lavrinbas -• 2.000 200,00 7.860

Queluz ....... 1.500 200,00 5.000

Areias ......V 1,500 200,00 17.000
Barreiras ... 600 200,00 40.000
Bananal ;... 2.500 200,00 13.000

"Ca-sa da Lavoura" atraz das guios dc liúera-
vio de farelo de algodão. Como jú dissemos
acima este sub.produto escasseia cada vez mais
nas fábricas da capital, tendo os pecuaristas
de adquiri-los de zonas muito distantes, tornan.
do o sub.produto bastante encarecido devido ao
frete. Assim, ine.smo, não desanimam o.s pro
dutores de leite que tudo fazem para adquiri-
lo. Torna-se inadiável uma campanha para
construção de silos e armazenamento de feno.
E' lógico que o govêrno deve vir em auxílio dos
criadores cooperando técnica e financeiramente.
Da região de Cruzeiro, que compreende os mu
nicípios de Cruzeiro, Lavrinhas, Queluz, Areias,
Barreiro e Bananal, temos o.s seguintes dados.-

l.rüp ijrii(ltmi(i'0 Prrr;o Cr^ Cóí P OrS

1.200.000 2,00 60,00 à 70,00

1.350.000 60.00 à 70.00

1.900.000 2,00 70,00 à 78,00

2.000.000 68,00 à 70,00

1.400.000 68,00 à 70,00

— 3.220.000 2,00 70,00 à 78.00

freeo Husia Preço

Cr$ p-rodnsi-das Or$

15,00 à '20,00 32.000 12,00 à 15,00

15,00 à 20,00 9.830 12,00 à 15,00

15,00 à 20,00 6.470 10,00 à 12,00

12,00 à 15,00 21.725 10,00 á 12,00

12,00 à 15,00 51.800 10,00 á 12,00

15,00 à 20,00 16.450 12,00 à. 15,00

_I>e CaçafiaVa, podemos adiantar que, a produção de leite caiu de 17.000 litro.s pa-Ta 11.000 litros.

BOMBA ATÔMICA para as FORMIGAS

PE RFUR adora' "J. F."

T

* 30 * *V-'

o único sistema perfeito no combate às sauvas.

Adotado pelo Instituto Biológico de S. Paulo e pelo
Ministério da Agricultura.

Peça boletins de informações à;

maquinas agrícolas "JP" ltda
RUA S. BENTO, JOO 2.° and. s/28 SãC PAULO

Distribuidote"s exclusivos para os Estados dp Rio é Minas."
Ç;iA. FARIO BASTOS, COMERCIO e INDUSTRIA

uo J{>o — Rua Teofilo Otoni, 81.
em. Minas — Rua Rio de Janeiro, 368.
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E>vlte iJ i-fcí*
no estudo de planos para suas

Construções Rurais

NOSSA EXPERIÊNCIA DE 19

ANOS, INDICA O QUE DE

MAIS PRÁTICO, CÔMODO E

ECONÔMICO ADOTAR

PIANTAS PARA CONSTRDCIdES RURAIS
I' L A ^ T A .S

• Aberto <lai- sal ao g-ado ...
Jronco para ordp.nha
Banheiro para .Siiino.s
Estábnlo para C.O vacas
Estábiilo Econoinico
Estábnlo para 20 vacas
Estábnlo MODELO
Estábnlo para 48 vacas
Platafórma pa.r.a banho earrapaticida

com bomba de aspersão
-Aprisco para 70 carneiros
Projeto de uma grande estrnmeira ^ , . ..
Projeto de uma pequena estrumeira
Tipo de pequena imcilga
Cavalaria mixta
Tronco para ap.irtaç.ão de gado
Paiol
Tronco para roliertura
Fábrica de Manteiga
Silo Subterrâneo
Silo de 130 toneladas
Silo Aéreo
Silo de Encosta ........................
Projeto de um Silo Econômico .. »•
Projeto de um Rolo de Eaca ..........
Galpão esterqneira j....,
Ck)cheira
Banheiro Carrapaticidá '
'J"ipo de maternidade dupla para

fiuinos i'--'

24

Cr$

10,00
10,00
10,00
20,00

20,00
20,00
20,00
20,00

10,00
10,00

10,00
10,00
10,00

20,00

10,00
10,00

,10,00
20,00
10,00

20,00
20,00
20,00

20,00
10,00
20,00
30,00
20,00

20,00

I' L A T A S
Cr$

Curral 20,00
' C'<irrais com apai*taoão e tronco para or.

denha 20,0o
Abrigo Mixto 10,00

ItEfiFRJAMENTO 1)E LEITE, EEGARRAPA-
ilERTO E COEEERVAÇÃO ATE' O MOMEETO

DA EETREOA

Estes projetos contém; planta, cortog^ facha
das, e.sqnemas e dados de toda espécie Para a
construção completa; além de um memorial
descritivo do maquinúrio necessário com todas
cs}>ecificações técnicas e orientadoras para a
instalação.

PROJETOS COMPLETOS iVlmiia e memorial)
Cr$

Fábrica 'de Manteiga — Capac. 100 Its.
Fábrica de Manteiga — Capac. ,300 Its.
Fábrica de Manteiga — Capac. áOO Its.
Posto de Resfriamento de latões por

circulação -— Capacidade 200 litros
Posto de Resfriamento — Capac. 200 Its.
Poeto de Resfriamento — COpac. 500 Its.
Posto de Resfriamento é Engarrafa

mento — Capac. 200 lita-os diários
Posto de Resfriamento e Engarrafa

mento — Capac. 500 litros' diários ..

100,00
100,00

100,00

100,00

100,00
100,00

100,00

100,00

Os associados ffosam o desconto dc 20% sobre os preços desta lista

PEDIDOS A

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
(EX-FEDERACÃO *

Rua Senador Feijó, 30 — S/loja —r- Fones: 2-3832 e 2-6429 — SAO PAULO

JULHO DE 1/947 . . • * 31 *
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CflRNflTiOH SEMTÍHEL... e suas üllias
Colégio lldyentista Erasiieiro — Fone 71 — SBNTO AMBRO (São Paulo)
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- • ' '''̂ A.R}<iATl07^ fíEtTTIVEIj'' — Importiuh) <1a ('ai'»<üion ííilK' ['arnis, do» Estadou-V»*.
Pou parã o fojéffio Adventiata.. Eate cHplendido reprodutor rcm amiiido ao-Colégio,

ha A anos.

3-, V/í

^'PLATE'A 8BJÍTÍNEL"
—- Pilha de ^^Carnatiou
Senthtel". . Eolanãcza,
preta e hranca, pufd por
cruza c registrada va
A.P.C.B., sob ri." 621T. A
produção leiteira vem
sendo controlada pela
mesma A.P.C.B. e com o.s
seguintes resultados: i.a
cria, em 300 dias de lao-
tação, produziu 4.301
quilos de leite, com 167,1
quilos de matéria gorda
e a média de 3,88% do

gordura.

''PARROPfLnA SENTÍ.
NEL'^ —• Filha de, "fíar-
nation Sentinel". Uolan-
deza, preta e branca, pu
ra. por cruza c registra,
da na A.P.C.B., sob n."
6816. Produção leiteira
controlada pela A.P.C.B.
e oom 08 seguintes re
sultados: ' l.a cria, em
300 dias de lactação,
produziu 4.714 quilos de
leite, 173,2 quilos de
matéria gorda c 3,65%

dc gordura.

•A

"GAZETA SENTINEL"
— Outra filha dc "Car.
nation Sentinel", holan.
dcza, preta, c branca, pu
ra por cruza c registra
da na A.P.C.B., sob o

n." 6320 c inicia a

lartarào.

norte.americano
resnltinloN

Os S-rs. Cnadore^s, pioprie anos de reprodutores, filhos do notarei raçador nortt
"Camation Sentinel , sentem^uma justa satisfação e orgullio pelos esplendidos

rêem obtendo. Pergunte a quem tem nm. .



o Colégio Aclveiitista

Brasileiro, ha 25 anos

que niaiiteni \ini excelen

te rebanho de Holandês,

puro por cruza, sendo

que o touro do rebanho

é sempre puro de orig'Cin

e importado. O rebanho

é regi.strado na A.P.C.Íb SEXTIXEL" — iiiita filhas <ff "Cunialion Sciitiiici".

e a produção leiteira

vem sendo controlada

pela mesma .tssociaiião,

desde Abril de 1945. Ba-

seado.s nos resultados

desse controle damo.s a

seguir os nomes de al.

guma.s reprodutoras do

Colégio com produção

acima de 5.000 e 0.000

quilos de leite, em 300 e

365 dias de lactação e

com 3 ordenhas." Forta.

leza, Caricia, Boneca,

Belinha, Magnolia, Pa'-

nacéia, Valisa e Paulis

ta*

VENDA PERMANENTE

DE REPRODUTORES

"F.4 KRO PILHA SENTI NEJj '' outra filha 'H'aniatioii SnitinaP-,
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GRANJA REGINA

CORaNGOLa ESTODO DE Miuas

CVjii.stitúi K',-iri «Inviiln inn imitivo ili- urfí^iillm

)>ara a (>eciiái-i:i Caranq-Mlpiisf, o c on jiiiilij 'Ia

jnKtala<;ões nuKli^rnas riuc foiisítit nem a (ilíX.N-
'.ÍA lIKfiJXA, proprifladf apri-íaola -ilnada a ~

fpiilôinetros da ''idada da Caraiifjíjla, e 'Ia |)ro.
•priedada do Sr. .J''>iias Pjstev»-.s .\Iar(|uas, as

'(iiai.s, aliada.s a niii plantei nia-fiiífiao <la fiado

liolaiidâs da varieda<1a jn/ata a branaa, propí-
aiain aos que a visitam, inna foide aoiivia<;ão

<ãe que vastos horizontes se abrem ao dasenvol.

\ iinento da iieanária neste rincão de .Minas

(3'^rais.

Com inaffnífiao astalailo ]):ri'a rezas, dota.
do de inaquinisinos ini^dernos ])ara o tiaito in
tensivo do fiado, 10 boxes para bezerros cada

' , i

')- J •'

• ' • :7 . '• •

.. :-*V • . ,,

. V'-1 .;

•C . . ,

•: !
;• A.'

• • / . • . • ' . s •»,

''i' 'i--^;

y.r- '/i -V "• A ' C -
; . •. ' ,-v .i : • ' • •- ;• '

m

RPO/XA BOXECA - l.o prenDo. 7/8 <lr Sanpne.
Rct/iiralla pela grntil Rcç/hiti Maura, filha do

Rr. -Tonas Marques.\

.'rg. ;,j-U ac.-uíi.-

CUrPO DP PAilIhlA — Campeão absoluta
Miiiislcrio da Apriciiltura c (jiie roíispj,

RK(i'/XA ItRAYAh — 1'uro

~a, preto e branco e ttu



lipoaição e (irtrntor do prcmio instituído pelo
n um touro Holandês, preto e hranco.

'tímrad-o campeão da raça HOlavde-
« criado na Granja Regina.

7.

-. -'"»í

um, oiule são eles criados racioualmeute, intei

ramente apartados das Taças e sob controle ali
mentar rig^oroso, a GRANJA RJEGINA está apta
a fornecer, como já o tem feito, reprodutores e

novilhas que concorrei-ão de fonna preponde
rante para a melhoria do gado de Carangola e
regiões tributária.s, incliisiTe zonas dos Kstados
(Io Rio e Espirito Santo, como pudemos obser
var na relação de rendas feitas uo recinto de
,).a Exitosição, agora realizada.

Bem cuidada exploração de aTicultura com
pleta o conjunto de atividades dispendidas na
GRANJ.\ REGÍNA pelo seu proprieíái io, o qual
soube dotar a sua terra de mxia oiganizaça»
que honra esta mesma terra.

• s- }
' ^ : -T

X V ^ '

\ ,

>'•' V,

' •. -A'
I . ;

v-,i,'"' .

. i I -, 'J

•l' . " •=' Vv'^ • • V,

\ .• .' . ' .. X'' •'.r^r

RRGTNA CAMPmA - 1." prêmio. 7/8 de sangue.

' , V.

V'->

• j^•í

-A Jí J .'A1u



o tír. Ministro da Aoricultura,
ftr. Daniel de farvalho, ao

visitar o certame.

"Estão de parabéns os tn-ga-
i;;zadore.s da Ul.a Exposição
Agro-Peciiária e industria] de
(,arangola, pois (|Ue a mesma
se revestiu do maior brilhaii.

tismo. T'óde-se mesmo asse
gurar que dentre as que já
íoram realizadas, esta se so-
bresaiu, apresentando melho
res animais, notando.se que
este ano concorreram e foram
premiados pi*oduto:s genuina
mente carangolensc s. E' deve
ras digno de registro o cari.
nho e os cuidados especiais
que os criadores dedicam aos
"eus planteis, pois em poucos
anos apresentaram uma pro
dução valiosa, digna de admi
ração e encomios, o que veih

provar, o grande número de

vendas realizadas, equivalen

tes aproximadamente de Cr.];
400.000,00 para o Esp. Santo,

Estado do Eio e outros muni-

eípio.s de Minas.

* 36 *

III Exposição Agro-Pecuária
e Industrial de Carangola

Reportagem de PAULO FEIJO'

, liouKAÇÃO

Causou a melhor das impres

sões não só aos organizadores

da III Exposição, como ao

hospitaleiro jiovo de Carango

la, a honro.sa visita do Sr.

Ministro da .\gricultura, Dr.

"Daniel de Carvalho, acompa
nhado por seus auxiliare.s, o

Dl". Cunha Dayma, assistenie

técnico,, o Br. Mario Teles da

Silva, do ^Ministério da Agri

cultura. Estiveram também

liresentes o Br. José CaViral.
chefe do gabinete do Br. Amé
rico Eené Giannette, Secreta
rio da Agricultura do Estado
de Alinas; o Dr. .Joaquim Fer
nandes Braga, diretor da
Brodução .tnimal da Secreta
ria da Agricultui-a, do mesmo
Estado.

Contámos também com a
presença do Br. Bjalma Eloy
Hees, representando o Br. JNa-
poleão Fontenele dá Silveii"a,
ilustre Secretário da Agri-
iultura do E.spírito Santo; os
Senhores prefeitos de T-.eo))ol-
dina. Tombos, Espera FePz,
Balma, Muriaé e outros.

l^^ela manhã o Sr. Ministro

visitou, na Casa de Caridade,

o Prefeito, Cel. Ignacio 'rhomé,
vitima de lamentável desastre

automobilístico. Carater forte

(• dotado de inegualavel força

de vontade, mesmo -assim, de

muletas ou de Carro, eompa.

recia ao recinto dá exposição.
Após essa visita difigin-se o

Sr. Mini.stro à séde da -ts-^o.

eiação Comercial local, onde
foi recebido pelo Presidente
da me.sma, Sr. .José Pranco

Jnnior, Finda esta recepção,

onde foram trocados delira,

dos brindes, seguiu o Sr. Mi
nistro juntamente com a sua

eoniitiva para a Kxposiçãn,
rnde percorreu eoin o maior

interesse todo.s os pavilhões,

observando detalhadamente a

pnreza. dos animais expostos e

demais prpdnto.s.
Precisamente às 13. horas

teve lugar o banquete, home

nagem prestada ao Br. Daniel

de Carvalho. O Prefeito loeni,

na. impossiVúlidade de eompa-

recer a esta homenagem, pelo

lootivo já exposto, delegou po.

deres ao Br. Atila Bi^andão,

Devista dos Criadokks



"limwT'' '=•

o Sr. Mhrifttro <1u Af/riciiUuro, Dr. Daniel il<- Carrnlho, ao lado do l^r. Fruiici.'^co Martins '-r
Dlircira, arando criador de cavalo.t da raça Cain itr lina, aarcciando o filho dr Chile II, campeão
da raça Cainpolina no liranil. Exte poiro ' 18 incuc.^. O Sr. Francisco Martin,t de OUvcira,
ohtere 1." prêmio com Todp, campeão de mcrcho. O cndcrceo do Sr. Francifico Marlin.n de Olivci.
ra, c: (franja da Sci'ra, Difitriio de Ca •nua Município de K.tpcra Fcli~, F. F. I.copoldinn,

FjsUtdo dc Mina.<i Gcrair.

[!í',ra repi-e.sentá-ln naquela ee-
rimonia, onde o .iovem inte

lectual, fez, de modo brilhan

te, veemente discurso..
Representando a .Associação

Rural e a comissão orpaniza-

dora da exposição, falo i em

seguida o Dr. José Larivoir
Rsteves que, coni palavras
plenas de sinceridade, bem
traduziu as aspirações dos
criadores e lavradoi"es do Mu

nicípio. O sr. Ministro em i'es-
posta, concordou em parte,
prometendo eficaz auxílio,
dentro das possibilidades do
atual governo. Por fim usou
da palavra o Dr. José Cabral,
que prometeu levar ao conhe
cimento do Sr. Seiretário da

JULHO DE 1947

.A.gricultura de Minas, o gráu
de adiantamento em que se

acha a agricultura e a pecuá
ria deste laborioso povo, digno
de nota por que representa um

esforço quasi pessoal; termi
nou sua oração dese,iando a

este mesmo povo prosperidade
sempre crescente-.

DESFILE

Às 15 horas teve início o

desfile, espetáculo deslum
brante devido aos exemplares

raros de inireza e linhagem.
• Este desfile provou ter o mu
nicípio grande preferência pe-

Ic gado leiteiro, pois, foram
raros os indivíduos da raça

zebúsobresairam de modo

patente os holandeses preto e
branco, vermelho é branco,
Guernse,y, Jersey e Suissos.

A representação de eqüinos
este ano, foi um tanto fraca,
o mesmo não se dando com a
representação de mtiares que
excedeu de muito a expectati
va, dada as ótimas condições
de trato.

Foi digno de nota o traba
lho organizado pelos represen
tantes da Inspetoria Regional
em Redro Leopoldo, do Minis
tério da Agricultura, do De
partamento de Produção Am.
n,al ao Ministério da Agri
cultura, com os q^ais nos
congratulamos.
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Parasitos das aves
iliários dos parasitas qnr, ilc
um ou outro inuilo, servéfii de
pr()])agatl<>rcs. •' '

K' conveniente tainlieiii ter

• sfes páteos beia limpos e li
vres tle táboss e outros obje
tos que apenas servem para
armazenar mieróbitts e parasi-

t.;s. Tambein é tle bom ayi.so

Ctfi íitíliiiheii'o.s e os parques

tias •-•-vfs devem estar coloca

dos de tal fôrma qi'e a af^ua

da checa não jjossa correr de
'iim ;:ara oiiti-o. Os lugares

paiitaiio.Hos devem ser drena

dos e os charcos com agua

aguada devem desaparecer.

Si se r.sam galinheiros ou ca
sas 'le aves i)crmanenteSj é

conveniente ter bons páteos
qce j;<;ssam ser roteados e se.

meat <s Cf)m pasto, quando não

se rsam para a.s aves.

(ioino o maior desastre ó

tlev;;!o aos parasitos que ata
cam as aves jovens, é preciso
que <stas sejam - pre.servadas.

Poi- isso não podem ficar ao

lado das aves adultas as

quais fre(|Ueiitemente são por
tadoras de parasitas. Quanto à.
sanidaile, tanto a eomitla co

mo a agna devem ser tlatlas
cm vasilhas csjjeciais que cvi-
Icin toda a contaminarão pt)r
liarte da comida c agna com
cscremeiitos.

l'ma das medidas mais im-

[lortantes é a limpeza fre-
(piente do l)iso do.s g^liqhei-
i-os, retira.ndo os cscrementos

fies aves.

A dispo.siqão se deve fazer
seguindo um método que sepa
re eompletamentie os e-scre-

mentos e seu conteúdo de

ovos, de larvas e micróbios,

r.ão só dos pintos, como tam-

!,(u;i dos Iu)spedes interme.

iianter os páteos s.ibs, |lre-
natlos e enxutos porcjue; as

pot;as de agua eoiitribuein
erieazmente para manter fo-
eos iiennanentes de para.sitas
e microorganismos. '

O nsfi generalizado dos'es-
eremeiitos tias aves romo adu

bo apresenta-se, às vezes, luui-
to ])ei'igoso para aves, sobre
tudo si com tal estereo' se

adnbani lugare.s de faeil aces
so para pintos ou no.s lugares

mulo insetos se possam ali-,
mcntar, de vez que nnutos

destes servem dp ho.spedndo-

re.s intermediários ou siniple.s-

FAZENDA ALVORADA

C.A.R.\NGOLA

!•:. F. LI-:()iH)LDI .\A FST. MliN.\S ÜElí.MS

t

PROPRIETÁRIO:

JOSE' LARIVOIR ESTEVES
ALVORADA N AM ORADA —- 1.° p-remio

tle novilhas da raça- (lucrnsey.

ORO RO DE família DA RAÇA (lUERAREY PREMIADO Formado por Alvorad-a Arapnu-
pa. Alvorada Eerrinha, Alvorada Viena, Alvorada Rcvilha, Alvorada Balalaica c Alvorada Aliada.

* 38 * Revista dos Criauori-s
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CaRIlNGOLIi

E. E. LeoiKildina - Es!, d;; as

Proprietário

Major JOÃO BELO DE GLIVEIIIA FILHO

mente de propagadores mecâ
nicos, levando os i)arasita.s o"

suas fôrmas larvai-es para ns

aves.

Este perigo é conjurado -si
se tiver q cuidado de arma

zenar o estereo de fôrma ^

produzir calor. De fato, o de"
senvolvimento de calor tende
a destruir os ovos das/ larvas

e outros organismas nocivos.
A falta de oxigênio também

auxilia esta destruição. Um

método para armazenamento
de e.sterco com produção de
calor é o que abaixo descre
vemos e cuja aplicação dá re.
sultados muito satisfatórios.

Toma-Se uma barrica ou tO"

nel de madeira, com paredes
e piso duplos e entre as pare
des e-xterna e interna e piso

superior e inferior, coloea-se
Serragem de madeira que vai
servir para o isolamento. O
recipiente ê fechado com uma

tampa bem , pesadh. e, d,esta
fôrma, mantendo.se os escre-

mentos por um período de
mais ou menos duas semanas,

teremos a destruição de todos

os ovos de larvas de parasitas.
Depois deste tratamento, os..^

estereo das aves' pôde ser em
pregado sem perigo para os
mais variados fins sem que

haja possibilidade de trans

missão de doenças parasitá
rias.

I'ARAIS() ti.irrff.-t — t." prêmio c roíixideraiia n wclhov da ruça

/'.IA'.'l/,s'0 1'R/MAVRRA — 1.0 prcmh em Carangola.

1

*

ATjELTUA — Campeã na Expofiição dc Leopoldina^ em 194G

JULHO DE 1947 * 39 *



IX taiçi Pecoária do Sol de llaio Grosso
Fotos e texto de Darcy cM. Poppe

CONTRA A MORATÓRIA OS CRIADORES DE
MATO GROSSO — A NOROESTE PRECISA
ANDAR NA "LINHA..." — O CERTA.ME.

Hons tempos aqueles em que "eu nt :ivamos
a prosperitlafle o abiiurláncia de Caiiqjo Grande
fc a ffraea dos ef)stumes rc í?'onais de .s: ii povo.

Hoje, o quadro é sombrio, a alef^ria Já não
mora lá. I'ma t^naz poderosa forniad.i de um

lado pela malfadada moratória e <lo outi- > pelíi
incapacidade da Noroeste eomju-ime o lieroico
povo de Mato Grosso, ape.sur de sua titânica

' resist.êneia.

A MOIIATOKI.V

Nãí) encontramos em .Mato Grosso, um so

criador favorável a nmratoida. .N oi)iniao peral,

é que esta medida só benelieia os "zebuzeiiajs"
e "maseatçs". (Juem i^ossue ^ado de eóide, tjue
\aíé quanto pesa, está em conclic.-ões tle satis.

M

lazei" .seus eompi'omissos e, assim, a nioiatoria
só Ibe.s vem jirejudiear ])ois, niiifinem empresta

_dinheiro, à (piem não tem obrigação de p-igar.
O lOstado sofre igualmente as eon.seipiêneias

dir(''tas da moratória. Sendo Mato (Irosso, iim
Kstado essencialmente agrícola^ a sua receita
ju-ovf-m (puisi qne totalmente da produção da
tei-ra c eslando os fazendeiros em moratória, na,
da recebe destes. .\s.sim, os trinta e dois mi,
Jhões de cruzeiros de orçamento estão reduzi,
dos. a uma "(piirera" (pie nao da nie.>iuo paia
os sagrados vencimentos drts funcionários pfl.
Micos.

A XOllORSTE

.\ Estrada de Ferro Xoroeste, nunca propor-
(ionou servi(;os tão precários como os de agora.

o (lorcriiado) AinaJrlo^ Esicião de Piffiicíreclo, ohscrva o touro "Kismet'\ cm companhia dc seu
propi ictái io. Dl, Fernando Corrêa ãa Costa e do General Lamartine.

40 *
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Atra/.os de imiitas horas, são hoje freqüentes
naquela estrada. Cinco dia.s e cinco noite.s .são
T.eees,sário.s pam que u,n trem de eai-fra ^
trajeto de S. 1'anlo à Caniiio Cirande. Isto co
mo nao JJode deixar de ser, acarreta sérios pre.
jiiizos aos criadores poi.s, a quebra de Poso de
cada rês, ó de mais de uma arroba.

E, como Se isto ainda não l)a.stasse, a Estra
da criou mais um obstáculo a economia da re,
pião.- o "zero tarifário". Trata-se de um novo
aixlil Visando o encarccimento nc) transiWírte
por meio de um re-despacho em -Araqatuba, do
gado procedente de Alato tirosso. Ec.ste modo.
ficam os criadores privados dos descontos pre.
Vistos para o.s fretes à longa distância.

.\ IN'.VUGCJÍ.V(."ÃO

Com a pre-se^qa do Ciovemador de Mato

Gros.so, Dr. .Arnaldo Estevão de Eigueiredo,
teve início as 10 horas, do dia 25 de -Maio, últi.
mo, as solenidades inaugurais da IX Exjmsigão
-Agro-Pecuária do Sul de Mato Grosso. Sna
E.xcia. fazendo uso da palavra, inalteceu o es
forço dos criadore.s de Campo Grande, em be.
Tiefício da economia de todo o Estado. Ternji.

nando, reiterou seu propósito de prestar inte-

.40 LADO — Jici)rcf<cntan(lo o Governo (le

<V. Paulo, chega a Campo Grande, o Dr. João
Soares Veiga, professor de zootdcnia da Faculda de de Medicina Veterinária da Universidade de
S. Paulo. Mais atrás, o festejado jornalista patrício MartinsJíamos. EM BAIXO — Dr. Fer.

nando Corrêa dn Costa, Presidente da A.C.8.M. o., Genval Lamartine Pciroto Paes Leme e Dr.
Arnaldo Estevão de Figueiredo, D. Governador de Mato Grosso, posando para a "Revista dos

Criadores'', no recinto da IX Exposição.

{A
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C A I U Á s

A rrpreiscnta<:éo <ia Fa

zenda ''Feia rí-síf/'-, ffri

a, mais completa de

guaritas comparecera m a

tX Exposição. Além do

sen plantei (èir (tue foi

o melhor do certame,

eonhe ainda a Fazenda

"Bela Vista", do Br.

Laucidio Coelho, apre

sentar ótimos csficcimes

Tfelore, Jndúhrasil e

suínos da raça "Di/rof.

JcrsetC, levantando nni

total de 10 prêmios.

> 4. ••

d'

W.$MK

Cm

DC-LAT^IO rWl
ESTADO DE MATO GROSSO
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M/rO A Kí<Ql'm{D.\: ^^.^ícniiiii'', 1.° i)ri )iti<i. tia ra(:u <iii'. A/A/M AfJ Ahl O, A DIIíRfTA:
''Aiiratc'- c 'UAonrrrf, dois Xolo.rc., classificados cm 3." lupar. EM BAIXO: A^Arocnlina^-, '̂ Pjri.

r/iiUa", 'OUiiiaca-' c ''C.acolo", todos picmiados.
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''^Cartucho" — Rescrrado catnpeao Jtnlúbranil. Crioulo da Fazenda Jaraguá,
Propriedade do Pel, Anierieo Marinho Luiz.

Campo Craiidr.

KTal aprâio às classes produtoras da vegfião e,
«•s-pecialmente, aos pecuaristas, tão sacrificados
atualmente.

Entre as persosalidndes ilustres que abrilha.s.
taram a gi-ande festa, destacamos; General
J-amartine Eaes l.eme, ('omandante da 9.a Uo-
.Çião Militar; T'rof. Br. João Soai-e.^ \'eig;i, da
'•-scola de Medicina Veterinária da Gniversida.
de de S. Paulo e representante do Go\ei-nador
'•e S. Paulo; Dr. .1. R. Mai-tins Ramos, no.s.so
ilustre confrade do 'Morna! de S. Paulo", que
foi recebido por uma legião de leitores-amio(,s.

irma se, assim, o ilustre comentarista i-omo
uma das maiores penas em assuntos relativos
ao interior. E muitas outras figuras de desta-
c|ue cnus e militares prestigiaram esta festa da
)'roduçao.

A "XATAL"

A "Linha.s Aéi-eas Xata

* 44 *

ral" R. A., edabelece i
um novo traço de união entre Campo Gramie e
a capital paulista. A inauguração da nn\-., vcd-i
coincidiu com a realização da E.xposicão, ín!
tegrando-se assim àquelas festividades. Vt r-
mulamos nossos votos de pro.speridade a mode-

n

lar org:iniz:u:ão e, esperamrvs entre outriiSfi-on.
sas que passe a conceder descontos aos repre
sentantes da imprensa como fazem outras eni-

prezas poi.s, nos que vivemos da pena, carece
mos de pena, .sobre pena de, ficarmos depe-

nados.. •

O ( EinWME

(\mi a torta <le caroço de algodão a 1"''̂
soo,00, a tonelada, sem crédito bancário e rcs-

1rii ões <-• limitaiões de toda espécie, o,s bvaros
criadores de .Mato Grosso- ooiiísegniram realizar
a sua IX Expositião .'Vgro-Peenária. Ne.sta cir-

eiiustâneia, o êxito alcançado pelo certame,

enustitiie um desses milagres que, contando,

ninguém acredita. Só mesmo vendo! Porisso,

não vamos contar vamos mostrar, através de

fotografias. Passemos a comentar a atuação
dos e.xpositores.

OS EXPOSITOKES

O Cel. .iniejien Marinho assumiu a sn-

])remacia entre os criadores de Iiiciúbrasil. Sna
re])resentação venceu em toda linha. Ceven

Kevista dos Criadores
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^'Vai(losa'\ cawprõ Tv^vbraí^U. Pertence ao PrJ- Amerieo Marinho Liitz, Fazendeiro cni' .Campo

Grande.

J7 ])i'emios foram cofiferido,-; aoa planteis da
Fazenda Jaraj^uíi, inclusive o reservado campeão

da raça. Mas, desta' vitória f>'randiosa, o ^'el.
Liitz!tehi que dividir os louros cojn o seu en.
penheiro agronomo, Dr. Luiz de Carvalho Dias,
])rofissional competente, axlministrador de lar

ga visão, responsável direto pelo êxito alcançado.
0;ÓV. Leonardo Corrêa da Silra (Autono-

miita), para a glória da IX Exposição voltou >i

apresentar o seu .iá afamado rebanho Nelóre, o

raesmo que em 1945 derrotou a representação

do Sr. Plinio Ferraz. . Como era esperado, não
encontrou adversários em Cgmpo Grande, aliás,
mesmo frente aos melhores- planteis de S. Pau

lo, ele é "parada dura", como .já mostrou uma
vez...

O Sr. Laucidio Coelho, um dos maiores cria

dores de Mato Grosso, passou este ano a lide-
lar d "pelotão" dos expositores de Gir. Com
um magnífico lote de bezerros, todos crioulos

de sua fazenda, conquistou um total de-10 prê
mios, "abiscoitando" as principais colocações.

Esperamos que o Sr. Laucidio não abra mão
dos louros agora alcançados e mobilize seus

L
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vastos recursos técnicos e fiuanceiro.s no sen

tido de conservar esta supremacia. Se assim,
o fizer, estará contribuindo, não apenas para a

melhoria de seus planteis, mas, também, para

o progresso da própria pecuária matogrossense.
O Sr. Ostcaldo Arante.i, tomou o ano passado

uma indigestãò de premiois, conquistando cinco
campeonatos, sete primeiros prêmios e muitos
outros. Este ano enviou uma representação des-

pretenciosa mas, mesmo assim, levou para
Chacara "Cachoeira", um total de dez "ro-
setas".

O Dr. Ari Coelho de Oliveira, foi^o grande

expositor da categoria.' "Animais nascidos fóta
do Estado". Conquistou os dois mais cobiçados
prêmios do certame,'isto é, os campeonatos da
raça Gir e ludubrasil.

Felicitamos o ilustre médico e fazemos votoá.;
para que continue as suas atividades criatórtás,.
contribuindo como fez este ano, para- ò-
das futuras exposições. - V; . - .

O Sr. malivio Pereira Martins, '"firmou-se"
como o maior equinocultor de Mato Grosso,
conquistando ríóvamente este ano o campeona-

★ 45 *
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IX KXPOSrÇÃO DO ST-I. I)K MATO dlIOSSO

^'•Jlavana"' iiagnifica. ap-fcaetitaf^õ-o do Sr, [.rc-iiordo Corno do Silva (Avtonomüita). Bste
notavrl fjarrotr ohfcrr o 1.» liitjar rhtrr ox \rlorrs da sim catcíioria.

" i.

"Mato-Q-rns^o

* 40 ♦

Co-Tisiderado o cmnprão XcU.rr. pcricticc ao f-iiiissimo plantei do Sr. l.eouardo
Corrêa da Silva {Atiforiominfa).

Eevxsta dos CbUDOSES
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IX EXPOSIÇÃO DO SUL DE MATO CDOSSO

A-AÍA?!,/
'••.«S'*ç*• - • í
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•> » . ' - *'fc.Vw-.»áv . •<
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«w.

"Perdiz'^ — Campeã da raça iia IA' Exposição .igroJ^evitária do Sul de Mato Grosso. Pertem-e

ao fliiissiiiiQ lAaute.l Eelore, do Sr. l-eoiiardo Oorré^ da SUpa (Autonomista).

dm%.

í^eeà.

•vy^ii

w<

? -fflt -S
sív r>

•J

A nr f rrnvin Sr IjCOiiardo
"Aurora" — Campeã Regional. Pertence ao "Rei" dos Relorcs, em mato urv.-u, . ^

Corrêa da SUra (Autonomista).
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IM BÓ» - CAMPEÃO DO ROÇO INGLEZO
EMjip", sagrou-se campeão absoluto da raça Ingle-

I• . _

na IX Exposição Agro-Pecuária do Sul de Mato

Ij>sso. Porém^ fimbó" é muito mais que campeão!

;jpoi assim- dizer, um símbolo de elegância e beleza
á o mtmdo esportivo de Campo Grande.

Ele é belo, brio-

>o, olímpico 1Ven-

-c com simplici- •

laae e vende caro

tna 'derrota. Ê,

)or . tudo isso,

'TIMBÓ" é mui-

o mais que um

'3-mpeão •'. . .
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VI10RIA DO HORAS «FAZEROA SUCRRI»

O Haras "Fazenda Sucury", propriedade de
Etalivio Pereira Martins, em Caiuás, Esta
do de Mato Grosso, é o lider da estatística
em prêmios ganhos do Jockey Club de Cam
po Grande. Possue grande número de éguas
"puro sangue" registradas. Destacando-se
"Alinhada", "Mirabel", "Francis", "Sabá",
"ITít" "Rreo-eira" "Chiquita" e muitas
ou„as: Entre 'os ^a/anhSes fi.^ran, reprotEt-
tores como "Elbro" e "Timbó", veterano do

w.

3rande Prêmio "Bra

sil". O Sr. Etalivio tem

ainda vários animais

correndo nas pistas de

Campo Grande e desta

capital. Em cima-. As

pecto parcial dp recin

to da IX Exposição por

ocasião do desíile.
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"/«díana'' . c-rioul-a do Haras *^Fazcnãa FuouriF', propriedade o Sr. Etalwlo Pereira Martins. 2.0.
prêmio na PJ.rposieão Af/roJ'ecuária do Svl de Mato Grosso.

üíírjr^ :!^Sx\í ' k' >-•;:?-&•

f^fcaík.

'Medrn.Er>0'̂ o atual recordista da "milha", do Joelcey Club de Campo Grande. Defcnúe as-
cores do Haras da Fazenda Sueury, propriedade de Etalicio Pereira Martins.
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"Poncho". puro san^r. i^nplés, vencer pru«<le..
'E' filho de "Lombdrdo'' e "Promi-awyra". Prop. do Hr. CHimrrtin^o Prrrf»

iti-mo criOLdw e-m ií<^^o Orosso.

tt> da Raça Inglesa. Ck>ube ao belíssimo gara-
nhão, "Timbó", o grande F'*^o da Exposição.
Sobre este belo animal damos em paginas atras
ampla reportagem fotográfica.

O Dr. Pa-ulo OoelJio Machado, tere a glória
de conquistar e<.>m a egna cie sua criação Sul-
tana",' o campeonato de feinetis da i"aça Ing.e--
üa. Está de parabéns o ilustre presidente do
.Toel>-e.v Club. que tanto tem feito I>eJo turf de
sua terra.

resultado do julgamento dos bovinos

Kac-a Indébrasil — Do Estado
y

l .a Categoria — Macbos

l.o — Cartucho, 3.» — Farrapo e 3.« — t-a-
ehimbo. Todos de propriedade do Cel. Amén-
fco Marinho Lntz.

Pemeas

1.® llla, prop. Cel. Américo Marinho Lutz.

2o - ItJnba, prop. asa-aldo Arantes. Menções
Honrosas - Kara^a e Cucaracba, amb^ de
propriedade do Cd. Américo Marinho I«it^

3.a Categoria — Maebos

^ Chta..-rt». Ü.- - '•• - •"«<'•
• /I .4 VI... Oel Américo MarinhoTodos de propriedade do Oe .

Macarrão e rirao.
l.uti;. Menções H.onrosas

ainda <lp mesmo .pi-oprietário.
Femeas

. Hr. Gel Américo Marinho1 . _ Frimareia — do c,ei.
. Tíebeca e Veneza, tam-Lutz. Menções honvo-sas, Rebeea e

bem de propriedade do me-smo cna

3.a Categoria - pemeas

1.0 _ Vaklosa > 2°.
..tmérico Marinhe Lutz. Menção bonrosa
rinba, prop. Osualdo Arantes.

.^•'1
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Ifl&btci tateie {aí abbim
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... ,nn;,„rn, fíroH cm cam. Uclos focam ao "-/o-/,, • asm.lic ao Cd,de l',r,„u, d!„n-nia.
atJo h iffât} fJt /' rtío . ry f^arcryifjd,,}- r.st*nh) (•a}ni)urcf('a {icssoahucfff, ^ ,,

ncuaacia campogramlCHc fcz.,<c ,c,ucm atar jmfas s„a, fi,>c,;m a.nis cx,,reviva,.
O .lockci fiah <lc Oawun <tra,„lc <- Uojc o PC, ci„ai catco 'Ir n „„iào ,1a ,i,ladr ,, ,,ue r mais
"aportaiile, um f/ranilc incrnticailor ,1a cri,não dr . Km menos ,le dois anos o "Ia.
,-.e//" deu u economia pastoril do munieipio, o eonenrso de mais de 00 reprudiilons de "hi'-
dn/ree".

J
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EM BAIXO, XO PRIMEIRO PLAXO: Ernhorax <• sciihoritafi da sociedade eaiiipof/ran-
deiise, colhidas pela nossa objetira uas arqaibaaeadas sociais. X-o fundo u compacta as
sistência que superlotou o recinto. EM CIMA : um-a chepada sensacional cm que saiu
vencedor o cavalo "Cortante", do Dr. Dary Barcellos.
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Três iiutfiiiífifos "puro aauunpW lU- propriedade do Itr. Ixirp Hn-eHox, drxtacado "liirfiuaii" 'tr

Campo drande. EM. CÍMA. "('•ortaute"' e "JjiOcr lador". O prijiieirt, é filho de "Ei Menor" r
"Oceania"' e o ser/uiido, de "Coilurijii" e "''o-ile íni'Ainlios efiUlo cm (/mude fdriiia e constituem

Xerdadeiras "t)arhudüu" em C'ami>o Oraiide. Em tSMXO, o Or. Oarp lUirretlos, scpurando o es.
Ireonlc "Ueerch", eriouto de seu Huras.

.
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^ —destacada pavcilieira das carreiras do Joel-cu Chth de Campo Grande, Pertence aos
í J da í^ilva {Sei/reto) c Aprton Bacchi. i/iie aparecem na foto ao lado da notável '̂•ptiro

sani/iic''.

T

Fora do Estado

• 3.a-C'ateg'oriii — MmoIios

2? — Garoto e S.» ,— Gaúcho, de prop.

cidio Coelho.

5.a Categoria — Machos

]_o — Tupan, prop. üi". Ary Coelho de
veira. 2." — Kismet, prop. Dr. Fernando Cor
rêa da Costa.

Campeão Repional — Cartucho — Prop. Cei.
.\inérico Marinho Lutz.

campeão da Raca — Tupan — Prop. Dr. Ary
Coelho de Oliveira.

Raça Gir — Do Estado

l.a Categoria — Machos • •

2.0 — Cacique e 3.°, Curau, ambos de proprie
dade de Oswaldo Arantes. M. H. — Brasileiro,

JUJ.HO DE 1947

: 1

]iro)i. I.aiicidio Coelho e M. lí. — Barão, proi>.
Oswaido -Vrante.s.

Femeas

1 o — :Menina — prop. Laucidio Coelho. 2.o ;

.Aquidauana, prop. Oswaido Arantes. 3.* P'-
riquito, prop. Laucidio Coelho. Menções honro
sas, Argentina e Baitaca, ambos de proprieda
de- de Laucidio Coelho.

2.a Categoria — Machos

Menção honrosa — Penacho Prop. Osvsal
do Arantes.

Femeas

1.» — Formosa e 2.o - Bela Vista, ambos
de propriedade de Laucidio Coelho.

3.|̂ Categoria —Macios

3.® lugar

Arantes.

Baluarte prop. Oswaiuo

* 55
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Pemeas Femeas

2.* — Beijinha — e 3.o _ Lisonja, amha.s do
proprieílade de Oswaido -Arantes.

1.- Pri-di/., 2.° — Codorna, 3.o — Jatobá^ ç '
L. H. Joeira. ttxlos dp propriedade de beo,
nardo Corrêa da Silva. • j

Campeã Rei/ioiiril da Rara — Aurora ^ t
Prop. Leonai-do Corrêa da Silva. '

Campeã da Raça — Perdiz — Prop. Leonar, '
do Corrêa da .Silva.

Fóra do Extado

J.a CategTjriii — >Iachos

1» — Corsário, proj). Dr. Ary Coelho de Ol'-
^ei^a. 2." — Ipirant^a, |)rt)p. Luiieidio Coelho <*
Menção Honrosa, Fazanelo, pro|). Laueidio
Coelho.

2.a Catefi^^oida — Pemeas

Jurema — jirop. T.aiieldio Coelho_

Machos

1.» — Pii-ata — l'rop. Dr. Ary Coelho de DH-
veira.

Campeão da Raça — Corxário — Prop. Dr.
Ary Coelho de Oliveira.

Raça Nclorc — Do Estado

l.a Categoria — Machos

1.° — Boqueirão, 2.» — Breno e M. H., Ba
rulho. Todos de propriedade de Leonardo Cor.
rêa da Silva.

Pemeas

j., _ Baronesa e 2.» - Bandeira, ambas de
propro.lade de Leonardo Corrêa da Silva.

2.a Categoria — Machcg

Io ^tod ~ Almirante e M. H. Apo.
Snvl P">Prie,la<1e ae Co.-.ôa da

Pemea.s

« M H ~ Alegi-ia, 3.- _ An„u„na»
C„„â. da"®""'

Róra do Estado

l.a Categoria ~ Machos
1-» - Alicate, prop. Laueidio Coelho.

Femeas

— Legada e 2.o j ,
prop. de Leonardo Corrêa da Sil^a '

3.a Categoria - Machos
l.o — Mato Grosso — profa T»

rêa da Silva. 2." — Bacará ' '̂ lardo Cor.
— Prop. Eri

Gusmão de Oliveira e 3."

nardo Corrêa da Silva.
Pa.gã

Lrico

prop. J.eo-

56 *
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Rai;a liitilesa Paro sangue — Do Estado

l.o Sultana -- prop. i)V. Paulo Coelho Ma.
chado.

Mesfieos

La Categoria — Machos

1." Kalifa, prop. .Miguel Martins. 2.o
Co.s.snk, prop. Frigorífico -Vnglo S. A. 3.* — «Ja
gunço — Prop. Prigorifico .Anglo S. A. M. M.
Argel — Prop. -Ayrton Bacchi de -Araújo.

La Categoria — Pemeas

1.® — Marimba e 2.o — Indiana — prop. Eta-
livio Pereira Martins. 3.» — Colombina ~ prop.
Miguel Martins. M. H. — Boneca, prop. Prigo,
rifico -Anglo S. .A.

1."

2.a Categoria — Pemeas

Solita . Prop. Etalivio Pereira Maitins.

Eóra do Estado

Puro sangue

Lo —i- Timbó, proj). Etnlivio Pereira Martins

e 2.0 — Pandui-ro, prop. Dr. Paulo Coelho Ma.

chado.

Campeã Regional da Raça Inglesa —
— Prop. Dr. Paulo C. Machado.

Campeão da Raça Inglcza — Timló — ProP-
Títalivio Pereira Martins.

Raça Anglo-Arahe

l.a Categoria —- Machos

L" Baquib e 2.» — Preferido, ambos «r
l)rf)])iiedade de Carlo.s Buytendorp.

Pemeas — % sangue avabe

t.o — Boneca — prop. Elias Aiclar.

V-2 sangue Persa

Fára do Estado — 2.a Categoria

1." lugai- — Novidade e 2.» — Piuhisilgo,
ambos de propi-iedade de Laudelino Barcelas.

Bevista dos Cri.\uorks
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BODAS DE OURO

Cf."-V .^5".-^-í-

ír .»

])na. Píuilina Rocha Fontoui-a e o Sr. Pedro

Mendes Fontoura (Piró), comenioi'arani a -0

de Junho de 1946, as suas bodas de ouro. Agora

por ocasião do 51.° aniversário de tão venturo-

so enlace, abrimos nossas paginas para saudar

ilustre casal, em nome do povo de Mato Gro.s.so.

Sen "Piró" é natural da cidade de Uberaba,

•Estado de Minas, e veiu para Mato Grosso ha

68 anos. Nesse tempo Campo Grande não exis

tia', só havia acampamentos de soldados e al

JULHO DE 1947

Èvt. iiCéJlitáàLl

V » *-^ C
•>.vV ^-v»

<C
^>^V\ --

^ -ir^,oi«i>s^-*- "

deias de Índios. Ajudou a desbravar florestas e

a formar fazendas; fazendas que hoje, se trans

formaram em cidades florescentes.

O lídimo pioneiro é atualmente grande

zendeiro no município de Herculandia, mas 3»

está aposentado. Vive hoje, no aconchego de sua
"1 fi

familia. Onze filhos, 44 netos e
(In. Dona

zem a merecida felicidade ®na e
\

Paulina.
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PRINCIPAIS FORRAGEIRAS
DR. BRENNO M. ANDRADE

ContitiuamoN, neste inhncro^ a série de Inihiillios sobre as iniiieiiiais forra<jeiras, dc autoria do
/nosso eoluhorador Dr. lirenno M. de Andrade. So ijrinieiro trabalho o autor cuidou da profitt-
fiação, cultivo c preparo do sólo, e classificação das forrapeiras de acordo com a utilidade. A'o
seçjundo trabalho, iniciou a descrição do Capim Cordura, Capim .Jarapuá c Capim ('•olonião. \o
terceiro trabalho descreveu o Capim étemprc Verde, o Capim l\ih'uiu, o Cai)im Australiauo, o C-
pini Azul da Austrália, o Capim Anpolinha, o Capim Fino <• o Capim Imperial, no quarto 'ro-
balho descreveu o Capim Elefa/nte, o Capim .Mar melada, a Cramn írort/uilha, a drama FauUsta e
a Grama de Castela, no quinto trabalho desereccu a Marmelada de eavalo, a Cow-pea, a Soja c
a Mucuna e hoje descreve a Alfafa, o Milho e a Cana Forrat/cira. Fas próa-imas edições prosse.
.quirá com estas descrições. Independente do assunto aqui trataiU), o autor terá o iná.nmo
prazer em responder consultas sobre a alimentação animal.

A1jVAF.\ — Medicapo sativa, L.

Eeg-uTninosa perene, de ótimas qualidades
forrajíeiras. Fôrma tf)neeiras vigorosas de
n 0,7 metro de altura dt- acordo com as condi,
ções ambientes. Sna-s folhas são numero.sa.s e
eomjiostas por três foliolos pequenos, e as
hastes são finas e maidas. E' a leg-nminosa
mais indicada jiara a j)rodii<;ão de feno, não só
pelas suas qualidades de rnaciês, aroma e faei.
lidade de fena(;ao e palatabilidade, como, ])rin-
cipalmente pela siia <'xoepcional riqiic/.a em
proteínas de ótima qualidade, fósforo e cálcio.
- entretanto, para as nossas conclltíões, de uso
instante restrito devido à sua í^rande exigên

cia em solos, tanto em qualidades físicas quan.
o em químicas. A alfafa requer solos férteis,
1COS em mataria orgânica, profundos e prm-

cipa mente neutros. A adição de grandes quan.
tu ades de cálcio para neutralizar a aculês cio

o e essencial para a maioria das nossas
erras. A alfafa requer ainda à inoculacão cie

'-acterias nitrificantes para melhores nrocln
eoes. A cultura da alfafa é possível econónii
camente em certas regiões do Estado, como
Chavantes e Ipaussú, e em condições bastante
particulares em outras regiões.

MILHO — 'Ziéa mays, L.

O milho é de todos os criadores bem conhe
cido, .sendo, no momento, já muito usado na
alimentação de suínos e eqüinos sob a fôrma
de grãos e, na de bovinos como ensilagem. O
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seu emprego mais extensivo, tanto para o KiH'"
de leite eoino para o cie córte sob a fánna cl®
grãos tende, entretanto, a aumentar cada vez
mais. T)e todos os cereais é ainda o milho q"e
em con.jiinto com oiitro.s alimentos ricos ca
proteína, produz os melhores resultados, tanto
fiara engorda como para produção de leite, fia
cultura do milho para alimentação ammal de
vemos .sempre preferir os amarelos que sao
mais ou menos ricos em caroteno (provitauii-
iin A) muito importante na alimentação dos
animais, principalmente para Taeas leiteiros.

CA FA FORtiA GEIRA

A cana constitue uma das melhores reser.
vas cie forragcun verde e suculenta para o
\erno, devido à spa resistência à aêca e a"
frio As canas fctrrageiras cultivadas são de.
rivacla-s cie várias espécies e híbridos, não for
mando um grupo homogênio. Existem nume
rosas variedades cias quais se destacam em

orclein de importância, a Taquara, a Uha, a
CO 290, a rOJ 2878 e a Kassoer. De todas, »
Kassoer parece ser a menos aconselhável de
vido à sua extrema dureza e , grande número
de folha.s basais secas, formando o que se c>ha-
ma muita ''palhacla'Sômente quando se fo-
nha necessidade de distribuir cana aos animais
'durante quasi todo c anp, a Kassoer deve
utilizada, pois dá vários cortes por ano, tor
na nclo.se desta fôrma, mais macia e com me

nos palha.

Eevista dos Ckiadobes
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DUÇÃO DE LEITE NOS AUKEDÜKES DE S. EAUJ>0.
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o LEITE TIPO "B" PARA S. PAULO

o problema da prodiujão de leite nos arredo
res de^ São Taiilo já tem sido muito discutido.
Acham alguns que dificilmente teremos lima
p.rodugão satisfatória nos arredores da cidade
quer porque sejam ruins as terras que circnii-
dam a capital paulista quer porque não há in
teresse nessa produção. No entanto, achamos
que as pos.sibilidades de aumento de.t:.sa produ
ção estão na dependência das medidas que se
tomem para esse fim.

Existe uma velha idéia já defendida peios v.y
qneiros, a da montagem de pequenas usinas
nos bairros mais populosos da cidade, nas suas
saldas. Pois bem, achamos que essa idéia pre
cisa ser posta em iirática. Essas usinas uma
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FWELia ALVES EBTTO
Médieo-Veterinário

vez Pioniadas deveriam triibalhar apenas com

leite tipo "B", pois, dado o custo, a qualidade
das terras situadas próximo da capital, não é
]'Ossivel obter-Se uma produção econômica de

— • •* A » » •* *outro 1ipo cie leite íiue •nã.o seja o A ou
previstos na uossa legislação sanitária.

Quanto ao tipo "-V" de granja, esse foge ne
nossas cogitações, no caso. i'ara obtermos
mna ju-odiuião de leite cla.ssifieado "B", é pre
ciso qiid tenhamos nma organizaçuo que se
cninlia do beuefieiamentp e comércio desse P

natural de-de leite. Eissa organização, eomo e.
veiãa conter i-om aparelbagem e
para tal fim, além de ter liem constituída a su.a
parte econôinico-soeial. Melhor explicando,

iiiÇsC'.

i nstala çôes
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necessário, para haver liina prodm^ao "e
clas.sifi(-avel coiini "l>" a existência de nnui "ii

tnais cooperativas, sociedade anônima on o
dar cs.

de leitf

erpiivalente, coiri meios .suficientes para
•coamento ao leite prodiixido, transj)oi'ta.lo, '>e-
neficiá-lo e entreg^á.Io ao coii-siimo.

A parte econômico-social de-sse oCfraiiisnío «'
que deve merecer gfrande aten(;ão.

Para o fomento da prodmjão de leite mis ar.
redores de São Paulo, sem dúvida se faz neces

sária lima organização dessa natureza, a qual
deveria contar com o ainálo de mais fie uma
classe — criadores, sitianttis, chacarciros, co.
merciantes, capitalistas, coiisiiniidores, govêr.
no e vaf^iieiros. Propósitadamente, citamo.s os
vaqueiros — (nome dado à classe de indivíduos

que se dedica à produqão e comércio d« leite
nos arredores de São Paulo) — em último in.
gar, porque achamos <pie fpiahpier iniciativa

tendente a fomentar a produ(;ão de leite nos
arredores da cidade deve apoiar-se em outras
classes ao mesmo tempo e nãt) apenas ne.ssa.
Achamos (pie so sairemos dessa situação de in-
teré-sses inconfessáveis demonstrada iior ele
mentos dessa classe si fizermos nossos planos
fazendo abstração de sua e.xistência, do seu
modo (te agir, de viver, de trabalhar, localiza
ção, etc., e baseando-nos tão sómente naquilo
que a experiência tem demonstrado ser o in
dicado»

Póra da capital, com a montagem de tantas
usinas no interior do Estado tem.se notado que
«m quasi todas as cidades, à montagem de uma
usina correspondeu um aumento de produfráo;
a aquisição e trato de gado leiteiro nas cerca
nias, formação dos rebanhos, montagem de ms.
-falações, etc., etc.. Em São Paulo, é de se es.

ROLHAS PARA LEITE
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A maior fábrica de ro
lhas metálicas para
frascos de leite e de
outros tipos aprovados
pelo Departamento de

-to T?" a T fiscalização do Leitedo Eio de Janeiro e de S. Paulo. —Má
quinas para arolhar frascos de leite
garrafas comuns, etc. '

INDÚSTRIA PEDRO OIOROI LIMITADA
FÁIIEICA DE ROLHAS METÁLICAS
R. Muller, 195 Telefone 9.2313

Telegr.: "QIORGI" —/-_ PAULO

)'crar idêntico refle.xo. Comerciando com leite
"I!" c.ssa.s organizações com seus caminnoeí

|)(Klcriam ir buscar o liíite em latão, na iiorta
do cstábiilo duas lezes ao dia, até uma distàn.

cia de 40 011 •'ÍO cpiilônietros, dependendo do
tado dos caminlios e pagando um preço bem

acima dafitielc [lago ao produtor de leite "C",

110 interior. Essa possibilidade de auferir um
rendimento interessante, seria aproveitada, sem
dúvida alguma, jior iini incontável numero de
proprietários de sítios e chácaras situados nos

arredores de São Paulo, em Santo -Vinaro, Ita-
pecerica, Osasco, Pirituba, Cantareira, tluarii-
Ihos. zona de Mo-ií das Cruzes, Santo .Indi-é.
Hão llernardo, etc..

Su momento a produção de leite nos arre

dores de São Paulo está sendo escoada de nia.

neira irregular, contrária às nossas leis e su.
neita a uma abrutu interrupção. Bem sabem os
\a(|ueiro.s e aqueles capazes de produzir lede,
radicados nessas zonas, que essa atividade nas

bases em que está além de não oferecei" ran.

tagpiiK do ponto de vista econômico comuiii aos
<|iie estudam o assunto, só a montagem de usi-
jia.s em certo-s pontos da cidade e a fonnaçao

de organismos aparelhados para o comércio de
leite "B" poderá oferecer as bases seguras

para o fomento da produção de leite nos arre
dores de São Paulo.

Como se depreende do processo eni questão,
o conceito de pasteurização felizmente já
.sendo melhor comprendido e aceito entre nós.
Do ponto de vista de fomento da produção, si
bem a])roveitada, a pasteurização, toruar-se-á
uma S(')lida base para o nosso trabalbo.

.Tiintando algumas ponderações sobre o

siinto, no intuito de discuti-lo com mais dd"-
Ihes, levantamos as seguintes questões '1"®
adiante respondemos. Assim;

I.o — A QUEM C.ÁBE CONHTRUIK AS LtíPlAS'-'*

Em vista da situação presente, só o Kstado
está em condições de resolver a questão- f-'*"
])recisaria dispender uma quantia relativamente
con.sideravel para a montagem desses estabeleci
mentos. Parte dessa quantia poderia ser re
embolsada ou não, desde que se tomassem nie-
didas posteriores. Assim, digamos, o Estado í*®-
deria abrir aS inscrições para a formação de
uma entidade em cada local estipulado e aceitar
como cooperadores aqueles que se encontrassem
dentro de uma área diderminada em que iria
operar a usina. Ele (Estado) custearia a
trução e instalação completa das usinas, entre
gando-as em funcionamento.

Posteriormente seriam estudadas as fórmulas

Bevista dos Cbiadobes
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de ingresso de novos elementos e de amortiza,
eão do capital empregado.

2.0 . ( SINAS CO.WIKIA MOXTAlí?

Achamos indispen-sável, no momento, pensar,

mos em .5 usinas, no mínimo. Seriam localiza

das nos bairros seguintes; Pinheinxs, Lapa,
SanfAna, 1'enha e Ipiranga. lonjnntamente

conviria pensar-se em ontra.s para Sto. .Vmaro,
São Bernardo do Campo, e Santo -André.

Cada usina poderia exténder mna on mais
linhas de caminhões irara ir buscar o leite em
propriedades mais di.stantes e aqiiela.s que e-sti.
vessem localizadas próximo a usina e que dis.

puze-sse de veículos próprios entregariam a sna
produção diretamente, tal como se faz corren.
temente no interior do Estado.

Com a localização proposta, e com o uso de

caminhões seria possivel obter.se uma volumo

sa produção de leite próximo da capital e em
propriedades de gênero completamente diferen
te a essas dos vaqueiros .situadas junto da cida.
de e as vezes me.smo em zonas já dernsamente
[habitadas.

1

3.0 _ QU.AL A CAP.AClUABE DE CAD.A

USINA?

Supomos suficiente pensar.se numa capacida.

de máxima, uniforme de 2.5.000 litros. No mo.
mento isso talvez possa parecer exagerado,

porém bem dirigidas, temos a impres.são de que
em poucos anas esse limite seria atingido c
talvez superado.

Expondo o nosso ponto de vista desta fôrma
e baseados tão sómente na experiência e obser.

vação' que vimos fazendo sobre o assunto t®"
mos a impressão que .se i-riando as possibili
dades de ordem material para o aproveitamen

to econômico das tei-ras ao redor da cidade,

com a montagem de tais estabelecimentos, fi.
cariamos com os caminhos abertos para o de.

senvolviraento de nin completo trabalho de fo

mento o qual culminaria na formação de uma
oi-la de granjas circundando a cidade.

Os benefícios de tal medida, provendo a ci-

(Uide de leite fre.sco, de boa qualidade e ao mes-

mo tempo estabelecendo as bases para o de
senvolvimento de uma próspera pecuaria leitei
ra dispensam mais comentários. Oxalá o atual
govêrno do Estado re.solva eiicai*ar mais esse
assunto e encontre • uma fórmula de levar
avante a idéia eni apreço, desde que a consi

dere ntil.
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O MANGANÊS NO DESEN

VOLVIMENTO DO

ESOUELETO
Cuidadosas análises de provas relativas à im

portância do manganês na nutrição levaram ã
conclusão que es.se elemento agora pôde ser
considerado necessário ao desenvolvimento nor

mal, à reiirodução, lactação e formação do es
queleto e têm papel importante em certos sis
temas de enzimas. Deste modo no que concer.

ne à formação dos ossos, a necessidade de

manganês foi demonstrada nos pintos (VVilgus,
Norris, e lleu.ser, .1. Nntrition If, 155 (liiSTl,
no porco (Miller. Iveith, álacCarty, e .Ihorp,.
Proc. Soe. Biol. Med. 45, 50 (1940), e no rato

(Wachtel, Elvehjem, e Hart, -Am. J. Physioi-
140, 72 (1943).

Todavia existem contradições na literatura

com relação ao pai>el do manganês e parece que
outros fatores na dieta podem influenciar n
utilidade do manganês ou transformar o qua
dro díi perosé óssea. .Assim, Jukes (J. Biol.
Chem. 134, 789 (1940) mostrou que a presença-
de rhoJiiie, em adição ao manganês, é necessa-
i'ia para uma completa proteção contra a pero-

• se. Também Wilgus e l'atton (J. Nntrition 1».
35 (1939) notaram que maiores quantidades de
cálcio e fósforo na dieta intensificam o.s sinto
mas de deficiência de manganês.

Smith, Medlicott, e Ellis (.Arch. Biochem. 4,
281 (1944) agora reportam que no coelho uma
deficiência de mangan^ também 'interfere se
riamente com o desenvolvimento normal do.s
OSSO.S. Quando os coelhinhos eram alimenta
dos com leite em pó integral c Ubituni ou leite
de vaca enriquecido com 10% de leite ein pó

•integral, suas pernas dianteiras apresentavam
sérias deformações. Esta condição foi evitada
))ela suyilementação diária de 3 a á mg. de niai
ganês. O desenvolvimento daqueles coelhos
não recebendo o suplemento de manganês e^a
significativamente menor do que o controle P
sitivo nos outros animais. O pêso, densida j
comprimento, resistência e fraturas, e as c n
eram todos inferiores nos coelhos com
cia em manganês. A redução na
de cinza de asso era muito menor do

n.<;<!OQ diferemre no raquitismo; também os + a a
histológicaniente dos ossos raquíticos
mais evidente modificação em um estre
to da zona provisória de
uma apreciável redução no numero e

(Concilie na pào- '1'̂ )

* 61



Vacas CaoadeDses eslabelecem Recorits
c.Í.S.

Duas raças canadenses da ra<:a llolslein.

Friesian lerantaj-ain i-eccnt.emente o (oncnr.^o

da produção de leite, con<|uistando iJafa o t
nadá as lifjnras, em suas resi)ectiva.< classd-:, do
Campeonato Mundial e do Canipeijuato .\ortp.
Amei-icano. Os camjjeonatos são classificados de
acõrilo com a idade, fi'e(|ucncia da o''denlia c
duração do período de prf)Va porém etn ipial.

J';«l)<*cial |)ar:i "/írrí.v/a dos Crindorcs'"

^uer caso, i> peiíodo de prova consistiu em um
ano corrido, ou s<'ja, l!05 dias.

Ormico Iteta Itoberts é a nova Campeã Mun

dial de ))rodu<;ão de leite, na biLse de tivs or-
denlias |M)r dia. Contando apenas cinco anos de

idade ao ter início a i>rova, estabeleceu du.

rante •'dó dia.s o recorde de td.OÜO fiuUos de

Jeile e -tS!» '(piilos de ifordura, o 'pie eiiuivale a

.;,'T5 'Cl

Sí.>5

AX

A. NOVA CAMPEa mundial DE PEOULUAO DE LEITE — Ormico Pela Robcrt
daãe ão "Ontario Kcformatory^'', c a nova caiiípca 'oniiidial de produção de leite, na
ordcnhas. Iniciando a prova aos cinco alios de idade, estabeleceii em 365 dias
16.000 quilos de leite e 489 de gordura. Este é também canadense. No decorrer do
espécimes canadenses da raça Polstein foram em barcados para a Grã-Bretanha, os

s, de proprir.
base dc três

o recorde dr
ano passado,
Estados Uni-

como para as

China, Costa

dos, a Argentina, o México, o Chile, a Colômbia
Bermudas, Jamáica, índias Ocidentais Britânicas,

Pica, FIqnador
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(Uiba, Porto Rico, Palestina assim
Terra Nova, Nora Zclandia, Brasil
c Venezuela.
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A CAMPEÁ VORTE.AMEKICAAA — O. II. O. Hicl\Or])'s Acc, de propriedade do Hospital Ontà-
rio, cm Orillüi, estabeleceu um campeonato norte-americano de gordura de leite produzida por
novilhas de dois anos, na base, de trás ordenhas. Seu recorde teve início quando ela contava dois
anos c três dias ãc idade, constando de 432 quilos de gordura êm 9.814 quilos de leite. E' bem

possível que seja esse um noro recorde mundial para esse tipo particular de animal.

u'a quantidade de leite jamais fornecida, por
qualquer vaca do mundo, após três ordenlias
diárias, e à maior quantidade de leite que ja

mais forneceu vnia vaca canadense, por maior

que fosse o número de sua.s ordenhas.
A dententora do segundo recorde é O.H.Ü.

H:iekory's Ace, de propriedade do Hospital un-
tário, em Orillia, Província de Outário. JJetém
ela agora o recorde uort^-americano de teor
de gordura produzido por nòvjllias de ,dois anos
e ordenhadas trê.s vezes ao dia. O recorde teve

início quando esse animal contava ajienas dois
anos e três dias de idade e foi atingido com

432 quilos de gordura em.9.814 quilos de Jenç,
ou seja 4,4% de gordura.

Esses dois campeonatos atraíram a atençáo

sobre a importância das vacas leiteiras na
agricultura canadense. A indústria leiteira ê
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um dos mais compensadores e seguros ramos

da agricultura, e constitui aproximadamente
dezesseis jior cento do rendimento agrícola
total do país.

Cêrca de 560.000 fazendeiros do Canadá man
têm 4.000.000 de vacas leiteiras e n'a média
de 3.500 fábricas dedica-se à producjão fc à dis
tribuição de leite e produtos lácteos, sem contar
aproximadamente 3.500 fazendeiros que dtstn-•
buem o leite diretamente aos seus fregueses.

O gado leiteiro do Canadá goza de ótima
saúde sendo, por essa razão, grandemente pio
curado pelos outros países. No decorrer do
ano de 1946, 70.000 vacas leiteiras e novilhas
foram exportadas do Canadá paia os Hata
Unidos e 1.000 para o México, Cuba e países
sul-americanos.

O teste de gordura no ano do recorde de
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Orniico Ket.-i Ilobprt.s foi apenas de 3.05%, mas
há ainda alppirnas pf)iieas vacas cpie tlerani
Cjuilos de f^ordiira no espaço de nni ano. .Nos
-seus 7)reeedente.s recordes anuais, .sna ta.xa de
fíordnra, foi de 3.5% e 3.53%. Com a idade d<
doi-s anos e sujeita a duas ordenlias (lianas, el.i
produziu 5.768 quilos de leite e 203 de fíordu.
ra; e aos tr("s anos de idade, com duas orde.
:ihas diária.s, 8.517 (piilos de leite e 290 de fíor-
dura. .

Ormieo Keta Jhdierts con.sejfuiu esse prodí
gio de produção, j^raças ã sua invulgar ascen
dência, ]>ois sua niãe era uma "llonour
Ceader" e uma "Superior 1'roducei". Kst.a
vaca, Echo Keta Koberts, da criação do Sr. J-
H. Sherk, de .KiU-hener, província de Untário,
levantou em 365 dias um recorde de 10.481
quilos de leite e 383 (piilos de pordiira. Foi ela
a, única da-s filhas de Clen Allen í{obei"t Feyes
que foi po.sta à prova. Seu pai foi criado pelo
Sr. lloherto Thompson^ de St. Paul's Station.
O pai da campeã era Clount MeiTcna Finderne,
criado pelo "Oueph Tleformatory", onde foi
utilizado anteriormente ã sua transfei"êncla

7>ara .Mimico.

.\ nova campeã mundial (1 uma vaca de ta

manho médio. Calculado o seu pêso em cerca

de f>3d quilos ao completar o seu período de

VETERIN&HIO
Sulfamidoterapia

INDICAÇÕES pielites,
tí+le ^ ? pneumonia^, mas-tites, adenites (garrotilho dos cavalos)
etc., pneumo enterite dos bezerros,
diarréia dos leitões, feridas infeccio
sas, abcessos, queimaduras e abortos.

SOLICITE LITERniURa ELUCI3QT|yi|

FILIAL DE PORTO ALEGRE -
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laetaialo, poderia ela facilmente pesar llia'S
uns ({iiareiita quilos de carne.

O "Mimico üefonnati.ry" faz agova paite do
".\e\v Department of líeforin Institutioiis" de
Ontário. Medindo 70 hectares, encontra-se

entre a jiista de eorrida.s de J-oiig Braiich e
uma zona residencial de densa popnlaijao. B
esse, provávelmeiite, o rebanho leiteiro (JUe ma'®
próximo se enemitra da cidade de loronto.

O Ku|)eriu1 eiidente da Instituição é o Sr. <1-
i;. Flliott, nascido iiuiiia fazenda situada "'d'
eereaiiias de Owen Souiid, província de bnta-
rio, e emliregado ao serviço da 1'1'ovíncia há
{•("•rea de 35 anos. Em 1912, abriu a "Eazeuüa
industrial" em Fort IVilliain e, nove ano.s mais

tarde, tornoii.se Diretor cm Burvvash. Desde o
ano de 193.5 vem ocuiiando o seu cargo atual,
fim(;õe.s cpie apenas interrompeu durante tres
anos de guerra .

í) administrador, desde r|iie recomeçaram as

operações, ao terrtninar a guerra, é (loitloB
Seott. Foi na sua terra natal, na Escócia se

tentrional, cuidando de .\.vr.shires e ordenhando
Shorthorns, cpie ele adquiriu conheemientos

com rela(;ão ao gado. Há dezesseis anas pas
sados levou ele para o Canadá nm considerável
contingente de Shorthorns, sendo então persua
dida a ficar -no país.

RUA lAVRADlO, 70-A

RIO DE JANEIRO.

kua Cap. Mon cnha, 113 - Fone 5654

I «nam • Cai» de Amigo»

Eevista dos Cbimiores



QEORQISMO TAPUIA
MARIO MAZAGÃO

o surto geopist-iv, que se mouiíefitou nu As
sembléia Constituinte Estadual, passará, para
a história política do Bra-sil como curioso epi
sódio.

George nrio foi economista de profissuo.
Entre suas várias atividades predominava a de
jornalista. E principalmente à vivacidade e aO
brilho do seu estilo ,de homem de imprensa é
que se deve o êxito do "Progress and Povery",
bem como a influêneia. breve mas rambrosa,
que exerceu nas agitações socializantes da se
gunda nietade do século A.1A-.

Gora efeito, despido das maravilhas e ador
nos com que se imi>Ôs à admiração do pÚbUco

•em 1879, o livro básico de_ George se reduz a
uma mistura inconseqüente de idéias pescadas
em vários sistemas econômicos antagônicos.
Deram-lhe vida sómente o espírito humanitário,
que o ditou, e as qualidades de polemista,- com
que foi escrito.

À contradição interna do georgismo mostra-
se com ]>oiica.s palavras.

Marx, tlistiiig'UÍiid.o-se dos conmuistas, prega-
ra a socialização da riqueza de produção ape
nas, coiiscrvaila a propriedade particular da

O Coiiapênho
tÉ«B€llÍZI|:tóOi
e' motie e não enruga

CASA

KOSMOS
f JULHO DE 1947

- ' 'A..»'

de consumo. Mas, a determinar exatamente o
objeto da pretendida socialização, que versaria
sobre o "capital", — apresentava deste uma
noção nova.

Para a generalidade dos autores, capital ê
qualquer quantidade econômica aplicada ã pro
dução. Para Marx, só era capital a quantidade
econômica capaz de produzir outra sem traba.
lho do dono.

No fundo, o ponto de partida de George foi
essa concepção marxista. Apenas deu dela uma
interpretação especial, a saber.• a única rique
za que realmente engendra outras, criando algo
novo, é a terra. Dogo, á terra é que deve sei
nacionalizada, podendo os homens conservar a
juopriedade particular dos demais bens.

A idéia georgista do imposto único repre
sentava apenas, a fórmula para se conseguir ®

' socialização agrária sem emprego da força e
sem indenização. Destinava-Se esse imposto a
absorver a renda da terra, na qual George,
mercê de uma falsa interpretação das teorias
de Ricardo e de Stuart Mill, via a causa da
miséria, coletiva.

O ponto central do georgismo é, pois, em
verdade, a velha e ingênua idéia fisiocratica de
que a terra é o único fator de -produto líqui
do". iSTessa parte, o "Prógress and Povery" e
reedição do "Tableau Êcdnomique", do dr.

.Quernay, publicado em 1758.
Consegiiintemente, p. georgismo é um acasa-

lamento romântico do coletivismo mar^sta com
o individualismo fisiocrático de Mercier de »
Riviêre, tudo temperado com adulterações o
mòlho clássico ricardiano.

Que no seu tempo a obra de George, não P "
significado científico, mas pelas qualidades »-
terárias, movesse a opinião pública e
se a criação de entidades como a «Boden
naliration Society" na Inglaterra, ou o
Reform" na Alemanha, é coisa que s
preende. Mas que, em plena época da e
graçâo do átomo e dos produtos sinte icos,
crentes no princípio seteçeiitista
ê o único fator de riqueza, na

X • om aiie economistas, comoJa se foi o tempo em q e ^ desmontar
Eicca-Salerno. ® ® nazionalizza-
a sério o georgismo. (
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KÍone (lella terra, ua Nueva Antologia". 1893).
Suas idéias, e o imposto territorial oomo im.

posto tínico, são mencionados hoje como assun
tos de interesse piiramente histórico. Isso quan
do .se mencionam, porque de regra já nem lhes
fazem alusão os livros modernos de história da
ciência econômica.

Exemplifico. Nos Estados Unidos da -Vmcrica
do Norte (pátria de George) — publica o pro.
fessor Lewis Haney, de Nova York, em junho de
1940, uma edição revista de sua atualíssima
'History of the Economic Thought (ed. Mac-

nullan). Pois esse magistral estudo dedica a
Henry George, -precisamente, cinco linhas e
meia, a pags. 719.

Na Inglaterra, o professor Erich Roll impri
me, em 1938, o seu magnífico livro History
of Economic Thought" (ed. Faljer and Káber).
Apesar do desenvolvimento dado à matéria, ai
«em aparece o nome de George. E o silêncio
se justifica, pois a história'do, pensamento eco.
nomico não se confunde com o relato das di-
•^agações mais ou menos brilhantes dos escri
tores de ficção sobre temas crematisticos.
^ l>izia o saudoso Kafael Sampaio que o Brasil

o país das "dores reflexas". Autêntica dor
reflexa é a agulhada georgista que, com atra-

ilhár" nas augustasilliargas da Assembléia Constituinte de S. Paulo.
o p,o,. é o grande Kul lol trazido à bai,a

S»,. " ° ha cla-
o "«iot a» braellelro.

hS«à 0^'^ ° d Ui-
doisa territorial. Erasa então em moda. Mas Iiu5 o»,
doereote: deeeja.a . re^™" T,""
•=1, eoh. abolição de i^poeto, co„„ ,
Portação e o de consum^ °
ritoiãal.

°a„"'d2™ 1„"™"' ^
Imagine-se o pqvo paulista comurirr.m r

Df*i3s "xti M fk-n-4- P ^ido ((^uod.J-^US aiert at.) entre a estatizaeão do tiv,
o- protecionismo alfandegário ! Pa - • . ^

.taduais, a .terra seria somalizada p^ f '̂6'to.s es-
tcxs federais, continuariam lavoura

.^avizados em favor da ^ndústri^^
lhes .suga as energias! ,

Servie de argumento aos partidários desse
pandemônio a supressão do ,imnoo+^ j

- _ * , , ^ ne vendase consignações, através da qoal, segundo eles
baixaria o nivel <los preço.s. Pura ilusão o'
custo de produção não é a causa do valor o
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t;ual se regula pela oferta e pela procura. Os
preços não baixarão enquanto não baisarem

as pautas alfandegárias que impedem a oferta
du mercadoria estrangeira, ao passo que cresce
a procura nacional. Suprimir o imposto de ven
das e consignações, no momento, é sômente au

mentar o lucro dos intermedifirios, pois estes
não venderão mais barato do que torna possi.
vel o protecionismo ab-surdo em que estamos
mergulhados.

Além do mais, havendo a União, na partilba
dos impostas, ficado com a quota do leão, todos
os Estados-membros usam do tributo de vendas

e consignações, única fonte relativamente

abundante que lhes tocou. Suprimi-lo eia São

I^aulo seria fazer aos outros Estados unui guer.
ra fiscal de conseqüências imprevisíveis. A me-
iior delas seria atrair para o nosso território

(Ooticluc m pag. 78)

Uma visita ao estabelecimento paulista
"EUTRO MECflMICa IlETc LTDfl."

á Rua Silva Jardim, 292, em São Paulo
o Parque Industrial da Capital 1'aulisUi

apre-senta Industrias de primeira linha e, dentre
elas, conta-.se a ELETKO iMECANlCA TIETK'

LTDA..

Fundada no ano de 1945, são seus socios fun
dadores os srs. Industrialistas José Carlas Bo.
sisi, Teofilo Lameirão e Adolfo De Gerone, bJ-
íetor Gerente do mesmo Estabelecimento.

Becentemente, o Sr. Diretor Gerente De Lie-
lone, que é nome vastamente conhttcido dentro
de sua especialidade, patenteou o artigo, de su.>
conceiição, — um QUEBRA-LUZ COM VK-M U
liADOIi EMBCXCIDO, — tendo .sido registraitu
•sob a patente n.° 3.4-44,

O lançamento de tão notável e interessante

invenção, que substitue o ar refrigerado e u
complicada instalaçao do mesmo, que importn-
ria em algumas dezenas de mil cruzeiros,
será dado à venda tão pronto estejam concluí
das as últimas maquinárias de fabricução un*
série e os últimos retoques de aperfeiçoamento
de produção, em grande escala.. '

ELETRO MECANICA TIETEr LTDA., em Báo
l'aiilo, desde já poderá atender os interessados

em seus escritórios, à Kua Silva Jardim n.» '-8-

e pelo telefone n.» 9-1237 — São Paulo.

Sendo um produto novo, de grande aceitat:""
— QUEBRA-LUZ COM VENTILADOR ADAiA-
DO — e fabricar, ainda, motores em geral,
serralheria artística e niquelação e cromeíicnn
— ELETRO JvIECANICA TIETE' LTDA. acha-

se habilitaóa, dentro da técnica moderna, n®
bem -servir a coletividade brasileira.

Revista dos Cbiadobbs
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f. 'Inalando perante a Cenferênçia Nacional da
Nutrújão, realizada eni "Washington em 1941,
enunciou o ' 'professor' Henry Sherman o con^
ceito de qiie a composição racional do regnne
alimentar era fator suficiente para prolongar
de 10 anos a vida efemera do homem.

• Trabalhando em laboratório com lotes de
ratos submetidos, a diversos regimes dietéticos,
perqnirindo pacientemente através dofs ,anos
fenômenos da nutrição dos animais de e.N:p-
riéncia, chegou à conclusão de que ,as raçoes
balanceada.s proporcionavam uma longevidade

' acima de 10% em relação aos regimes incom-
• pletoK. Bem que poderiamos eeforçar-nos para

anexar ao nosso patrimônio vital de tão exí
guas dimensões no tempopois que a vida
média do homem bra.sileiro não chega a 40 anos
— essa sobrevida extra decoi-rente da raciona,
lização do nosso cardápio.

Inquéritos alimentares entre nós realizados,
na população do interior e do litoral, já de.

A QUGSt.3.0
do leite
em S. Paulo

r.\NQR.AMA 'DA NUTRIÇÃO
DO HOMEM KRASILgiRO

E' com saiisfaçâi) gue ifiiciatnos a publi

cação de uma séri^ de artigos i-ntitulad-os
"A QüESTÃO no LEITE EM S. PAVLO'\
de autoria do Dr. Alexandre Mello, nome

sobcjqmente conhecido, quer peitos seiis
1rabalhos científicos sobre o leite ou quer

pela brilhante orient-ação que vem impri

mindo a Dielsõo de Industrialização <t^

Produtos, de Origem. Animal, da Secreta
ria da Agricultura.

Este trabalho do mode profundo
cptno trata o assunto. Interessará não só

ao produtor de leite por ser o fornecedor
da matéria prima como. ainda ao industrial,,

ao legislador sanitário e também, aos nu
tricionistas,

O trabalho se inicia traçando, um pano

rama da nutrição do homem, brasileiro, a

seguir passa para aspectos da produção-
de leite e eni seguida, vem cuidando dos
assuntos; a questão zootécnica; o chamado

leite de vaqueiro; leite crú, pasteurizado

ou fervido?; o bcneficiamento do leite e
finalmente, a fiscalização do comércio de
leite.

mon.'<trafam b paiiperi.smo dos nossos recursos,
o racionamento permanente das despesas do
méstica.", expresso sobretudo na desharmoma
dos regimes constitiiidos predominantemente de
gordmns e hidratos de carbono, com rarefaçao
das proteinas.

Não mé refiro à situação de ^erra ou deste
.apôs guérrn. Oquadro é-tigo no martin^o
g!éo de mna vaça pobre. E' evrdente
mos mim estado crônico de ' «x- i'
-nutrição carenciada que tem seus -and c. | ^
tires-sós numa luitologia peculiar em qu ^
Ui as doenças da miséria metabôhca. como a|, ,
tuberculose, as avitaminoses, as

Não disse Josué de Castro que a tuberculo.. ^
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é uma fôrma disfarçada de se morrer de fomeV

.Faltando-lhe o que comer, come o indivíduo a
ai próprio na autofagia dos regimes de indi.
gôncia, preparando o terreno para aa manifes
tações da bacilose.

O Estado de São Eaulo é o mais rico da Fe-

ieração, entretanto cerca de metade da í>opula-
çâo vive miseravelmente, diz Jorge Queiroz de
Morais, "Mal alimentada, analfabeta, corroida
por endemias como o impaludismo, a vermino-
se, a sífilis, vegeta sem ideal e sem noção de
pátria. O nosso caboclo é um verdadeiro pana
aem aspirações, sem forças, acoimado de mdo-
lente e esquecido por todos. Os seus filhos são
•oal desenvolvidas, enfezados, raquíticos e mui
tas vezes com vícios carenciaia alimentares tão
graves que oa tomarão inúteis e sofredores
por toda a vida e um fardo pesado para a so
ciedade' '.

Procedendo a um inquérito sobre condições
alimentares em uma fazenda do interior, "fa-
*^nda de polieultura, iluminada a luz elétrica,
com boa casa para os trabalhadores, agua en-
canada e escola rural" em que "os colonos
eram meelros, isto é, o patrão financiava o
^^iQo dava as terras e recebia uma parte da
pn^uçao", verificou.o diretor do Servi^ le

uencultura da E. N. Padre Anchieta que a

cafTrSre seguinte; ao levantar,com açúcar mascavo; às 8,30 almo
^«rdura, pão feito com

Í ve^ ^ '̂•amente carne^ vezes verdura. As 12 horas, café com páo
lantar como no almoço". Crianças de 8 anosspar^entavam desenvolvimento fisico de 5anoÍ
«âad^ Tom um*" quilômetro da
r«, encontramos^ Inteiramente brasüei-
tar.se, eÍfl r^ levan-

' Polenta feita commascavo; almoço.
» ag-ua e sal, pouco
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jão, As vezes arroz, algumas vezes verduras
nativas, como scrralha, almeirão, raruniente

gordura. Ao meio dia, novamente café ralo
com iKilenta, jantar como no almoço". No U.
toral, a .situação não é menos negra. Investi,

gando as condiçõe.s alimentares dos pescadores
em torno de Santori, na praia do Goes, onde

encontrou quinze famílias, observou o dr.
Queiroz de .Morai.s que us mesmas viviam de

|)C.sca, não toinaViini leite, não consumiam fni-
ta.s, não comiam verduras nem legiiines. As
refeições consistem em peixe, pão, arroz, feijão,
carne .sêca e gordura, que compram em maior
ou menos quantidade, de acordo com as possi
bilidades. "A mortalidade é considerável. En

contramos mães que de-9 filhos perderam 8,

de 5 — 3, de 12 — 6; só um casal com dois
filhos não perdera nenhum porque o mãe tinha
muito leite".

Na Praia Grande o mesmo quadro. No Giia-
rujá o cenário não é diferente.

"As mães, mal alimentadas, não têm bom

leite e depois do desmame; não havendo ab.
iiiento adequado, dão às crianças papa de fa
rinha de mandioca. O resultado é o grande
número de crianças ,com distrofia farinácea e

grande mortalidade infantil. Para acalmar a
fome e o chôro das criancinhas, as mães lhes
dão, à guisa de chupeta, bolas de pano cheias
de açúcar mascavo".

Com feijão e arroz para o interior, farinha

de mandioca e peixe para o litoral, em rações
que flutuam de acordo com os azares da
•sorte, não conseguiremos certamente formar »
matéria plástica com que se constróem as raças
forte.s. Bem forjada e maciça é contudo a
matriz da nossa gente. Nos seus "Ensaios da
antropologia ^brasilei^a", diz .Roquette Pinto, "
propósito, que "o homem no Brasil deve
educado e.não substituído, porque a antropolo
gia desmente e desmoraliza os pessimistas^ pre-
goeiros da nossa inferioridade''.

O nordestino é miúdo, • apoucado na su»
apresentação esquelético.muscular, pelo regmie
acentuadamente insuficiente em matéria pvo-
teica e sais de cálcio. A osteose da desnutri
ção como disse Conte recentemente a propósi
to da sub-alimentação do homem fi*ancês oo
fieríodo de guerra, parece depender simiiltanea-
mentne de um regime éarenciado em cálcio ®
proteína — o que impede a formação da loo-
triz proteica do osso e subsequente oesificação.

Sem leite, setn òvo e sem carne, sem frutas

e sem vérduras, procurando nutrir.se com Ce
lulose, garapa e resquícios de proteína vegetal,

Eevistà dob Criadores



))aii{)erriina em ácidos a minados — as popüla-
<:ões pobres da interlandia e do lUoral paiilis-

ta vão definhando num lento processo de ca-,
quexia que é a fórmula biológica dessa fome
endemica que nos ronda há quatrocentos anoe.
"Todos os nossos vícios e defeitos alimentares

provem do berço e marcam a história colonial

brasileira dos séculos XVJ, XVII e X\'fll, etit

que dominava o regime dos grandes latifúndios,

da monocultura e do trabalho escravo. Naque-

le.s tempos era a alimentação, como uos infor

ma Gilberto Freire, "'má no.s engenhos e pés

sima e deficiente nas cidades... Tudo faltava;

carne fresca de boi, aves, leUe, legumes, fru.

tas, e o que aparecia era da peor qualidade,
quasi em estado de putrefação". Tal era o re.

gime que prevalecia em Pernambuco, na Ba.
hia, no Maranhão, em Sergipe e mesmo no iPo
de Janeiro, onde os senlíores de engenhos de
açúcar miravam apenas o lucro imediato do

trabalho do homem.

Já no tocante a São Paulo, sobretudo, mas

lambem a Minas e ao Sul do Paús, não de-

jK>em 08 nossos historiadorevS no mesmo senti

do. Alfredo Fllis Júnior, Afonso de Taunay,

Paulo Prado e outros documentam, nesses iils-

ttidos, um regime de mais razoável divisão de
terras e de maior atividade agrícola e pastoril,

tudo proporcionando melhor sistema de ali
mentação, com alguma provisão de carnes fres-
ca.s, leite, frutas, .vci-duras c cereais. 'Embora
no século XIX já começássemos a cortar o

8Ólo pátrio de inúmeras estradas de ferro e de
rodagem, que permitiram a difusão de nossa,
riqueza agrícola e pastoril, continuou precária

a nutrição dos brasileiros até mesmo no nosso

civilizado século XX, quando mais e mais se

cogita deste pi'obleina que, pela influência exer.
fida sobre a raça, vem iierecendo de há dez
ano.s a esta parte a at^enção e o desvelo da So

ciedade das Nações".

"Imperioso .se torna baratear o eueto dos
fatores básicos da nossa alimentação ou elevai*

o nivel financeiro da vi,da das classe.s popula.
res à altura de sua aquisição. Sem dinheiro,
impassível é nutrimento satisfatório, e se
uma boa parte dos brasileiros' não sabe comer,
vultuosa é a legião das que não podem comer,
à falta de recur.sos, assim invalidando todo o
esforço patriótico em favor de uma alimenta,
ção racional e suficiente.

Xa hora em que vivemos, mais e mai.s se sa.
erifica o abastecimento alimentar no Brasil.

E' que, em virtude da guerra mundial, houve
valorização de artigos industriais, antigas e
novos, destinados a grande' consumo, com o que

JUI;HO T)E 1047
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E' preciso reáHiaar^e um grande moeirnmi*
possibilitando e. ensinando o tsosso homem «

hem se alimentar.

.se verifica o desvio, para as cidades, dos tra.
balhadorbs das campos onde o tralialho é mate
árduo e menos remunerado.

Só a lavoura do algodão, pela considerável
exportação de tecidos, é capaz de reter e re
munerar suficientemente o braço dos trabalha
dores rurais, impedindo-as que emigrem em
massa, para as indústrias é^xtrativas, de incom.
paravel int.erês.se ocasional, porque de matermis
estratégicas, como os cristais de rocha, a mica,
n ferro, o alumínio, o antimonio, a borracha, o
óleo de oiticiea e do ríeino, o mentol e outros
produtos não tabelados. Tudo isso em detrn
nmuto da maior produção de artigos alimentí.
cios sujeitos às peias do tabelamento e severa-s
penalidades dos poderes públicos e por isso
mesmo produzidos ainda hoje na proporção dos
me.smos 18 milhões de tonelàúa.s tal como hà
10 anos atrás, não obstante as imperiosas ne.
ce.s.sidade.s do momento". (Prof. Eenato Sou^
Loiies: "A alimentação do brasileiro" Mda
Medica", Dez. 1944).

Foi essa carência alimentar do brasileiro ^
braços com a pobreza da sua produção agn.
cola que levou Eduardo Frado a emitir o con.
ceito celebre de que o P»i'asil era um pus e

* ()9
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DEBHIKO DESTR ERPR
^ôéãcy^ >ne^^ ^Ótei^dy^^

A D A dia de chuva é

^im dia fjuaai perdido para
o trabalhador mal apasalha-
do. E chove maia dc cem
dia» por aiio!... ('cm dia»
cm fjiic seus homen» pouco

ou nada produzem... "esperando o icm-
..po melhorar". E'-tim grande prejiiizo que
está em suas mãos evitar.' Peça ã Asso
ciação dos Criadores CAVAE DE LON.i
para os seus cama^'adas e distribua uma a
rada um^ debitando-os pelo seu pequeno
custó. Assim- terá o lucro daquele» dia.»
perdidos — e não arriscará a 'saúde dos
Seus trabalhadores. . ,

T I P.p PA S T O P T L

'U?raSdí^ cobre até-à : garupa do uinmal,livrando os Ijragos para a lida.

De 1 metro' lò cms. cada ^
De 1 metro 20 cms: cáfla ' i^nnn
De 1 metro OO,cms. cada 7. ' "' •i'40'oo

T I P O ;A G P l.c O L \

SOtíRETUDO:'icom'rilangas e bolsos-
, Cr-? '

130,00
. Dç 1 metro 10 cins. cada
De 1 metro 20 cfns. cada

CAPUZ — Cada

De 1 metro 30 tíms. cada ; "i. '
150,00

íCr$ 'iç^oo

Associação de Criado
E. SENADOR FEIJO', 30, >

res

PAVLO
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.sobremesa"•, rico em café e açúcar e pobre eni
earne.s, ca;reais, verduras e frutas. Hoje até a
própria .sobremc.sa e.stá faltando. O açúcar que
irifrerimo-s, coado avarentamente através das
malhas do racionamento, mal chega para com-

[lensar a hijioglicemia pregoeira da sub-nutn-
<;ão; e sem açúcar, para que o café'í Hle ago.
ra, negro como o luto, é bem o símbolo da rui.
na que desceu sobre a floresta.rubiácea mori.
biiiula lá fóra, no leito abençoado deste cbão
paulista.

la.-ía de mortalidade por tuberculose rai

crescendo na.s cifru.s negras das estatísticas de.

mográficas em dezenas de milhares de casos

]K)i- ano, demonstrando o gráu de rarefação da

resistêrieia orgnnica do povò. Só na esfera do

proletariado, entre 350 mil oper"ários de São

l'aiilo, 10..")()() estão tuberculosos. No Hio a mor.

Ialidadc (|ii(> havia atingido a, porcentagem

absurda <1(" 280 por 100 mil babitantes em 191B

(ccrca fl<- 5 mil pc.s.soas), chegou o ano passa

do a 300 por 100 mil, em plena evolução.

"O dr. José (Jueiroz Guimarães, " dò uosso

.Servii;o de Higiene iCscolar, afirma que "o es

tado da iml rição da maioria dos escolares pui-

listas é assustador" e adiatita que "no ooiU-

ptilo gerai, -80% deles são desnutridos";. , U

dl'. Phirico Santo.s Abl"eu, diretor''de 'úiii dÍ8-

|)en.sário mantido pela biga das Senhbras Catii.

licas, afirma (pie "00% das crianças que la

chegavqm . esjtavam quasi mortas," . e .nponta a

fome da criança, decorrente da íonie crônica

mat(U'na, corno causa dt^ tais ocorrências. O (Ir.

vStoli Nogueira denuncia a eleimdá fréqiiêrtcià

da tuberculose entre o.s nossos operários (Eef-

por Pomiteu do Amaral, - ,Ilev./ Med. e H'g-

S. I'., julho.agosto 1944).

"SEU RADICO"
'\fiiii de inostràr à todos, as lutas e sacrlfí.

ios do Padiò do Interior^-foi fuiidado "Sen
Pádico", o iinico jorriál do' Brasil, no ge-
iiero. • ' ''

Apresenta em suas paginas todo níovimento
do Radio dò Intefiot. Biografias; noticias,
humorismo, cinema, arte, astrologia^ etc.

' • Assinatura anual Gr$ 30i00.'

' —^ CAIXA POSTAL 100

S; SERASTIÃO DO PARAÍSO -^ MlN.iS.
Conheçam "8EÜ RADWO",

Eevista dos Cki.idork?



"KM EDIÇÕES AN'J'ErvIORES O PRESENTE AUTOR ESUJü.j
VEÜ SOBRE OS PONTOS ESSENCLAIS DA AUMENTAÇAO
EM AVICULTURA, DEPOIS SOBRE O CALCULO DAS RA
ÇÕES E AGORA, FINALMENTE, ESCREVE, SOBRE.-

HENRIQUE F. RAIMO
tlcd. Vot.-Zootécifista D.P.A.

Aa fórmula.-i de racjõe.-; apre-sentadas nesta

trabalho se enquadram dentro das exigências

Mutritivas das aves.

São fórmulas estabelecidas à base dos ab-

inentos de reconhecida e comprovada eficiência
na nutrição das aves, funcionando, salvo seja,
como fórmulas-padrões.

Gom as substituições procedidas, nos casos de

QUADRO 1 —

emergência, devido à falta de imi ou de outro
coniponente, essas fórmulas tem sido a base
lios arraçoamentos dos aviáiâos do Departamen
to da Produção Animal de. São Paulo, com in
teiro êxito, quanto ao crescimento e posfníra
das aves, bem. como nos resultados da incu.

bação.

Os avicultores podem efetuar substituições,

IWRKL.VDA TOTAL

A l i III e. ii tos

Fubá grosso . •
Refinazil .

Farelo de trigo . .
Farelinho de trigo

Farinha de carne -

Farinha de figado . . ...,
Farelo de amendoim . i

AJfafa moida

Farinha de ostra fina •,

•Sal de cozinha . .

Sulfato de manganês
Oleo de cação 3.000 A -- 200 D

Deisterol .

60%

Proteina digestivel, .
Gordura total , . ...

libra bruta .. . .....

Cálcio . .

Fósforo . . .,. •. \.. ..

Manganês — grs. . . ... '.V-......
yit. A — Un, Int. . . . .

Vit. D — Un..Ipt. . .

Jliboflavina — microgramas ....
A(;ido pantoténico — microgramas

ks. Ivicial Crescimento Postura Kcin-od.

. 35. . .43

CO
00

'36

.. .— ... • . . , .—r . ! IjOu ' i -"lít II .10

.13 , 13 . . , ,, ntllli .. 15

i.ulá-i i;;.'' -ii.JS

.17 13 . . . '),) f,!Í'

.21/. .,.; 2 , j: 'ib O (•n-

.. 2 . . . .• . . ^nb'." T ti
5 5 i.nit c.-it^ii ob lidiT- .6

2 2, , . ... . iBúlV.l"'! tí' , ,3

. PJ.5,0 ..... 0,750 H-.rtnffrSPP -d. ot , >0,500

0,010 ,. 0,010 ; i;; 0.010., ,0,010

— • — 1— . ... ,0,100
0,040 0,030 0,040 0,000

ANALISE QUÍMICA e VITAMINAS

18,30% 15,0% 16,04% ^ 16,42%

4,76 4,Í2 4,13 ! 4,15

4,83 ' • 4,40 5,07 ,5,32

2,28 1,86 i,70 1,69

1,30 0,95 0,92 . 0,89

8,25 , 7,60 , 7,68 . , \ 7,80
8.915 8.909 9.156 ' 12.840

- ft
1.400800 400 • 800

3.977 3.438' ' '3.268 ; " ;3.782
" 16.805 14.447 15.328 16.934

As vitaminas são apresentadas em unidades internacionais e microgramas por quilo, (ie .fa-
relada. - ,

.TULHO DE 1947 i * 71 *



^ •
Vi»'.'

íift.:/."

Oewle que, seja respeitaria a exigência das aves,
qiiante aos elementos nutritivos e valor bioló
gico dos alimentos substitutos.

A.ssim, com referencia à proteína, prKlem r>.s
avieiiltrires enrpiadrar soas foriniilas (leiitrr» <1<'S
ínflir-es ótimos, pela substituição da farinha de
carne, pelas tortas de cacau, coco, marfim ve
geta,), sangue séco, e.tc!_

No entanto, na prática, os re.sultiwlos nao
corresitondem ao terir em proteína da raçarj. E
que o valor biológico da proteina dos alimentos
subs-titutos é inferior arj da |)roteina da fari
nha de carne.

A farinha de carne ou tle fígado, poderá, ser
siiKstituida, em igualdade de condições biológi-
ca.s, pjelos leites em fX), farinhas de peixe e
torta de soja.

Os cereais poderão .ser substituirlos parcial
mente pelos produtos do arroz, aveia e sorgo.

(} U A D K O Z —

.•\s fontes de luineraLs poderão ser outras

comr» a faririliii dc ossos c pciira cat-arra

moida.

1'ortanto, a amplitude das substituições deve

rá ser guiad.a pelo valor biológico dos alinjen.

tos substitutos, seu preço e facilidade de

oliticnção.

.A vitamini/.a(;ãf) das rações é um dos pontoe

básii-os da alimentação tias aves. As vitami.

nas podem entrar nas rações sob a forma de

|)rfKliito.s ricos em vitaminas, como os oleos de

figado de peixes, alfafn, dried.whey e outros.
Df) mej?mo modo, o teôr em vitaminas das

raçõe.s poderá .ser aumentado pela adição de

produtos obtiflos em laboratório, como o

Dclsterol (\'it. D), Pantotenato de Cálcio

(Ácido pnntotcnioo) e conceiitrados'de Rdw-

flavina (Vit. G).

FAI!E1.ADA-|-GKãOS (40- 40 7o)

'«Er''"'
A litn entoa — ha. ínioial 25% Creaoitnento Postura RCffOi,

W- 33 34 30 30

Refinazil — 10 10 10

Farelo de trigo . - ' - 15 15 15 15

^ , Farelinbo de trigo 20 15 17 15

Farinha de carne — 60% J8 13 14 10

Farinha de figado . ' 3 2% 2% 5

3 2% 2% 5

5 5 5 6H
o 2 2% 2%
1 1 1 1

0,025 0,025 0,025 0,025

Oleo dte cação 2.000 A — 24)0 D . - ' — —

0,200 0,350

T)elst.erol 0,040 0,040 0,060 0,090

ANÁEISE QUÍMICA E VITAMINAS

19,12% 17,86% 18,34 c/c 18,50%
Gordura total . - 4,89 4,36 4,52 4,42

Fibra bruta 4,83 5,10. 5,16 5,43

Cálcio ....' 2,34 1,95 2,27 ' 1,93

Fósforo . .- 1,24 1,03 1,10 0,94

Manganês — grs 13,24 12,75 12,96 12,80

Vit. A — Un. Int. . . 9.331 9.431 13.153 30.003

A^^it. D — Un Int 800 800 1.600 2.500

Biboflavina — microgramas 4.236 3.627 3.487 4.73B

'V . Acidb pantoténico -— microgramas ., 16.543 16.085 16.166 19.901

de It-
fran.

As vitaminas são apresentadas eim unidades internacionais e microgramas por quilo
relada. A ração inicial é calcnlada para 75% dle farelada e 35% de grãos; para og
gos, poedeiras e reprodutores foi calculado para 40.50% de grãos.

* 72 *
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i'óde-se adicionar à-s rat;ões, vitaminas obti

das ainteticamente.

Os quadros 1, 2 e 3 apresentam fórmulas de
rações para pintos, frang-os, poedeiras e repro

dutores, segundo os sistemas de alimentação."

farelada total, farelada e grão-s controlados ®

farelada concentrada e grãos à vontade.

A ração de crescimento .será dada a partir

pintos até 6 a 8 semanas de idade.

A ração de crescimento será dada a partir

das 6-8 semanas de idade até os 3-4 mêses de

idade, pa-s^ando.se depois às rações de postura

ou de reprodução.

A divisão acima, deverá obedecer antes de

tudo, ao estado físico das aves e condições de

empenamento.

O avicultor, pela passagem e exame das aves,

determinará exatamente a época da pàssagem

de uma ração para outra.

QUADRO 3 — . FARELADA

Alimentos ks.

Fubá grosso ...

Farelo de trigo . .
Fãreliabo dç trigo
i-arinha de carne- -

Farinha de figado . .
Fai-elo de amendoim .

Alfaia moida . . . •

Farinha de ostra fina

Sal cie cozinha , . ..

Sulfato de manganês

Oleo de cação 2.000 A

Delsterol

60%

200 D

Manteiga VIADUTO

A MANTEIGA DE PUREZA .ABSOLU

TA • QUALIDADE E SABOR INEGUA-
LAVEIS • FABRICADA COM TODOS

OS REQUISITOS TÉCNICOS EM FABRI
CAS MODELARES. ^

Prefiram em. sua mesa a melhor maiiteioa. -

Fabricantes: Alves, Azevedo & Cia.
Rua Aurora, 60 — São Paulo
Fábricas e m ;

São Simão, Casa Branca, Rio Preto, Sta.

Barbara do Monte Verde e Traituba.

MANTEIOA VI4-DÜT0 — sempre a melhor.

CONCENTRADA-fGRÃOS A VONT-ADE

Postura

25

15

24

6

6

9

3

lYs
0,035

0,500

0,070

Reprodução

23

10

15

22

. 7

T

11

3

IVa
0,035

1

0,080

ANÁLISE QUÍMICA e VITAMINAS

Proteina digestivel
Gordura total •

Fibra bruta . .

Cálcio ;

Fósforo ...

Manganês — grs. . . y.. ..
Vit. A — Un. Int. . .

Vit. D — Un, Int., . . V. . . .. *. .. .

Riboflavina — micrcigranias ....

Ácido pantoténico — microgramas

! . T ---
As vitaminas são apresentadas em unidades internacionais e microgramas por quilo de fa
relada.
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24,02%

5,34

5,40

3,29

• 1,38

15,71

24.883

2.400

6.242

20.030

\ e'-.

^ ' S

24,05%

5,47

. 5,80

3,16

1,31

15,62

57.317

3.600

6.852

22.088
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f V. ' • .

ÜM KLEAtENTO DE GRANDE VADOH NO
COMBATE A ESTERDLIDADE DAS VACAS

1 t

A esterilidade dos animais domésticos é um

problema sério e causa grandes perdas aos cria
dores. K' notório que as infecções bacterianas
e certos- transtcjrnos glandulares proíluzem fa
lhas de ref)rodução. Também sabemos que se

; necessita alimento adeí|uadü para que os ani
mais possam reprodiJzir.se na devida fôrma o
que, entre outras cousas, significa que é preci-

administrar minerais e vitaminas apropria
dos SI qiiizermos que nossos animais domésticois
se desenvolvam bem, com boa saúde e se repro-
diizam em fôrma normal.

Experiências feitas na Universidade de Wis.
consin concentraram a atenção sobre o papel
desempenhado pelo ácido ascorbico, óu vitami
na C, no processo da reprodução. .Até relativa,
mente pouco tempo acreditava-se que dito ácido
®ra importante sô para evitar o escorbuto no
ornem, macacos e cobaios, acreditando-se que

ns demais espécies poderiam prescindir dele,
posto que elaboram seu próprio ácido ascorbico.

s experiências acima mencionadas demons-

u"! j ascorbico, em certos casos- -Bteri Idade, produzia uma melhora notável
--ais

dos pe/rr ^ resultados foram confirmada, pelas estações experimentais de Nova York
Mm-higan. Ohio e outras. Demonstrou.se q^e é

Kaz para os touros, vacas. cachaços o-ara
nhoes e burros infecundos. "

A prova de que a vitamina é uti] contr-,
terihdade, dá uma / importância nova

com„„. e„t« „es, Verd, ,e„o
de a,ia,a verde de pr.,„eira ™
de pasto e outros contendo muito caroteno

E.stes alimentos são importantes porque admi.
nistram o caroteno de onde os br.,r;„

. . ^ j uovinos obtéma vitamina A. (piando esta abunda na vaca ou'
no touro, podem sintetizar vitamina r ee. •

" * o mais ra.
pidamente que quando a qúantidade de vitami
•na .A for pequena. Desta fôrma, pois tima

74 *
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quantidade adequada de caroteno nos alimen
tos tende a aumentar a produção de vitaniina fi-

.A vitamina A pôde ser administrada direta
mente às vaens dando-lhes uma colher das de

chá de bom azeite de .fígado de bacalhau todos

os dias.

O ácido ascorbico se flestróe fneilmente. K'

atacado pelo oxigênio tio ar, pela luz dò sol,

de modo que é preciso ter cuidado de não ex-
pôÁo à luz ou ao ar, sobrel.udo uma vez que a
vitamina esteja em solução. Em fôrma de cris
tais ou pó, é relativamente estável si guardada
bem tapado em frascos de vidro escuro.

IVide ser dada por via bucal aos animais de

um s('> estpmago, como suinos e cavalos, porém
tem que ser injetada sub-cutaneamente I>ani

.surtir efeito nos ruminantes, como os bovinos e
ovinos. -A razao disto, como foi demonstrado

nas experiências da Estação Experimental de
Pensylvania, é que certas bacteria.s da pant;a
destroem a vitamina mui-to rapidainentei
Universidade de Wisconsin as tentativas
rejuvenecer touros estareis, daudo.lhes ácido as-
coVbico por via bucal, fracassaram, enquaid"
que as injeções suhcutaneas deram bons resid-
tados em 9 casos sobre 10.

.Algumas drogas que geralmente se empre
gam como anestesicos podem ser dadas por >"!«
bucal e produzem um aumento do conteúdo de
ácido ascorbico do corpo, figurando entre eles
a cloretona que foi empregada com êxito m'
Estai-ão Experimental de Michigan. Porém, i>
uso de tais droga.s é algo perigoso posto que é
cayiaz de causar uma paralisia e até a morte
si sç empregarem em grandes quantidades. (1
uso de tais drogas deve deixar-se, pois, ao eri-
tério do veterinário ou empregar.se debaixo de

sua supervisão.
A dose de ácido ascorbico necessária pura

produzir uma reação é de cerca 2 gramas por
animal, diías vezes por semana. Necessita.se.

- , / . .V; vi- • ••
.: Vi.; V /
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pelo menos, ,cle 1 grama por 500 quilos de peso
vivo e os resultados são algo melhores com o
dobro dessa dose. Ainda que doses maiores nao
sejam nocivas, não são necessárias e apenas
aumentam o custo do tratamento.

A ayáo do ácido ascorbico nos touros parece
ser a de estimulai" a j>rodut;ao de espermato-

zoideos vivos; também protluz aumento de ativi.
dade sexual nos touia>s c, nas vacns, uma reação
favorável necessária nos principios da jirenhez.

Do.s dados agora disponíveis, parece que o áci
do estimula ou fortifica as glândulas implica
das no processo jirodutivo. Duas fôrmas de es
terilidade nos touros responderam ao tratamen

to com' o ácido; a de machos velhos de muito
serviço e a de touros jovens todavia em estado
de desenvolvimento rpie oome<:am cedo a cobrir.

Eesiimindo alguns dos informes recolhido.s na
Estação de Wisconsin, fie- 28 tonro.s maduros,
de muito serviço^ que foram tratados, 97% vol
taram a cobrir: o de 13 touros jovens que

foram tratados, todos reencetaram seu serviço.

Na vaca, o tipo de casos que respondem ao
tratamento .se divide em dois grupos principais:
1.» — as vacns que entram em cio com regii-
lariflíule, jiorém não ficam prenhes ainda depois
de repetidas coberturas; 2.» — as que são ser
vidas e, ao que parece, ficam prenhes porém
voltam a entrar em eio depois de 41-43 ou

61-64 dias. Pa-rte das informações sobre tais
casos está re.sumida como seg-ue;

De 53 vacas que entraram em cio com toda a
regularidade porém que não haviam ficado pre
nhes depois de uin termo médio de 3 cobertu
ras, 51 ficaram prenhes depois do tratamento.
De 23, que ao que parece ficaram preahes e que
depois de haver deixado pa.ssar um, dois ou até
três períodos de cio voltavam a entrar em cio
e que, por termo médio, haviam sido cobertas
seis vezes, 19 ficaram definitivamente prenhes
depois do tratamento.

Defeitos anatômicos ou princípios de velhice
não podem ser remediados pelo tratamento com
áfãdo ascorbico, como dão respondem tão pou
co os casos de quistos ova.ricos nem os perío
dos irregulares de cio nas vacas que nao en
traram nele, porém não Ea .suficientes provas
para ju.stificar tal pretenção.

O ácido se usa mais freqüentemente em sua

fôrma de cristais que se podem obter das casas
de produtos terapêuticos. Pôde empregar-se o
ácido ascorbico cristalino em uma solução sali
na a 0,9 por cento, agua ou uma sblução tam-
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pão especial. O método usado na Universidade
de Wisconsin é o seguinte:

Dissolveni.se 2 gramas de ácido ascorbico

cristalino cm 10 cc dc \nna solução salina a

0,'d'/c csteriliz-ulu. E' preciso usar o ácido dis-
soiv-ido iiucdiutamente: nao pôde ser guardado.

Para touros é preciso injetar o ácido recen
temente dissolviilo sob a péle na região da pa
leta ou pc.scoço duas vezes jMjr semana e con
tinuar as iujeçfães durante 3 a 6 semanas até
notar mellnira.

Para vacas é preciso injetar duas gp"amas de
baixo da i>éle no dia da cobertura e continuar

às injeções duas vej^es |xjr semana até 3 sema

nas depois.

.K análise do sangue de algumas vacas demons-
-trou que o conteúdo de vitamina C se eleva Ta-
pidamejnte flnrante o j)erjodo do cio, enquanto
que em outras não se nota tal reaçã.o. Muitas
vacas não têm este aumento do contendo de

vitamina t. no sangue', llsaranr-se injeções eii-
díivenosas quando a vaca estava em' cio jiara
estimular a vitamina C e em mais de 25 casos"

tratados deste modo, os resultados foram fa

voráveis.

-Nestes casos, no dia do ciô e imediatamente
antes da cobertura, 2 gramas de ácido ascorbi

co foram injetados debaixo da péle è 2 gramas

na veia jugular c a vaca foi scxvida em seguida..
Esta classe de tratame-nto teve êxito em ÇO a

6.)% de vaca-s que apesar de. repetidas cobertu.

ras não ficaram prenlies.

Muitas veies, quando as injeções subsequentes

debaixo da péle foram feitas duas vezes por se-

tuana flurante 3 sçmanas defiois do serviço,
produziram efeitos favoráveis; de modo q«e

)>arcce .ser possivel obterem-se melhores resul
tados, sob condições gerais, com os tratamentos

no me.smo dia da cobertura c. seguidos durante
duas ou frês semanas depois.

• 'Km
"àf.

ntabeUcimrntos que contrilutcm para ma

nutenção da f:f:cção "O Leite e scuk Dertrados",
em nossas páqinas:

A. .7. Byinqton

Alces, Azevedo «6 C'ia.
Gonçalves S^alles Cia. '

. ^ si -•"l.' '•
rsinn Doiminn /
Z'sina União de T^acticínios « j
Fáhrica. Produtos AUmenUcios "Vigor"
Cooperativo-Central de Latuinws , •'
Laticínios "Léco". >- '

V

• ãj
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IMPOKTANCIA, API^IOAÇõES, DEFEITOS,
CONTAMINAÇÕES E TKATAMENTD.

AGUA EM FABRICA DE LACTICINIOS
ÍDiportãncia — Mais do tjiic eni (jiial<)iicr

oatra indústria alimentar^ a a^jiia em laticínios
é importante, porque além do aspecto hii^iênico
que se refere ã^saude pública, há o teciKjIóp-ico,
de interesse no ponto de vista econômico. E'
que sem ag-ua ótima não se iJoderão obter lati
cínios sadios e isentos de defeitos. E_ produtos
defeituosos correspondem a prejuizos monetários
"ão só pela diminuta aceitação, como l>eIo baixo
preço por que serão cotados.

Em importância ha indústria, a agua ocupa o
•-v. lugar, visto que o leite, como matéria pidiiia,

detentora da primazia. E, como .se obseiaa na
pratica, por melhores que sejam o prédio, suas
instalações e a técnica adotada, si a água axdi-
eada não for sanitária e tecnicamente boa, os
defeitos nos produtos, quer os de ordem bacte-
riana, quer os de ordem química, .se manifesta
rão Incontinenti.

Aplicações —• Toda a movirneutação numa fá.
brica de laticínios é feita diretamente sõb atua-
Çn^o da água, isso tanto na manufatura dos pro
dutos, como na higieuização de pecas, utensílios
e máquinas, na obtenção e aplicação do frio ou
o calor, etc. Assim, não se sabe onde é mais

^ atuação da água — si ua lavagemlaria e j^rmanente de pisos e paredes, si na
es eribzaçao de vasilhame, maquinária, canaliza.

' ' ^^"^íbos, lataria de embalagem, etc., sio uncionamento de máquinas (máquina frigo.

OIT ri ^ e^ldeira), si na lavadura da manteiga
nos.s ' embora não sepossa determinar onde seja de maior valor, há

notar que si tem de ser boa em qualquer apli
cação, téra que ser ótima quando entrar em
contacto direto, com produtos comestíveis. Por
'sso, na diluição de ingredientes (coalho, clo
reto de cálcio, corante, neutralizador, acucar,
^.) ou no preparo de salmoura (para lavagem
de massa de queijo ou para salga húmida)" ou
na introdução na manteiga para acêrtó de

-teor de umidade, etc., tem de ser bacteriológica-
mente pura, afim de que germes encontraveis'
na agua não venham contaminar o produto
prejudicando sua qualidade, ou, b que é pior a
saúde de quem o consumir. ' ;
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Defeitos utriImiveis à agua —' ICiiibora a

agua não seja meio de cultura (o.s uiicróbios

(|ue a ela vão ter, não se niultiplicani), ô óti
mo veícub» de germes, podendo carrear para o
leite, e, eon.se<pienteiueute, para os derivados,

laqireseiitante.s de todas as e-spécies microbia.

lias. E. podendo o leite, o soro, o leitelho, o

titieijo fre.sco, a manteiga e até mesmo, o leite
condensado servir conio meio de cultura para

uma iiifiiiitlade de germes entre úteis, indife.
ri-iifes <• iiocivfts, verifica-.se a extensão que
pôde ter o emprego de agua contaminada.

Considera-se boa a agua que tiver até 1.000,

e medíocre, a que tiver até 10.000 germes iwr
centímetro cúbico, exclusive germes patogêni.
COS. No grupo de-stes há os tiue em medicina

humana são os causadores das chamadas "doen.

ças hídricas" — o tifo, as eoli-baciloses e o"

cólera. Totlos o.s agentes destas doenças são

de pos.sivel multiplicação no leite e derivados,
e a eles podem chegar por intermédio da agua
contaminada. Daí a relevância do assunto no

ponto de vista sanitário.
No ponto de .vi.sta estritamente técuológieo,

há uma série imensa de bactérias prejudiciais,
originárias da agua, umas provocando o ranço

em manteiga (Pseudomonas putrefaciens. Ps.

fragi. Ps. fluoreseens; Achromobacter lipoly-
ticum, etc.), outras determinando intensa pro-

teoli.se (putrefação) de queijos (Streptococcus
liquefaciens, diversos enterococos, bacilos, etc.)
e algumas, produzindo intenso estufamento em
queijos, que pode ser precoce — as do grupo
coli-aerógenes (-Aerobacter aerógenes e Esche-
richia aerobacter), ou tardia (Clostridium bu.
tyricum), etc. Viscosidade, amolecimento de
crosta de queijos, estufamento de-produtos en.
latados (leite condensado), cheiros estranlios

quasi sempre desagradáveis, gosto amargo, etc,,
são os defeitos que encerram o quadro da atua
ção perniciosa dos germes prejudiciais veicula
dos pela agua, agindo nos laticínios.

Defeitos de ordem química, originários da
agua são manchas em queijos e ranço da man.
teiga, quando se emprega agua rica em mine
rais como o ferro, o manganês, etc. Cheiro

Revista dos Cbiadobhs



cstranhó pôde ser encontrado também quando
a agiia é rica em sulfuretos.

('ontamina<;ão — As bactérias que contaminam
a agiia,'podem vir pelo ar, pelo sólo, ou por,
corpos estranhos que com ela entrem em con-

tacto. Assim, as contaminações jjodem se dar
iia captaçao, nas «'analizações e nos depósitos,
b, a base de se evitar a poluição reside em se
manter ao abrigo do ar e do sólo todas as ins
talações por onde a agua passe ou se deposite.

As agua.s .subterrâneas profundas são sempre
nieno.s contaminadas na captação^ por isso são
as preferidas. Quanto mais superficial a agua,
mais fácil a poluição, por infiltração. Quando
•se trata de poço, sua profundidade, o revesti,
mentp da.s paredes e dos arredores, a natureza
do terreno (si impregnado de impurezas orgâ
nicas, si firme, .si arenoso, si alagadiço, etc.) a
pro.ximidade de focos fie infecção (aguas es
tagnadas, privadas de fosso, e.sterqueiras, cur
rais, etc.) determinam a cjualidade da agua.
Sendo fonte, esta deve ser protegida contra
todas as possibilidarles de contaminação cons-
truindo-se tanque devidamente fechado, não
permitindo instalações na,s proximidades, que
pos.sam inquinar a agua. A canalização deve
•sei em manilhas on em canos de ferro i^rotegi.
dos contra estragos. Na é,poca das chuvas, en
xurradas e enchentes constituem fatores de
contaminação, assim, a.s fontes, os poços e os
canos devem ser constrnidos de. modo a ficarem
livres de danificação. Nas fábricas, os depósi
tos (caixas ou reservatórios) 'devem .ser cons-
tniidos em nivel superior, podendo a agua ser
elevada por meio de bomba automática, devem
ter dispositivos para fácil. limpeza^ embora se
mantenham ao abrigo de poluição.

Tratamentos — Vários são os tratamentos a

que .se pôde submetei- a agua para sua utiliza
ção. Em restimo, os mais indicados para os la
ticínios, pela facilidade de execução são os .se
guintes;

Sedimentação — esta é simples manutenção
da agua parada .em tanques, afim de que par
tículas em suspensão se acumulem no fundo,
formando lódo e deixando limpa a agua. Esta
sedimentação é ativada adicionando-.se à agua
sulfato de alumínio em pec|uena quantidade.
Esta é a primeira fase para qualquer tratamen
to. Rastarão 17-20 gramas do sulfato de alumí
nio em pó por metro cúbico de agua..

Eiltração — pôde ser em filtros comuns, de
vela Ale pedra porosa.^ou de barro cozido, ou
de terra de ínfusórios (vela de Berkefeld), ou
de [Kircclana porosa (vela de Chamberland). A
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Filial em Belo Horizxinte:

AV. SANTOS DUMONT, 493 — C. POSTAL 791

ca}iacidade dos filtros (que podem ser dispos
tos em baterias) será proporcional às necessi
dades do estabelecimento. Este deverá ser

abastecido de agiia num total qproximado em
5 a 8 vezes o volume de leite industrializado.

Sabe-se cjiie a filtração não é processo baeteri-
^ *

cida. .Agua filtrada ainda jjóde conter micró

bios, e e.stes .são tanto mais numerosos quanto

mais -contaminada a ag-na original. E^ quando
se verificar que, mesmo filtrada, ainda a agua

pos.sa ser a causa de defeitos nos produtos,

deve-se então proceder à pasteurização.

Basteurização ou ebulição — estas operações
deiem ser realizadas em agua préviamente de-
])ui-ado (decantada ou filtrada), e, consiatem
em simples aquecimento, quer a fogo quer »

vapor direto. A pasteurização pôde ser proce
dida na mesma aparelhagem empre.gada para o
leite on o creme, a.qnecendo-se a agTia até 90® C
por 1 minuto, refrigerando-a a seguir a tem-
])eratnras de acordo com as necessidades *
tecnológicas. A ebulição é mais eficiente^ poisi ^
com ela. se destruirá- a totalidade dos germes
comuns. Embora haja perda dos gases, o que
torna a agua desagradável como bebida, a fer-
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rura eni nada a altera em' suas fiiialidad.-s in
dustriais.

Outros tratamentos jxideiii sei' tentados, eo.
mo a ozonização, em aparelho próprio (Hidro.
zon) ; a clora^^o (100 ce. de solução de cloro
a 3% para 150 litros de affiia, o que dá nni
teor de 25 p.p.m. de cloro, não alter-ando o pa-
laãar dos produtos), bem como a irradiação
uibra-rioleta (aparelho '"l-ster"), et<'.

O frio, mesmo à temperatura de congelação
da a^ua^ não destrói micróbios. Kstes simples-
aaente ficam como que jjaralizados em sua rida,
enquanto dentro do í^elo. Voltam a -se multi
plicar normalmente, lofjo que estejam em meio
próprio. Como as bactérias da agaia permane
cem no gelo, onde este se derreter, aí elas fi-

- cai-ão. Sendo que a maioria dos nossos indus

triais mnnteigueiros adota o sistema de refri.
prerar creme aplicando diretamente o gelo

denlio <ies'1e ereiiie, aqui i*eside unia grande
tonle <íe i-outamiirieâo da irianteiga. K niesnío
qíjuiKio :i agi a de iavadura da manteiga é re.

COM UM SORRISO NA BOCA..

(Conclu.são' da pág. 1)

mo8 e connervemos, perante ela, no-sfio honi

sorriso de felicidade, de confiança, de esperan
ça. Mas, ao mesmo tempo, ajeitemos o p'orre-

te defensivo, que é a organizaçdo c consolida
ção das nossas associações do Jiiierior, de ma
neira, a que estejamos em condições de falar.
mas por nós mesmos, através das entidades su

periores que se formarem e através da entida
de mâxixma, impedindo, dessa fôrma, que em
nome das verdadeiras forças rurais c dos intr.
rêstes nacionais que as tôm por Oase leffíti.
ma, falem e ajam negociantes e politiqueiros
forçudos e mal acostumados.

MARTINS RAMOS

O MANGANÊS...

(Conclusão da pág, 61)

sie eartilagem. Uma supre.ssão da osteogeneses
era o que sugeria.

Parece provável que o excesso de cálcio e fós-
.íovo na õlieta toma a dieta de tnanganês me
nos util, quer pela interferência com sua absor
ção ou pela remoção de ions do manganês da
áolução, durante a digestão. Sob tais condições
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frigerada eom pelo picado, nela iiitio;lu/ii-i( d'
retamente, outra fonte de ixjluicão se verifica,
.'ks.siiii, o gelo que tiver de ser aplieado na re-
irigeraeão direta do creme ou du ngua, deterá,
obi'igatóriainente, .ser feito eom agua tratada,
a.s.séptiea. O emprego de gelo feito com agua
não tratada é uma grande fonte de eontami-
naeão.

Nos tratamentos químicos da ag'ua, notar
c[ue ela deve ser simple.smente asséptica, nunca,
porém antisséptica. E, a assepcia desejada
pôde ser conseguida facilmente desde que os in-
dii.striais a i.sso se disponham, não só. melho
rando o atual sistema de captação e canaliza
ção de aguas, como instalando junto às fábri

cas, a aparelhagem simples que se fizer necea-
séria. .\s desjie.sas de instalação serão pronta
mente comjiensadas pela melhoria da qualidade
dos produtos. Sem agua ótima não se obterão
bons produtos, e, sem bons produtos, a indús.
tria de laticínios fracassará, dado o elevado

custo de produção cm que estes estão sendo

obtidos.

quantidades de manganês noniialuiente adequa
das podem ser insuficientes para um hom de.
senvolvimento do esqueleto. Eoi reconhecida na
alimentação animal, rática, uma objetivação da

natureza essencial do manganês. JMuitos »!>•
nientos para, aves e iui.sturas com propriedades
minerais, assim como outras paVa a peciuíriai
conteem hoje suplementos de manganês cia

adição ao cálcio e fósforo.

(De "Nutrition Iteviews" — Vol. 3, a."
6, pp. 174-175, Junho, 1945).

GEORGISMO TAPUIA

{Conclusão da pág. 66)

'iidústrias cireuiivizinhas, com agravamento d»
crise de braços e maior despovoamento rural-

Minas já sofreu, e sofre, e.x:odo das popula
ções do cami» pelo agravamento, de intuitos pu
ramente fiscais, do imposto territorial. .4s
terras já se desvalorizaram na proporção do
gravamel Ora, o Estado, n^a lucra com empo
brecer ao contribuinte, pois é do reservatório
social que retira os recursos financeiros.

São Paulo merece melhor sorte que ser esco
lhido para cobaia na experimentação provincial
'que se intenta da boloi'enta salgalhada geor.
gista. ("^O Estado de S. Paulo"

Revista, dos Cbiadobks
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RECEITUARIO PRATICO

APRENDA E ENSINE"

Leitor Amigo. Encontrará você, aqui, uma série de pequenos ensinamentos prático*

e que a todo momento necessitamos em nossas fazendas. 8e você precisar de
algum conselho para fazer isto ou aquilo,, eolisnlte-nos, que teremos o máxima pra
zer em atendê-lo. 8e você tiver, tamiem, alguma eousa para divulgar, envie-nos,

que teremos o máoeimo prazer em publicá- Ia.

FiV
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A descorna a fogo em vez de potassa cáustica — Bati
da de Maracujá — Preparação caseira do Yoghurt —
Armazéns para Cereais — Contra a tinha — Vinho ou

cidra de laranjas — Licor de Laranjas — Goiabada lisa
\

— Goiabada cascão — Refresco de laranja.

' - --a m

A niÚiCORNA A FOOO EM VEZ DA, P0TA88A
OAÜ8TICA

Sobre este interessante assunto, lêmos na

prestigiosa revista da Associação Argentina
Criadores de Hereford, o seguinte:

A pratica da descorna do gado vaCum gene-

realizou-se e é já aceita entre os criadores
iativamente cuidadosos. São muito grandcg as
vantagens e pequenos os inconvenientes, so.
bretudo excetuando-se a operação quando o
telo é ainda muito novo, ou seja entre um e
três meses depois do nascimento.

Um dos inconvenientes da raÇa Hereford é o

desenvolvimento tão grande que adquirem os
chifres; mas praticada a descorna, iica total
mente eliminado. Por isso, tudo o que se diga
sobre a descorna tem importância particular
para esta raça.

A forma mais comum de efetuar a operação
é cortar com umai faca, rente do couro, a ponta
do chifre do vitelinho, e em seguida apUcar.lhe
potassa caustica. Consideramo.s utU sugerir

JULHO DE 1947
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outra fôrma de descorna que tem sido praticada
com maior exito nas varias estâncias e pasta,
gens importantes do país.

Cortam.se do mesmo modo a ponta do chifre
e em vês de potassa, cauterisa-Se, com um ferro
muito quente, quasi ao rubro. Para isso empre.
ga.se um ferro -de uns 40 centimetros de com.
jirimento com um cabo analogo ao das marcas
a fogo e no extremo achata.se, dando-lhe for
ma arredondada como de uma moeda de cobre
grande, e de modo tal que o grosso desta cir.
cuhferência fique com mais de um centimetro
de espessura : tem isso por fim, sendo grosso o
disco, conservar o calor durante bastante tem.
po para queimar as duas astesinhas. Este ferro
assenta-.se de chapa, queimada bem e sem pre.
judicar o couro que rodeia o chifre, e em segui,
da aplica-se de lado, sobre o centro do chifre
cortado, afim de queimar a medula, o (jue no
campo se chamam raiz do chifre.

Este' sistema apresenta grandes vantagens so
bre o da potassa caustica, pelas razões seguin
tes: Da d^orna é mais perfeita e absoluta,

★ 79 *
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visto que com o uso cia potassa, por vezes ao
fim de nm ano ou dois de idade, cresce um chi
fre atrofiado e rndiineiitar, cpie deforma a ca
beça do animal, tirando-lhe o sen asjjccto de fi-
mira e cpialidade; 2) a potassa canstica exer.
«•e lentamente a sna a<:ão, de modo tj"e o am-
nial fica scjfrendo durante vários dias; em com

pensação, com nni ferrc) qnente, cansa-lhe nm
sofrimento mnito intenso mas de cnrta cpira-
c;ao, sobretudo si de|)cjis de ((neimar se ajdicía
fícjrdnra on .sebcj em abnndancia ; 3) sendo ne-
c-essario descornar animais do certa idade, em
que se produz derramamento de sanprne, o fe
ro qnente estanca-o qnasi por completo, O qne é
especialme.ntí- importante rpiando se deve fazer

'a operação no verão, havendo moscas de bernes-

UATIDA DF. MMíACr-fA'

litgtedientes;
100 cm3 de snco;

100 cm3 de mel de abelha;

100 cm3 de aguardente de cana, ou pa

rati, gelo picado;

"Vigésimo aniversário da
do Imposto de Rendo em São Paulo'

Tendo transcorrido no dia 10 do transato o
SO.» aniversário da instalação da Delegacia Re
gional do Imposto d,e Renda em São Panlo, o
seu atual delegado, Dr. Mtlno da Silva Ribei
ro ofereceu a todos os funcionários dessa re-

' partição federal um chá que se realizou nas sa-
liães tio aristocrático MAEABA'. Dentre as
intiitas pessoas de destaque social, viam-se os
srs. Drs. Emani Joppert e Braulio de Sousa
?dachtido, antigos delegados que deixaram a re-'
ferida repartição com marcante atuação. O
nosso clichê fixa o momento em que discursava
u sr. Altino da Silva Ribeiro cercado de funcio
nários da Delegacia Regional, na Capital Pau
lista.
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Modo de fazer:
1 — Juntar todos os ingredientes e agitar

bem num "shaker", sendo melhor o
emprego do agitador mecânico usa.
do nos bares.

IJCÓR DR MARACV.IA^ (2)

Ingredientes:

100 em3 de»suco;

250 grs de açúcar;
50 cm3 de álcool de 95°. G.L.

Modo de fazer:

1 — Misturar o suco com o álcool;

2 — Deixar de infusão durante 5 dias;
3 — Fazer um xarope da água com o

a<;ucar:

4 — Juntar a infusão ao xarope fdo;
5 — Deixar 24 horas de repouso;

6 — Filtrar, engarrafar e envelhecer,

mercado brasileiro.

f2) Recomendado

convulsivas.

nas coqueluches e tosses

(Comunicado do Serviíjo de Informação
Agrícola do Ministério da Agricultura).

PREPARAÇÃO CAREIRA DO YÚGUURT

O yoghurt, leite fermentado, é um alimento
milenário e muito conhecido nos Bálcãs, espe
cialmente na Bulgária e Turquia Asiática, onde
recebia o nome de "elixir da longa vida" por.
que as pessoas que o consumiam viviam muitos
anos.

O conhecimento e origem dos leites ácidos 8
fermentados datam da máis retaota antiguida.
de pois diz-se que Abraão, Patriarca hebreu, fo'

^o primeiro a prepará-los, inspirado por u»
an.io. Na época de Hefcdoto e mais tarde de
Homero, os leites ácidos foram salientados
alimentação do homem e suas propriedades pro

paladas como excelentes medicamentos. .4s
tribus nômades encontravam nesse tipo de lei
te, alimento precipso durante as longas cami.
nhadas através de desertos e lugares desola

dos. Sabiam esses povos que os diferentes lei

tes dos animais domésticos, colocados em reci
pientes feitos de estômagos de animais jovens,
se transformavam em leite acidulo, mais es
pesso e aromático e que mantinha o bom esta.
do e saúde do organismo. Nos países da Eurojia
os leites fermentados começaram a chamar a
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iilenoíio lio a,oo cie 1857, cjuaiido Fusteur efe.
tiioii smis primeiraK investipaçcies sobre fer
mentação. Posteriormente, em 1940, Metclini-
koff publicou interessante trabalho sobre o
papel rios termentos no envelhecimento cios te.
ciclos cio organismo, opinando cpie a purifica,
cão da flora intestinal prolonga a vida.

O voghurt é preparado lioj»; com amostra.s de
bãcilo búlgaro (Thermobacterium bulgarieus)
e estrcptococns lambem termogci.os.

llcsde cpie .sj cMspouba de uma, boa cultura,
pode.se, por mu procedimento simplo.s e fucü,
preparar.se o yoghurt em casa devendo-se
prestar muita atenção aos cletalhes que abaixo
pas.siinios V. citar.

1.") Ferve-.se o leite, meio litro, poi- cxeni.
pio.

^ tleixu.se esfriar até obter uma tempe
ratura" de láof; possivelmente controlada por
termômetro.

i Juntar ao leite a cultura cios germes
citados (fermento)

t.o) - Colocar o leite em uma estufa ou, na
falta desta, em uma garrafa termus, onde' fi-
ca rá ã temperatura de mais ou menos -IG^C
i>or espaço de"* 5 a 6 hora.s.

• ^•°) — Decorrido esse tempo, paasa.se o leite
para uma garrafa perfeitamente esterilizada

(fervida) e se esfria, primeiro com agua corren.
te e depois na geladeira onde pode ficar até 3
dias sem grandes alterações.

Convém ob.servar si se formou o coagulo que
devo ser uniforme, desprendendo cheiro agra
dável.

A côr deve ser igual do leite empregado, po
rem mais intensa no caso de se ter procedido à
concentração (condensação) inicial, consistên.
cia cremos^a, xaroposa e aderente, gosto ácido,
agraclavel e aromatico.

Como pontos essenciais é preciso prestar
muita atenção na qualidade do fermento em.
pregado e na esterilização perfeita de todas
vasilhas usadas na operação. Qualquer conta
minação põe a perder todo o trabalho.

Depois que houve formação de coagulo mii.
forme e com todas as caracteristicas acinffa ei-,
tüdaa, pequena porção da preparação inicial
I)ode servir como fermènto de preparações f^-
turas.

iVLuo.m iitr

DESNATADEIRaS
ÇTipí-' MANUAIS
áíí (1,, rt-cj.

'«S l'i "Iv ; c"-litroj& ^ Pr.,<l,.çao ,1»

0F
MÁQUINAS ^
GERADORES

A VENTO

[Air^Chargers)

6 volta - 16) wutts

volts - lOOOwalIs

icitíçSo
: entre SSiO

K .'líi» litrrwá jkor
^ I'iiriluifote

aJarnvel pnra
aoÍ<>uaíuenti> elói-íco

ELETRiFU

CADORES

DE Cê.RCAS

itio <ie

«<; u> aeifoa de

i t.' O *nietftjí. Hiveráo^ ttfhj:*
para balertu « n.^ireate «Iter-

iiada - 110 volt-< - t<»ída 6 voU*j nada-110 V

DESNATADEIRAS
ELÉTjíICAS

• lio voUa

(!a|>aciilti<l« dtj
recipiente:

-5 litroi.

lVo«^ut*ão:
3C0 iiUtw

JW ikOfO.
Motor silcnciosr*

SOCIEDADE IMPORTADORA E EXPORTADORA

TANCiÁRÀ LTDA.
Rua da Quitanda, % 1." and., .--'lOQ Tel. 2.5i;47

Cx. Tostai 1431 - S.VO PAULO

AfíMÁZnSS rAHA Ct-HJiAlS -- .A escasso^

rlc sacaria para cereais, aconselhou o uso ue <
procedimentos que signifiquem economia uq ar
mazenamento das co'heita.s. Sem con.si<lera-ia

mais que um sistema de emergência, foi acon
selhada para cobrir as necessidades tirgentes
que a podem apresentar ao. agrieiiitor e.m
trabalho de todos os anos. -

.Vlém rio uso dos .silos subterraiua s e aéreos,

•semelhantes aos de. forragens, o silo.est!\-a

consiste em formar uinn. espécie dp depósito
cujas parccle.s estejam formadas por twlsas do
mesmo cereal que se dc.seja armazenar.

Para sua construção aconselha-se e.s.oüier
um lugar alto e sêco, si ao relento, e caso con
trário, p6de dispôr de um lugar .sob galpão, n
que é preferível. Fazem-se canaletas para cole
tar as aguas das chuvas e o piso se recobre
com palha, tfiboas ou outro material que isole
da humidade. Si fôr possiy^, çonvetn .o pi-so i
de eimento, ladrilhos com Juntas ;hem tomada.s,
etc... No caso de faze-lo de madeira, convém
levantá-lo com tirautes para que o ar ctt.-citie
por baixo e fique mais protegido da humidade.

Empilhando sacas de cereal, escolhidas entre
as mais novas e fortes para evitar que se abram

s
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e desmorone a pilha, iormam-se as paredes de
\zjxi cubo pu retang"ulo,

P6de-se íonnar uma primeira pHha coiocan.
do as sacas na largura e outra ai)ertando essa,
colocadas de comprido. Fóde-se fa/.cr uma tei*-
ceira fileira para dar maior solidez à estiva.
A altura pôde chegar a ^ metros.

Aa quatro íace.s do cubo vão se fechando na
mesma forma e para dar-lhe mais estabilidade
podem-se puxar alguns arames como rendas
ern cruz i>ela parte interior da estiva, sustenta
dos por dois tirante.M colocados também em
cruz pela parte exterior.

O milho que se guarde em sacas e aquele que
se deposita a granel no interior desse silo assmi
feito deve ser completamente .séco e nao con
vém misturar as variedades que «c vão dcfiosi-
tando a granel.

Nos silos- estivas preparados à intemperie é
necessário cobrir o milho depositndo no meio da
mesma, formando um této com sacas, cm P'
ramide para assegurar maior •proteção ao flc-
pósito. " Sobre o tétp serão colocados chapa.s,
sacos, palha, etc. afim de proteger das chuvas,
sujeitando essa cobertura por meio de arames
cruíados que evitem sejam separadas pelo
vento. O maior perigo para este tipo de arma
zenamento é a humidade e eonsequent-e eleva
ção da tefnperatura no interior jirovooanclo
fermentações nocivas.

Também representam perigo os roedores e
parasitas invasores. Estes últimos se. combatem
pelo expurgo prévio dos cereais feito com siii-
fureto de carbono, ácido cianhidnco, e .outros.

CONTRA A TINHA — E' esta uma afecção

çutanea à qual não se dá importância porém
desagradável uma vez que se transmite ao ho
mem. E' produzida por um parasita e provo,
ca nos animais e no homem a quéda dos pêlos

em placas de variado tamanho.
E' muito difundida entre os vitelos e existe

nas granjas, onde os animais são reunidos com

* it«

írequêiiciu e estão em constante contacto com
o homem e, às vezes, com crianças. A tinha
é provocada por um fungo que no vitelo causa
pelada-s tpie se localizam ao redor do focmho,
dos olhos c tio pe.seoço.

Quando aparet;ani animais (loentés, convém
stqtaiú-lo.s e passar creolina forte nos currais,
cstálnilos, etc. onde estiveram alojados. Sobre
as zonas depilada.s dos animais -se aplicará tm.
tura de iodo diluida em cinco partes de álcool,
duas vezes por semana. Também podem fricdo-
nar-se com uma einulsão de creolina, 20 grs.:
azeite de linhaça, 200 gramas.

.iVs mãos do operador devem ser desiufecta-
tias tuiidadosarnente. Os homens contagiados
tlevf>m procurar métlico, porque é muito dificil
eliminar o mal sem um tratamento adequatlo.

VINHO OU CIDRA DE LARANJAH - t ma

fórmula para preparar esta agradavel bewaa
e que pôde também ser indu.strializada, é ^ se-
guinte: . -• .

Di.«-so!vem-se quatro quilos de açúcar em H
litros de agua, a fogo suave. Quando esteja
totalmente tlissolvido, juntam-se os cascas e :<>

sumo de 15 laranjas maduras. Deixa.se cm «m
recipiente, preferivelmcnte em um harrilzinho,
duraiilt^ 3 ou -1 dias, em um lugar temperado
para qut; fermente, agitando-se com frequtmcia.
Tapa-se. o barril durante esse ieinpo e qiiando

> i> fermentação t.crruinou, decanta-se o líquido
claro e engarrafa-se.

Outra fórmula para o mesmo produto é s
seguinte: Deixa.se durante doze hora.s o sumo
de certa quantidade de laranjas misturado com
igual volume de aguíj. A cada 8 litros de su.
mo de laranjas junta-se um quilo de aÇucar.
I'ce-.so. n fermentar a mistura em vasilha apro
priada e em lugar temperado e uma vez ter.
niinada a fermentação envasn-se em frascos

que se arrolham muito bem e se guardam em
lugar fresco.

.'•H.
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LICOR DE LARAUJA — Uescascaiu.se 12 ou
13 laranjas e prensam-se bem para extrair-lhes
o sximo. Pora cada litro deste sumo jxinta.se
4 litros de álcool pxxro e deixa-se em i'epoxxso
durante oito dias. Decanta.se o líqxiido claro
que sòbrenada e si estiver txxrvo fiitra.se e
mistura-se com uma pelêia preparada com tres
litros e meio de agrua o quatro e meio quilos
de açúcar.

Si se desejar .pôde juntar.se 30 ou 70 cm.;4
de tintura de cxiraçao qxie lhe fiará sabor agra
darei.

001ABADA LIEA — Para o fabriCo caseii*o
dc goiabada lisa oxx comum deve-se proceder
do .seguinte motlo; Escolher goiabas bem ma.
duras, vermelhas, desca.scai-, cortar ao meio,
retii-ar os caroços, lavar, escorrer e pesar. Co
locar num tacho de cobre, ferver ligeiramente,
juntar 500 gramas de açúcar para cada l.OüO
gramas de massa (goiaba), cozinhar em fogo
brando, mexendo sempre com xima colher de
pau para não agarrar até atingir o "ponto".
Este conhece.se quando a goiaba cTeíxa ver o
fundo do tacho ou qxiando se mergulha uma
faca molhada e sai enxuta ou ainda qxxando oo.
locada hxxm prato frio toma a consistência fii'-
me desejada. Tirar do fogo e colocar em la
tas razas ou em caixinhas de madeira.

Dás sementes se aproveita aquela mucUagem
que as envolvem para o fabrico de gdéla, ou
então, fervem-se juntamente com as goiabas,
neste caso _não precisam ser descascadas, mas
devem ser passadas na peneira e depoLs pesa
das, antes de se jxintar o açúcar.

001ABADA CASCAO — Escolher goiabas ma
duras, tirar as partes duras e pretas sem. de-s-
cascar, cortar ao meio, retirar os caroços, la
var as metades, escorrer e pesar. Colocar em

tacho de cobre, ferver ligeiranaente, juntar 601)
gramas de açúcar para cada' 1.000 gramas de
massa, cozinhar em fogo brando,. mexendo sem.
pre com uma colher de pau para não agarrar
até atingir o "ponto". Praticamente se Çd-
rhece como ficoxi descrito -acima para goiaba,
da lisa. Tirar do fogo, agitar bem e colocar
em latas rasas ou em caixinhas de madeira.

refresco yDE LARANJA — Põem.se as
cascas de três laranjas, 375 gramas de açúcar
e meio litro de agua. Ferve.se a mistura em
calor moderado durante 20 minutas. Toma-se

o sumo de 15 laranjas bem exprimidas e coa-sé
por um lenço, ajuntando-lhe um e meio litros

de ,,a^a. Quando o material preparado em
primeiro lugar estiver frio) coa-se e se juntá
a este sumo com a agua. Junta-se geló tri.

turodo « ierve.se.

químico-orgôhitoiVy-:^;^

f'POLYSÜ"e
"JÜPITER"

garantem maior colheita e
melhor produção. Fórmulas
especiais para toda e qual-

, quef cultura, especialmente '
para:

ALGODÃO, CAFÉ, LARANJA;
BATATA, TOMATE, HORTA
LIÇAS, CEREAIS, ETC.

Depósito permanente dé
FERTILIZANTES SIMPLES

Para ' o preparo de calda
bordalêsa

SULFATO DECOBRE "NE VAZül"
(cristais bem miúdos)

Contra "oidios" ou "brancos",
"ócaros", etc.

ENXOFRE DUPLO VENTILADO
"JÚPITER"

Para pulverizações
PÓ BORDALÊS ALFA "JÚPITER'

(Fungicida enérgico com
16% de cobre)

VERDE PARIS
(Verde de Schweinfurth) e outros
PRODUTOS QUÍMICOS AGRÍCOLAS

e. INDUSTRIAIS

arseniatos'JÚPITER"
exlerminadores3o."cttinquerè"

PORMICIDA "JÚPITER'
O Carrasco da Sau.va

PRODUTOS

ELEKEIROZ'̂
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u) HA POSSIIULIDADKS DK ICXITO -NA l'A.

• fricaçao dk queijos i'i;ato no mi .

XICÍPTO DE UBEHLAN-niAV

f.) quem I'6DE SE INTEHESSAÍi l'Oil l.El-
TE CONDENSADO À GRANEL E 1*A1ÍA

.FINS COMERCIAIS?

h'ff. A. A. Tf.

Consulta — Tenho lúna fazenda Uo ninnieí-
pio de Uberlândia e produzindo 100.000 litros
de leite por ano. Estou elaboraiulo um plano
de fabricação de queijo "Prato". Desconhe-
cendo o assunto e temeroso por um fraca.sso,
venho pedir a benevolência de seus conselhos
para o que passo enumerar as condições de

. produção de leite e do clima da região; gado'
mestiço zebõ com leite de 4% de gordura, em
média; pastagens de capim jaraguá; clima
muito quente, mórmente 'de Novembro a Março,
quando é maior a produção de leite. Métodos
rudimentares de tiragem de leite. Transporte
do leité — 100 metros. Energia elétrica não há-

Resposta — A presente resposta devemos a
um dos nossos redatores da Becção do Leite,
Dr. José de Assis Ribeiro, profundo conhecedor
de assuntos queijeiros e que ha multas anos
paí-a satisfação dos lacticinistas do Sul de

jMinas, vem dirigindo a Divisão de Produtos de
iprigem Animal, do Ministério da Agricultura,
'/sediada em Varginha. Só mesmo conversando
•jeoi^ a. "^epte" do sul de Minas é qu^ se ava
liai o .c^;^ste "moço" vem fazendo pela me-

í

•* ké AW" ' * •

M; r - .

!horin da qualidade <• da quantidade dos sim-
(•rfKlutos do leite de.ssa região.

Eis o que <-.seieve o Dr. .Assis Ribeiro;
".Atendendo à vossii con.sulta sobre •possibiU-

dndes de e-xito na fabricação de queijos Prato
,.tn vfwisa fazenda no município de Uberlandm,
VO.S informo o seguinte;

1 llã i>o.ssil>ilidade de e.xito pelos seginO.
((>s motivos:

i." - altUurti os mapas indicam esR"'
Ulierlandin a flãt metros de altitude. Por ce"'i
que vü.ssa fazenda está localizada dentro de-str
limite. Sabendo-se que altitude acima'* de SUU
nu-tros são a.s eiu ciue mclhore.s queijos 1'rat"
.s.ão obtidos, mesmo eni instalações rústicas, i'<i-
rno muitas do Sul de Minas, iwde.se eoneluir
ser este detalhe favorável às vos.sas preteusOes:

•) - • /ei/c • também ótimos queijos l'raiu
tipos afins teeui sido obtidos.com leite de

gado mestiço z.ebfi. .V percentagem de 1% ^e
gordura •' ótima para esta finalidade, O«'•
pim .Jaraguá não apresenta nenhum meonve-
nieiite. <> 'principal será a limpeza do leite,
como .seri-ls o maior fornecedor, e, podendo
a.ssim obter leite limpo, pouco viajado e entre-
Ir.c ceiiü á fábrica, aqui reside um dos
...íouiciais na fabricação do bom queijo.

Entretanto, só estes detalhes não decidem ®
«xito do empreendirnento. Faz-se necessário
mais o seguinte;

;j, o Instalações satisfatõnaa — abrangendo
o prédio e as instalações. O prédio deve sei
construido conforme planta de orientação do
Ministério cia Agrioulturn, em que estão preus.
tas dimensões e distribuição de dependências
conforme trabalhos racionais. O desenho Údd
remeto serve cie orientação, .sendo que os Re
talhes principais são;

a) :— dimensões — em regra, é necessário
1 m.2 de construção para 4 litros de leite,
pequenas fábricas. Assim, como vossa f&b'''®®
deverá ser con.struida para trabalhar no niúsi-
mo, com 500 litros, a área de construç-io deve
ra ser 125 m.2 aproximadamente.

b) — orientação — deve ser construído o
(prédio de tal fôrma qiie as salas de salga e
de maturação fiquem ao abrigo do sol. .Amba*
devem ficar para o nascente, evitando-se '"e'-
dência dos ráios solares; principalmente à tar
de. Proteger estas salaS com árvores frondosas
é bòa medida. A sala de maturação deve
em semi-subterraneo, no mínimo, com 2 metros
de profundidade, e deverá ser provida de
ma cie canalização -simples (manilhos qne

ItKVltttA bo« CwiADOUV-t



r
(Bapõom do tellvado at6 o uítcI do piso) para
circulação de ar.

c) — abastecimento de agua potável ~ deve
ser ótima, o na quantidade aproximada de 5 a
8 litros por litro de leite recebido diáriameute,
c, em altura que faculte movimentação no m.
terior do estabelecimento. Sem agua reconheci
damente ótima, de fácil obtenção c em volume
satisfatório, não iniciar a construção da fa
brica.

Quanto à apurelhagem, devc existir a co.
mumente empregada nas pequenas fábiucas do
Sul de Minas, isto é, — caldeira a fapor — para
esterilização de vasilhame e past^jurização do

leite a .jacto diréto; resfriador. simples, com
circulação de agua fria: tanques de metal ino
xidável, prensas, fônuas, latões, baldes, ete.

Prédio e instalações para fubricação até õUO
litros diários teem custado, em média, (.'r!?
80.000,00 (oitenta mil cruzeiros) nas condições

normais do Sul de Minas. Isso não incluindo

instalações elétricas, visto que, conforme in-

forrhais em vossa fábrica, não existe enei'gin
elétrica na região de vossa fazenda.

Para completsr, o êxito do empreendimeutis

depende do queijeiro. Sómentc pessoa reco

nhecidamente pi-ática e com suficientes conlie-
cimentos do assunto iwde iniciar com vantagens
a fabricação de queijos Prato'numa zona des
conhecida neste particular. E, no caso do uão
terdes facilidade na solução deste detalhe, po.

deis fazer um curso i-ápido na Kábrica-Escola

de Laticínios Cândido Tostes,.'em Juiz de Fóra,

onde podereis iiermauécer o tempo que julgar-
des suficiente pai-a , aprenderdes a fabricação
dos variados ti|K)s de queijos que vos interessar.
• E, para terminar, jxir certo que vovsíxs futu
ros queijos se destinarão ao comércio iuter-os.
fcdual. Neste caso, o estabelecimeuto deverá,
ser registrado .na Divisão de Insiieção de l'ro-
dnfos de Origem Animal, do Ministério da Agri-
pultnra. Para is-so, desde o local a .-^er apro

veitado na construção, como o projeto e as ms.
deverão., ser préviamente aprovados

pol- esta Repartição, que fica à rua da Conáola-
oão 868, em S. Paulo. Mediante vossa soiicu

BOMBAS PARA AGUA

FAIRBANKS

MORSE

l

Em

Estoque
Entrega
imediata

DISTRIBUIDORES

COCiTO IRMÃOS & CIA. LOTA.
São Bento, 49J - TeL 3-2290 - S. Paulo

tação (dirigida ao dr. Otto Pecego, Insijetor.
chefe da Inspetoria Regional de S. Paulo) será
designado um fuucionái-io técnico para se api-e-
-sontar à vossa fazenda e vos ministrar instru.

ções detalhada.s sobre toda.s as disposições le
gais vigentes na congtrução, na instalação, no
funcionamento da fábrica, e na embalagem e

Tio trans|K)rte dos produt.ós. —- J.A.R.

.•ÍF. W. iSí. F. — Varginha, Est.,((f .Umatf.

f^oiiNÍilta — Pela presente tomo a liberdade
,1c .solicitar a V. S., a finèzu de me indicarem,

nessa praça, algumas firmas que se interessem
pela compra de leite condensado a g'ranel, para
fins iudustrinís.

J'C8i>ofta - Podemos informar que as íir-

ma.s abaixo, .se interessam pelo leite condensa

do a granel para fins wmerciais. Essas firmas
querem amostras, preços e exigem que o acon-,
dieionamento seja em latas "herineticamente",

leehádas e com 5 quilas. Üjna vez que o presa,

do assinante satisfaça esses i-êquisito.s i>óde es.

erpvpr à:

RonUsen irmãos & Cia.- — Rua Vergiieiro,
810, S. Paulo: Lacta S. -A. — Rua José -\nto-

nio Coelho, 2T6, S. Paulo: Chocolate Gardano
- - Rua Ipanema, 744, Capital; Chocolate Kope.
nhagen — Rua Joaquim Carlos, .512, S. Paulo.

ROLHAS METÁLICAS (CROWNCORK) S. A

São Paulo !

.JIJl.HO DE' Í947

FÁBRICA DE ROLHAS METÁLICAS PARA

VASILHAME DE LEITE, CERVEJAS E AGUAS MINERAIS

Rua Cachoeira n.°, 1827 Fone: 9-4139
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Cotações dos Produtos Lácteos
Movimtfllo de Jíflho

de 1W7

L B J T B

1.»

(í/itro)

DE COTfSUUO EU S. PAULO, (íAViTOS B CAMPiyAS.
Preço para o consumo em S. Paulo_ e Santos, ^

acordo com deliberações — mínimo
Da usina para o varejista
Preço de venda a domicílio; tipo A (de granja) de

" B
•' C

RIO DE JAEEIRO {De acôrdo ofício n." U6T, de 9-S-ii).
Preço de venda pelos postos à domicí- Cr»

Cr$ 1,60
8,50

4,00 a 5,80
3,80
2,80

2,. — DE C0N8UU0 EA CIDADE DO

Preço a ser pago pelas usinas, coope
rativas ou não aos produtores

Preço do entreposto para a usina
Preço do Entreposto para as leiterias,

entregue no Entreposto
Preço do Entreposto para os ' •carros

tanques

Preço dos carros tanques, litro 2,50
Preço dos carros tanques, % litro . • - • 1,30
Preço de venda nos postos, a granel,

litro

Idem, idem, litro -
Preço de venda pelos postos â domicí

lio, litro CED

Cr$

1,60

2,10

2,25

2,30

lio, 1/2 litro CEL
Preço das leiterias para oa ambulan

tes, litro 2,50
Preço dos ambulantes à domicílio, litro 2,80
Idem, idem Va litro
Preço das leiterias, no balcão, litro . 2.58
Idem, idem, y2 litro
Idem, idem, % litro '''®
Preço das leiterias para os cafés, li

tro inclusive carreto _
Preço das leiterias e cafés, servido nas

mesas

Idem, idem Va litro i>5®
Idem, idem % litro 6.80

2,50

1,30

3,00

2,60

3,00

3,. — DE C0N8ÜM0 EM CIDADE8 NO INTERIOR DO ESTADO DE 8. PAULO.

Preço para os produtores — mínimo
Preços de venda a varejo, em cidades onde existem usinas, até
Idem, em cidades onde não existem usinas, de
Idem em Pio Preto, Sorocaba, Marília, Campinas e Piracicaba

Cr$ 1,20
1,50
1,70 a 2,40
1,50 a 1,80(*)

DESTINADO AO FABRICO DE DERIVADOS — Est. de São Paulo

Deite integral, entregue na fábrica ou usina — mínimo — Interior Cr$ 1,00
Leite integral, entregue na fábrica, ou usina — mínimo — Capital^ 1,10 (**)
Leite integral posto na fábrica pago pela fôrma de gord. butirométrica •• ••
Em creme, entregue na fábrica, ficando o prodptor com o leite desnatado •• 0,70 a 0,75
Em creme, na fazenda 0,70
Gordura butirométrica, na fábrica, ficando o produtor com o leite desnatado,

por quilo Cr$ 18,00a 19,00
Gordura butirométrica, na fazenda, transporte por conta da fábrica, ficando

o produtor com o leite desnatado 17,00 a 18,00

U AN T E I G A

(KS.)

Emp. e Rotul, auto
maticamente ou em

latas de peso infe
rior a 4

Extra

Do l.a

2.a (eem sal)
2,a (com sal)
Estrangeira

São Paulo Rio de Janeiro

Fabricante

e

Invportador
Atacadista Varejista

i-rodutores

aos

atacadistas

Atacadista
aos

varejistas

Varefutat
aos

consuma.

Cr$ Cr$ Cr$

\

Cr$ Nacional ou
estrangeira

16 & 19,00
14 à 19,00

•
22 à 24,00 Cr$ 17,00 18 à 19,00 Cr$ 20,00

12 à 13,00
i

16,00 18,00 •- •

(•*r) Atinge às vezes Cr$ 2,00 e mais.
(★★) Chega também aò preço de Cr$ 1,20. " 1
Nota - Manteiga, queijo e caseina argentina. Enihaixa na Argentina, onde ha "stoch^'.

* 94 * .
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Q U E I J O Kg. — produtos de l.a qualidade
{Atacado)

Prato __
Parmesão Nacional
Parmesão Arg-entino
Minas
M. Curado
Tipo Eeino — enlatado, cx. de 12 fôrmas

embrulhado papel celofane, idem ....
Clab (fundido) cx. c/ 48 pacotes de hg., c/ pacote
(Marca "Borboleta") cx. c/ 4 blocos de 2% kgs. ...
LEITE CONDENSADO
Caixa de 48 latas de 400 grs., líquido na fábrica

LEITE EM PO' — (o granel) Kg.
Magro
Gordo

L A C T O S E "Boeke" — kg.

Em saca de 20 kgs
Em lata de 10 kgs
Em lata de % hg
GA8EINA — kg.
De l.a qualidade 1
Argentina

Atacado

Sdo -Paulo Rio de Janeiro

Cr$ 23,00
18,00 a 25,00
28,00
10,00 a 12,00
12,50 a 13,00

600,00

Cr$ 24,00

6,00
48,00

6,00
48,00

180,00

•

180,00

- ''•.V '"

. V . • •

i

12,00
14,00

BOVINOS

HamUa doík C%iado%eb
Volumes encadernados. Temos à venda

edições de 1939, 44, 45 e 46, à Cr$ 100,00
Pedidos à redáção.

GADO HOLANDÊS — Vendem-se 2 tou

ros e 5 bezerros puros de pedigree e al
gumas vacas e bezerras mestiças. Granja
Vianna, Km. 23 da Estrada de Cotia. —

Caixa Postal, 3520 - Tel. 2-7101 - S. Paulo.

AVES
OTIMOS REPRODUTORES HOLANDESES

— Vendemos alguns, entre os quais: 1 tou

ro piu-o sangue de pedigree, s. reg., 2%
anos, filho de^ "Lehmann", campeão impor
tado da Holanda e de "Lady Pabst",
Holstein-Eriesian; 1 touro puro poi- cruza,
registrado, 1% anos, filho de "Pirajá Cé
sar". Fazenda "Lagôa Alta", Caixa Pos

tal, 11, Araras, Cia. Paulista E. F., Estado

S. Paulo.

RAÇA NEW HAMPSHIRE — Temos para

venda ovos desta raça, de galinhas impor

tadas da -América do Norte. Pedidos e in

formações com Sylvia Maga,lhâes, rua Jú

lio de Castilhos, 83, apt." 22, tel. 22-8779,

Distrito Federal ou em Itatiaya, E.F.C.B.

BODES E CABRAS

GADO HOLANDÊS — Vende-se um lote de

13 cabeças, sendo: 8 novilhas enxertadas,
4 vacas de l.a cria com bezerros ainda pe

quenos e um touro. Preço, Cr$ 70.000,00,
falar com Barros, Tel. 7-0128.

BODES ANGLO-NUBIANOS — Puros San

gue. Filhos de reprodutores emprestados
do Governo. Sem registro. Filhos de ca
bras puras de produção mínima de 2 li
tros de leite. Cartas a esta redação.

LACTICIMIOS

Preço para puMiciãadc: Altura, 3 cms.:
1 vez, Cr.f 60,00; 6 vezes, Cr$ 300,00 e 13
vezes, Cr$ 600,00.

MANTEIGA — Vendemos qualquer quan
tidade. Fábrica de Manteiga "íris", Jabo-
tieabal, Araraquara e Catanduva.
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o ARTIGO DE SEU INTERESSE ESTÁ AQUI?
- .

i '— Com rnn sorriso na boca e um porrete na mão — o assunto do met — ,
ífííí, H ,J. B. Martins-Ramos.
!5V'í
ii&|»VÍ.ÍpXGrNA 3 Agronômos regionais e a pecuária no Estado - o ahandom das terras.

-PAGINA 36 — III Exposição Agro-Pecuária eA,.rn.Pecnária e Industrial de Carangola - mais uma vitona
^ criadores caraiif)olensc8 Paulo Feijó.

PAGINA 38 — Os parasitas das aves —conselhos que interessam a todos os avicultores.

PAGINA 40 — IX Exposição Pecuária do Sul de Mato Grosso o certame máisimo da pecsa a
!' matogrossensc — Darcy M. Poppe.

. PAGINA 58 — Principais forrageiras —Aaljafa, o milho e a cana forrageira —Dr-
M. Andrade.

PAGINA 59 — OPeite tipo "B" para S. Paulo —um assunto que deve merecer a aiencao de
nossas autoridades — Dr. Fidelis Alves Netto.

,;.FAGINA 62 , — Vacas canadenses estabelecem recordes — 16.000 quilos de leite em 365 diaí.
'

V PAGINA 65 — Georgismo tapuia —um assunto que movimentou uma Assembléia por n\
'Í'y'̂ '!+•» ^m. mês — Dr. Mario Mazagão

" /Tj

tOf- A.„
IfA''' " 67 — A questão do leite em S. Paulo —a fome de leite e um povo mal alimentado-

Dr, Alexandre Mello.

PAGINA 71 _ Formulas de rações para aves — a ração é a base da produção econômica
Dr. Henrique Raimo.

PAGINA 74 — A vitamina C no tratamento da esterilidade um punhad/O de cousas «

r

ressa.ntes.

PAGINA 76 — Agua em fábrica de lacticinios —sem agua ótima não se obterão bons pio^
— Dr. José de Assis Ribeiro.

PAGINA 79 — Receitu.ário prático — A descorna a fogo em ves de potassa cáustica, Bot
de Maracujá, Preparação caseira do Yoghurt, Armazéns para cereais, Voatra á
tinha. Vinho ou ciãra de laranjas, Gõr de laranjas. Goiabada Usa, Goiabada
c refresco de laranja.

PAGINA 84 Sua carta chegou — fabrico de queijos em Uberlândia e leite condensado «
, granel para fins comerciais.

•''Atí.''- ' • - • • "

• PAGINA 86'V Serviço de Controle Leiteiro aa.'.A.P.C'.B.' -f; acompanhe aqui,- o valor destas
>-.** ' vacas.
fe-' • '

PAGINA 94 — ; Cotações dos produtos lácteos — mez de Junho. - ; .

r " .vt; " Revista dos Cbiadc«ss
0-- * 96 *
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FADE 20
de valor curativo indiscutível
A i; A S E D E ( A .M 1 X O 1! ]•: / ]•: A K s r L P 11 ü A A 1 D U IvL )

INDICAÇÕES:
PNEUMONIAS, (PNElAiO >I:NTERITE, TRISTEZA) FEBRE
PUERPERAIS OU INFECÇüES UTERINAS PROVENIENTES
DAS RETENÇÕES PLACENTÁRIAS, SEPTICÈiNIIAS, MAMITES,
GARROTILHO, I N F L l' E N Z A S , "PNEUMONIA CANINA".
K E G I S T 11 A D O A ü E. A. P. A. S O P. A . " 2 5 8 EM 24-9.46

À VENDA NA:

Associação dos Criadores
Rua Senador Feijó, 30 - S. Loja
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